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seara arara marea 

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Sclências de França. 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. 

Versão portuguesa antorizada pelo antor 
Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa|28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol. 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

A RODA DA LUA, 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OI- 
TENTA DIAS, 1 vol 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1* parte— Os ingleses no Polo Norte, 
1 vol 

5—2* parte—O deserto de gllo. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol, 

7—AVENTURAS DE 
E TRES INGLE 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
* parte — América do Sul. 1 vol. 

102. parte — Austrália Meridional. 1 vol 
parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

2 1 vol.   

1 vol. 

  

TRES RUSSOS 
S, 1 vol. 

      

12—1. parte— O homem das águas. 1 vol 
13—24 parte — O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141.4 parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
16—3.4 parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
17—14 parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18—2.+ parte— 4 invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1.4 parte—O eclipse de 1860. 1 vol. 
20—2.4 parte — À ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1* parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
a4—2+ parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
25—0 DOUTOR 0X, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 
parte— Na África. 1 vol. 

  

  o 
g— 

     

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

A JLAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1.* parte— À chama errante. 1 vol. 
32—2. parte— À ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1.4 parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
342 parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

    

   
parte — A descoberta da terra. 2.º vol. 

sp—as parte—Os navegadores do século 
XVIII. 1.º vol. 

38—2.4 parte— Os navegadores do século 
XVIII. 2.º vol, 

  

  

parte— Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

403.4 parte— Os exploradores do século 
XIX. 2.º vol, 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol, 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
43—1.º parte— De Constantinopla a Scutari. 
44—2. parte— O regresso. 1 vol, 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 

* parte— O pombo correio. 1 vol. 
parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 

49—3. parte— O passado e o presente. 1 vol. 
50—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

  

1 vol. 

ih BILHETE DE LOTERIA 
* 9:672, 1 vol. 

s-RoBUR O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1. parte—O ódio de Texar. 1 vol. 
54— 2. parte — Justiça! 1 vol.   

55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
561. parte— 4 escuna perdida. 
57—2* parte— 4 colónia infantil. 

FAMILIA SEM NOME: 
58—1.4 parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2.+ parte—O padre Joan. 1 vol. 

609— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
6r—1.2 parte— A despedida do novo conti. 

nente, 1 vol. 
622.4 parte— 4 chegada ao velho mundo. 

1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN 

r vol. 
1 vol, 

  

63—1.* parte— 4 procura dos náufragos, 
1 vol. 

64—2. parte— Deus dispõe. 

65—0 CASES, DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—1.+ parte— A cidade dos biliões. 1 vol, 
68—2.* parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.* parte — Viagens aos mares austrats, 

1 vol. 
71—2. parte — Lutas de marinheiro. x vol, 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73-14 parte—O filho do coronel. 1 vol. 
7424 parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

765—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s NAUERAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garrett, 75-75-—LISBOA 

  

em 
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Oh! Esta pessoa é nova cá em casa!!! 

  

Este é um anúncio da 

Anglo Portuguese Telephone C Ltd. 
R. NOVA DA TRINDADE, 43 — LISBOA 

RUA DA PICARIA, 5 — PORTO     
 



ILUSTRAÇÃO 

NOVIDADE LITERARIA 

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvit. Impressa em magnífico papel couché os scus 
três volum: um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores 

    

autoridades no assunto, gra- 

  

vuras à côres e no texto de documentos, retr 
     

os de reis, sá 
     e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portad 

rquitectura, 
     

      

tos preciosos, monumentos de 
a, tapeçaria, mobiliá 

    

      

sélos e moedas, lápides, usos e co 
iluminuras, letras ornadas, fa 

umes, bibliotecas, músicas, 

miles de assinaturas, plantas de cida- 
ntigos, vinhetas, m 

etc. O volume 1.º com 11 grav 

texto; o 2.º com 11 gravuras 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no fexto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 

cripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotec 
mes que são impereciveis nas | portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artig: A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

nelas, Afonso Lopes Vi 

  

des, encadernações, códices     cas tipográficas, 

    

a côres fóra do texto e 1005 no   
    bres € 576 gravuras no texto c 0 3.º 

  

te     

  

         no-    
       

     
Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 

  

Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
nio Baiã   O, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
Guim “idelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gu:     à avo 
de Matos 

  

queira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Fre 
de Fi 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Percira Tavares, Júlio Dan- 

  

    redo, José Joaquim Nunes, José Leite de elos, José     

» Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos,     
nuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 

  

Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 

  

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 
DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 

» » ” » 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira 

  

  

Novidade literária 

JULIO DANTAS 

ALTA RODA 
24 EDIÇÃO 

As ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
Crianças — Suas Magestades - Velocidade — O baile da 

Embaixada - O direito dos filhos— As rosas de Scrur Jeanne 
A boneca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos. 

— O «Prelúdio» de Rachmaninoff Sua Excelência a minis- 
tra—A campainha de alarme — Paz amarela — Diálogo radio- 
fónico — Escola de maridos — As palmadas de Santo Onofre. 

    

   

    

15800 
10400 

1 vol. de 260 págs., enc........ 

broch 

  

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL   Rua da Condessa, 80 

LISBOA   l 

  

  

  

GRAVADORE/ 

  

muro BERTRARND 
ee BRNÃO/, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  

  
  

  

 



  

História |Jniversal 
do grande historiador alemão 

GUILHERME ONCKEN 

Pub) » em português dirigida e ordenada primitivamente 
por Constglieri Pedroso e seguidamente pelo Dr. Manuel de 
Oliveira Ramos, lente da culdade de etras de Lisboa, 

A mais completa, a mais científica, a única que nos nossos 
dias constitui matéria de fé em todos os problemas e ques- 
tões históricas. A primeira da actualidade. À obra de ma 
vulto que néste género se tem tentado em língua port 
Profusa c ricamente ilustrada a córes, com reproduções de 
quadros célebres, representando lhas, costumes, etc.; 
de monumentos, armas, objectos de 
grandes figuras histór ut 
iluminuras, etc, Impressa em esplêndido r 
papel couché, in-4.º — Encadernação própria e c 

páginas por cada volume 

  

    

          

    

    

  

    

        manuscritas, 
horstextes em 

ca de 1.000 

  

     

Já publicados 

110 tomos — 19 volumes 

  Aceitam-se assinaturas desde o inicio, facultando-se, a 
quem o desciar, a aquisição da obra a pouco e pouco, e longe 
de qualquer encargo pesado, 

  

A terminar brevemente a publicação. 

    r 
Capas para a encadernação . 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

    

  
  

  

ESTRBELEGIMBATO AIDRO-HINGRAL 
E FISIDIGRABICO DO GATORIL 

    

    

  

    
Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

  

   

    
   

    

       

  

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

     

Estoril-Termas 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

ILUSITRAIÇIÃO 
RA 

    

PAULINO FERREIRA 
ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MO VID ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 15874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 

que tem concorrido. — D/FLOMAS D. 
'À na exposição da Caixa Económica Oper 

na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

        

    
  

  

Do Minas Aenras pa ra 
Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR 

AZ DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10$00 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garreff, 75 — LISBOA 

  

      

  

     
    
       
      
     

” Por que motivo sofre resig- 
nada das suas dôres de 
cabeça, se toda a gente 
sabe que a Cafiaspirina é 

valog um produto de toda a con- 
fiança, absolutamente ino- 
fensivo para o organismo, 
e que rapidamente suprime 
todas as dóres, por vio- 
lentas que sejam? 

PU
 

BAYER) 

Cafiaspirina- 
PRODUTO DE CONFIANÇA 
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Verdadeira Encidopedia da Vida prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 R 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAV RAS 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 

17 tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- nais e artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 
encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

        

          ANRODE OURO 
DASTATANAAS 
GIRO RECTA S 
  

    

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
ntos. que muito inte 

ORNAMENTAÇÃO DO LAR 
CIA — MOBILIÁRIO — LAVANDERIA MÁ 

PRODUTOS ALIMENTARES — COLAS, GOMAS, Y 
FUMARIA — ILUMINAÇÃO E CALEÉAÇÃO 
SERVAS — ANIMAIS DOMÉSTICOS 

CIMENTOS — COUROS E 

    

   

    

  

CIL 
VETERINÁRIA — VINICU 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, cspecializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

DE UM N ao ITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas SOFOO 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  

  

A UTILIDAI 

M€ um Segredos de Oficinas 
Seguidos das tabelas de M. Exupére 

para a 

Conversão de quilates em milésimos 
por 

MARCEL BOURDAIS 
Tradução de 

CARLOS CALHEIROS 

  

  

  

  

    

' LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS | 

! 

          

    

Obra indispensável a todos cs que se 
ocupam de reparações nas oficinas e a A Embelezam, Rejuvenescem, Eternizam a mocidade! Estojo com 7 amostras quem interessa conhe diferentes re- 14$00, pelo correio 15800 — Peça-os ao scu fornecedor ou directamente ceitas e segredos para a douradura, pra à Academia Scientifica de Beleza — Av. da Liberdade, 35 — Listoa 
teadura, niquelagem, bronzagem, enverni- 
zamento, li 

  

5, limpeza das j     as, objectos Saíu a nova edição de arte, e para qualquer operação de joa- 
lharia 

  

ourivesaria, relojoar » instrumen- 
aparelhos de electricidade, 

armas, velocípedes, etc, e também para 

  

tos de óplica,   

  

quem pretender organizar uma pequena 
indústria fácil e barata ALEXANDRE HERCULANO 

2 volumes de 504 páginas, brochado : 20800 1 volume de 300 páginas, brochado. . .. [0$00 Encadernado. 28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 LISBOA 73 Rua Garrerr, 75 — LISBOA 
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ÇÃO: RUA AN: BERTRANO, 
CHIETA, 91, 1.º A SE RUA 

20595 

No 2 (170) 80 ANO 
Director ARTHUR BRANDÃO 

E 75-LISBOA 

19-JANEIRO = 1988 

  

vera crime. O incêndio teria pois 
sido casual. Tanto o do Atlanti 
que», como o do «Georges Philip- 

part», e outros de menor valia, assentam 
em desdita. Assim o afirmou. 

Ora o triste fado deixou de empre- 
gar-se como explicação séria, nos tempos 
que correm. Tal desculpa aparece no 
geral para tapar misérias conhecidas, in- 
confessáveis. 

Não foi o que aconteceu neste caso. 
O ministro procurou apenas, com o ex- 
pediente, ver se conseguia arrefecer o 
nervosismo popular, disposto a dizer, 
senão a praticar, qualquer destempero. 
“Ninguém poderia tomar como sincero, 
nem fundamentado, o parecer repentino, 
entregue à publicidade, sôbre a origem 
do sinistro. O mais simples exame mos- 
tra que as probabilidades maiores se 
voltam justamente para um acto preme- 
ditado por peritos de alta competência. 
De pronto é o que à inteligência se 
oferece aceitável. Dificultosa de justi- 
ficar aparece, sim, a hipótese do aci- 
dente fortuito. 

Basta pôr a questão: «Se a Inglaterra, 
Alemanha, Itália, possuem navios de 
condição igual, em luxo, mecânica, com- 
bustível, instalação, capacidade, porque 
motivo só à França acontecem aquelas 
desgraças?» Não se aceita o êrro de 
técnica a construir, ou a conservar e 
conduzir, privativo daquele país. 
absurdo supôr segredos conhecidos de 
todos os outros, ignorados sómente pelos 
franceses. Estulto se apresenta consi- 
derar a sua ciência, em qualquer ramo, 
abaixo do par, ou desviada do mais alto 
nível, atingindo nas escolas do mundo 
inteiro. 

Por êste lado da imperícia não se en- 
contra nesga por onde passe uma sus- 
peita. Fiquemos pois em que o acidente, 
a provir de fatalidade, haveria de casti- 
gar também os similares das outras na- 
ções, porque a fatalidade também usa 
de regra na distribuição das suas penas. 

O crime aceita-se como causa única 
apresentada pela lógica. 
Uma vez aqui chegados reconhecere- 

mos também que esse não parte de 
pessoa individual. Um crime daquelas 
proporções custa muito caro e não apro- 

À PRESSOU-SE a dizer que não hou- 

  

da Qua 
veita a interêsse restrito. Só uma cole- 
ctividade grande, pode tomar iniciativa 
de tal envergadura. 

O atentado não cabe na vulgar con- 
correncia comercial, empresa contra em- 
presa, nem mesmo pavilhão contra pa- 
vilhão. Visa mais longe. Quer atingir a 
França em primeiro lugar, depois a cul- 
tura que ela representa, como cabeça 
mais alta e representativa. 

Aqui chegados pelo raciocinio, se es- 
praiamos a vista pelo quadro que apa- 
rece, mais adiante, no ultimo plano, 
fica-se horrorisado. Quasi apetece odiar 
a ciência por se prestar a obra de tanta 
perversidade. Quem sabe se um dia virá 
a repetir-se uma catastrofe paralela á que 
produziu a destruição da biblioteca de 
Alexandria, para furtar aos homens o 
emprego das suas armas mais odiosas ? 

Arrazar as escolas, os institutos, quei- 
mar os livros, assim forçando o regresso 
à estupidez, á ignorancia primaria, pode 
vir como castigo do mau uso que se 
fizer da inteligencia. 

A Espanha continúa em seu penar 
que promete ser longo. A embriaguês 
de liberdade que tomou ha tempos, en- 
trou-lhe como vicio no corpo. E agora 
não larga de beber. Hoje aqui, amanhã 
além, grita, escabuja, faz tropelias, sem 
atender à figura triste que apresenta ao 
mundo. 

Ha-de passar-lhe. Não duvidemos que 
a veneta ruim findará um dia. O seu fun- 
do moral, bem como a estrutura de civi- 
lisação, de milenaria existência, impe- 
dirão que se desagregue, ou desvie do 
pensamento ocidental, mediterraneo, gre- 
colatino, para caír na anarquia barbara de 
timbre oriental. Voltará ao equilibrio, á 
ordem que sempre orientou as socieda- 
des desta região do globo. Forças im- 
periosas, como as da naturesa, desen- 
cadeadas em momento dificil de prever, 
existem latentes, ou adormecidas como 
garantia de perpetuidade daquela forma 
indestrutivel. A Espanha atravessa uma 
crise passageira que já a molestou no 
seu orgulho, e muito mais a molestará 
ainda. 

Não a demos por perdida, ou disso- 

luta, nem escarnecemos dos seus ma- 
les, como ela usou para, comnosco, ao 
ver-nos agitados pelas convulsões que 
atacam os regimens na sua infancia, 
eguais às que sofrem os meninos de 
casta nervosa em edade tenra. 

Sirva-lhe de lição a cura que alcançá- 
mos, obtida por mercê do tempo. É ver 
que tudo cança, ou aborrece, às pes- 
soas, como aos povos. Portugal fartou- 
se de tiros, de bombas, como se fartou 
de empregar o título de revolução a 
propósito de qualquer tumulto, mantido 
nas ruas por espaço de algumas horas. 
E reconheceu no fim que, depois de tanto 
barafustar, dentro do território se não 
operára revolução nenhuma, pois quanto 
se conhecia de bom ou mau, no tempo 
do Mestre de Avis, se encontra intangi- 
vel, em carácter, costume e lei, 

A Espanha, com mais uns meses, ou 
talvez anos, também terminára por des- 
cobrir que desde Ordonho, o Mau, ou 
Afonso, o Sábio, permanece a mesma, 
que foi em vida dos Celtas. 

* 

Apareceram nos escaparates dois li- 
vros. Um tem o título de «Alta Roda». 
Assina-o Júlio Dantas, o mestre com 
escola sua, estilo seu, original e distinto 
de quantos vivem e quantos viveram na 
literatura portuguesa. A maneira sinté- 
tica, por instantâneos, que usa para re- 
tratar a vida do seu tempo, ninguém a 
executa como êle. Pode também dizer-se 
que o espírito rectilínio, breve, desta 
época, aparece na sua forma e seu pro- 
cesso de escrever. A arte literária que 
produz vem talhada por aquele molde. 

Aquilino Ribeiro apresenta <As Três 
Mulheres de Sansão» um volume com 
duas novelas escritas na linguagem que 
desde o livro inicial, faz o seu timbre e 
sua incontestável glória. 

Em cada autor deve procurar-se o que 
tem de bom, ou de mais excelente. 

Neste predomina a fluidez do estilo 
que revela claridades e sons de manhã 
de Junho. Quem aprecie tal volúpia, pode 

-Ja no novo livro de Aquilino em 
abudância, como de cântara a que o mais 
sequioso não consegue ver o fundo. 

Samuel Maia. 
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estudar, sob o ponto 
P de vista médico, algumas das figu- 

ras que povoam as maravilhosas 
tábuas de Nuno Gonçalves. Ocu 

par-me-ei hoje do rei D. Afonso V, admi- 
rávelmente representado no painel do 
Infante. É, como se sabe, a figura ajoe- 
lhada no primeiro plano, à esquerda, 
retrato sem dúvida pintado do natural, 
ao contrário do que sucede à figura 
orante da rainha, que é manifestamente, 
como muito bem nota o meu amigo 
sr. dr. José de Figueiredo, um retrato 
póstumo. 

D. Afonso V foi o terceiro génito e 
o primeiro varão viável (o infante D. João 
morreu ao nascer, em 1429) da desceridên- 
cia do rei D. Duarte e da rainha Leonor 
de Aragão, em cujo tálamo se cruzaram, 
mais uma vez, as estirpes consanguíneas 
de Portugal, de Aragão e de Castela. O 
pai, D. Duarte, um nevropata hereditá- 
rio, psico e mielasténico, descendente 
de epilépticos, caso já por mim larga- 
mente estudado (1), vitimou-o a peste. À 
mãe, D. Leonor, filha de Fernando | de 
Aragão, neta de João | de Castela e 
bisneta daquela filha de D. Pedro 1 de 
Portugal, D. Beatriz, suspeita de incesto 
com 0 irmão (Fernão Lopes. Crónica, 
cap. CLVIN, era uma mulher loura. 
«formosa, os cabelos ondados à maneira 
de alemoa» — como escreve o infante 
D. Henrique, em carta ao pai — com ten- 

   

      

  

  

A nia de D. Duarte, comunicação 
feita à Academia das Ciências de Lisbon e pu 
blicada no Arquioo de Medicina Legal, números de março a junho de 1950. 

      

dências artísticas (can- 
tava, tocava manicór- 

stérica, des 
sujeita a deliquios (no 
dia do casamento, o 
peso da opa, bordada 
de ouro e as luzes das 
tochas fizeram-na des- 
maiar), ambiciosa, inte- 
ligente, como o demons- 
trou nas lutas políticas. 
da regência. Morreu em 
Toledo, de um clistér 
envenenado, ao que p 
rece (csúbilament 
una aynda que le hicie- 
ron», diz Perez de Guz- 
man, Chr. de Juan 11, 
CXV), tornando-se 
desde logo notados os 
vergões rôxos que apre. 
sentava o cadáver (Flo- 
rez, Memórias de las 
Repnas católicas, 1). 
Provinha, esta princesa, 
duma estirpe de dege: 
nerados e doentes. O 
pai dela, Fernando | de 
Aragão — avô, portanto, 
de Afonso Vera um 
ser efeminado, andrógi- 
no, «las ancas redon- 
das, blanco, colorado, 
rubio», sujeito a der 
matoses (emejíllas un 
poco tan malants em- 
pomadas de patos»), 

º lefarítico (cojos ber- 
mejos»), destituido de tôda a espécie 
de energia e de vontade, como o des- 
creve Perez de Guzman: «muy her- 
moso, la habla vagarosa y floja, y 
aum en todos sus autos era tardio p 
vagaroso» (Generaciones, semblanzas 
» obras, app. à Chr. de Juan 1, 
cap. 1). Um tio de D. Leonor—tio-avé 
de Afonso V—o rei Henrique Ill de 
Castela, o Enfermo, «principe de com- 
plision maisana» (Colmenares, Hist. 
de Segóvia, XXVII, 504), teve, «cuando 
Ilegó a los dies y siete anos, muchas 
» grandes enfermedades que le enjla- 
quecieron et cuerpo y se le daão y 
afeó de semblante» (Guzman, Generá- 
ciones, semblanzas p obras); e disfor- 
me, hipocondriaco, fugido de todos como. 
uma sombra (cla mavor parte del tiempo 
estava solo y melanconioso», Op. cit.), 
morreu aos 27 anos. Dois irmãos da 
rainha D. Leonor, Afonso V de Aragão, 
o Magnânimo, é João Il de Castela, 
aparecem fortemente estigmatizados nos 
retratos subsistentes (tábua de mestre 
Marzal, no Ayuntamiento de Valênc 
e retrato da colecção do duque de Villa- 
hermosa); o segundo «hablava gangozo 
v,por los narices- (Gonzalo Illescas, 
Hist. Pontif); o primeiro, prognata, 
hiperestésico sexual, célebre pelo seu 
nariz enorme, mantinha ao mesmo tempo 
duas das suas amantes — emadama Lu- 
crécia» e emadama Leonor» — na opulên- 
cia e estado de rainhas. 

Afonso V nasceu «em Syntra, XV 
dias de janeiro, terça-feira, três horas 
€ terço antes do meio dia, cra de 1452» 
(nota” do próprio pai, D. Duarte, no 

    

  

       
    

latânte) 

  

     

    

  

  

     

À MEDICININAS TABUAS 
DE NUNCgonçaLVES 

Doença e mortido rei D. Afonso V 
livro da Cartuxa, de Evora), no paço 
da vila e na sala das Irmãs, ou das Co- 
lunas, que fica por baixo da sala dos 
Brazões, entre o jardim de Lindaraya e 
o terreiro da Meca (Sabugosa, Paço de 
Cintra, 31). Nessa mesma sala morreu, 
quarenta e nove anos depois (28 de 
agosto de 1811), de uma doença aguda, 
febril, que encontrou o seu organismo 
deprimido pela fadiga física e, sobretu- 
do, por uma grande dor moral. O que 
se sabe do seu hábito externo é 0 que 
diz Rui de Pina (Crónica, cap. CCXIII, 
pag. 607, 608). e o que mostra o retrato 
do políptico de Nuno Gonçalves. Era alto, 
«mais de grande que mea estatura» ; 
magro ainda aos 30 anos, data provável 
do retrato ; face trigueira, sêca, sem es- 
tigmas aparentes, «bem povoada de bar- 
ba preta»; <todalas partes do corpo 
muito cabeludo» (hipertríquia). A partir 
dessa idade acentua-se nele a bradi- 
trofia característica das raças reais; 
apesar de «muy regrado no comer, be- 
ber e dormir», torna-se obeso («nos der- 
radeiros dias foy algum tanto envolto 
em carne, e por encoberta disso costu- 
mava sempre vestiduras soltas», diz Rui 

e Pina); «depois de trinta anos — con- 
tinua o Cronista — começou a ser cal- 
vo», Vita sexualis moderada: chaven- 
do não mais de XXIII anos, ao tempo 
que a rainha sua mulher faleceu, sendo 
aquela idade de maiores pungimentos e 
alterações da carne, tendo para isso 
muita disposição e despejo, foi depois 
acerca de mulheres muy abstinente, ao 
menos cauto». Homem intelectualmente 
culto (desenvolveu a biblioteca do pai) 
tendências artísticas, como a mãe (cf 
gava muito de ouvir música»); acentuada 
oniomania; espírito simples, exaltado, 
impressionável, cavalheiresco: já na Re- 
nascença, a formação mental dum prin- 
cipe medieval 

Nao é facil reconstituir a história pa- 
tológica de Afonso V até nove meses 
antes da sua morte. A sua primeira doen. 
ça conhecida é a de novembro de 1480, 
por ocasião da profissão da Belfraneji 
— com quem se casou, ao que parece, 
sem consumar matrimônio — e está in: 
timamente ligada ao drama político que 
determinou, a reclusão monástica desta 
princesa. É bem conhecido este drama. 
D. Afonso V propós-se defender os di- 
reitos da sobrinha D. Joana ao trono 
de Castela — direitos contestados por 
Fernando e Isabel, a Católica, com fun- 
damento na homosexualidade € na inca- 
pacidade do rei Henrique IV (Pulgar, 
Claros Varones de Espana, pag. 1; 
Colmenares, cap. XXXIV, pag. 415) e, 
por conseguinte, na ilegitimidade do nas- 
Cimento da pobre princesa, considerada 

  

  

  

  

  

      
   

  

  

   

    

   

  

    

filha adulterina da rainha (D. Joana, 
lha póstuma do rei D. Duarte) e de Bel- 
trão de Lacueva—; e, casando com a 
Beltraneja, que então (1475) contava 
apenas 15 anos, reunia na sua fronte as. 
corõas de Castela e de Portugal, dando 
um passo decisivo para a unidade poli- 
tica da Espanha. Esse sonho desfez-se 
no campo da batalha de Toro; em Roma, 
nas ante-câmaras pontífícias, onde os 
nossos embaixadores não conseguiram 
obter dispensa para o casamento do rei 
com a sobrinha; e em França, na últi- 
ma entrevista do monarca português 
com Luiz XI, a quem foi pedir auxílio, 
é que representou com êle uma comédia 
vergonhosa. Commines (Chronigue de 
Louis XI, lv. V, cap. 7) alude à de- 
pressão noral de Afonso V, depois 
dessa entrevista: «il se livra au cha- 
grin, et s'imagina que le Roy pensait 
à le faire arrêter pour le livrer a ses 
ememis ; sur ce supçon, il disparait 
tout à coup, et prend le parti d'aller 
à Rome déguisé, pour se jeHter de la 
dans un monastêre et y vivre inconnu 
le reste de ses jours ; mais il y fut re 
connu et arrêté par Ro- 
binnet le Boeuf, de Nor- 
mandie». Regressando a 
Portugal num estado de 
profundo abatimento, não 
apenas moral, mas físico, 
lançou-se nas mãos do fi- 
lho — pessoal e politica- 
mente uma segunda edi- 
ção de Luiz Xl—entre- 
gando-lhe o encargo de 
negociar a paz com Isa- 
bel, a Católica, paz con- 
cluida em setembro de 147 
pela assinatura de um ins- 
trumento diplomático 
que, servindo os interês- 
ses do futuro D. João ll, 
esmagava o coração do 
pai. Com efeito, por êsse 
instrumento, que regulou 
duma maneira cruel a si- 
tuação da infeliz Beltra- 
neja, Monso V tinha de 
escolher entre duas si- 
tuações para êle igual- 
mente dolorosas: ou a 
entrega da infanta em 
terçaria, até à nubilidad 
do filho dos reis católi- 
cos, em condições que 
constituiam uma ameaça 
para a sua vida, porque 

        

   

  

  

  Ergo decerto viria a sucumbir Varaljos (Século xr) 
       

ao veneno terrivel dos 
médicos judeus de To- 
ledo, — ou a profissão. 
Num caso ou noutro, 
era a more para O 
mundo daquela prince- 
sa de 15 anos, espôsa- 
virgem de Afonso V, 
por quem o monarca 
português nutria, já ao 
tempo, uma paixão de 
quinquagenário. A 
Beltraneja, chamada 
depois a Excelente 
Senhora, optou pelo 
hábito, — e em 15 de 
novembro de 1480, 
quando recebia a mor- 
talha das claristas no 
côro doirado de Santa 
Clara de Coimbra, 
Afonso V caiu grave- 
mente doente. 

Que doença foi 
essa? Damião de Goes 
(Crónica do Principe 
D. João, cap. CHI e CIV) depois de nar- 
rar os acontecimentos, cujo odioso atri- 
bue ao futuro D. João ll, diz que o reios. 
sentiu «com tamanha dor, que logo em 
Coimbra adoeceu de pura melancolia, 

de que esteve a ponto de morte». Rui 
de Pina (Crónica de D. Afonso V, 
cap. CCVIII) refere pouco mais ou me- 
nos o mesmo: «E neste tempo e na 
mesma cidade de Coimbra adoeceu 
El-Rei D. Afonso de grande enfermi- 
dade, de que esteve à morte, e a causa 

dela, segundo seus aci- 
dentes, era sómente re- 
portada a nojo e padeci- 
mentos que recebia por à 
mudança de coisas da Ex- 
celente Senhora, para que 
era constrangido». «Pura 
melancolia», «acidentes», 
«pônto de morte, ou seja 
uma forte depressão mo- 
ral agravada por um fundo 
nevropático hereditár 
com perturbações nervo- 
sas, possivelmente cardia- 
cas, sincopes, lipotímias. 
Esteve ainda doente al- 
guns meses; melhorou: 
mas persistiu o abati- 
mento, a tristeza, um 
certo grau de diestesia 
psíquica: «dali por diante 
não se sentiu mais néle 
gôsto, nem contenta- 
mento de coisa que fizes- 
se, nem visse fazer, an- 
dando sempre só, apar- 
tado, fugindo de todo 
género de companhia, 
com verdadeiro propósito 
de se recolher ao mos- 
teiro de São Francisco 
do Varatojo, para nêle 
servir a Deus em hábito 
secular» (Goes). À idea, 
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porém, duma, psiconevrose, 
mesmo sine delírio, parece: 
-me dever ser posta de parte: o mo- 
narca esteve sempre «em todo seu 
entendimento e juízo natural» (Goes); 
o estado doloroso da sua consciência 
foi sempre motivado. Em julho de 
1481, tendo definitivamente resolvido 
deixar o mundo e fazer vida monás- 
tica, partiu para Beja, onde estava o 
filho, para tratar da convocação das 
córtes gerais que deviam reconhecer o 
novo rei. No princípio de agosto foi 
o para o paço de Sintra aguardar os 
actos preparatórios dessa solenidade. 
«Daí a poucos dias Goes — adoe- 
ceu de febres». Rui de Pina confir- 
ma: «adoeceu de febre muy aguda». 
O príncipe, chamado à pressa, encon- 
trou-o «já em disposição mortal e sem 
esperanças de vida» (Pina) ; «desenga- 
nado dos médicos» (Damião de Goes). 
No dia 8 de agosto de 1481, depois 
de ter feito testamento, morreu. Por- 
tanto, uma doença febril aguda, insta- 
lando-se bruscamente, com  tempera- 
turas altas e sem localização aparente, 
num organismo fortemente deprimido 
pelo surmenage físico e moral. Du- 
ração da doença: quatro ou cinco dias, 
o máximo. Infecção palustre de forma 
perníciosa, fébre tifóide adinâmica, gripe 
hipertóxica, meningite cérebro-espinal? 
Impossível dizê-lo, ao certo. Ignora-se 
a causa próxima da morte; mas co- 
nhece-se a causa remota. Afonso V 
foi vitima do drama político que o apro- 
ximou e o separou da sobrinha; que 
tornou, ao mesmo tempo, possível e 
impossivel a sua paixão dos cincoenta 
anos; e que, abrindo à pobre Bel- 
traneja as portas dum mosteiro, lhe 
abriu, a êle, as do túmulo. 

  
     

      

   

Júlio Dantas,
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Napoleão e as mulheres 
gno, Napoleão formam o quarteto 
supremo do génio guerreiro uni- 

versal, Mas Napoleão — que submeteu 
quási tôda a Europa ao seu braço potente, 
assombrou o mundo com seus prodígios 
de epopeia e cuja memória, como a dos 
seus pares, eternamente viverá na Histó- 
ria, — por ironia cáustica do destino não 
conseguiu fazer-se amar das mulheres. 

Nimbado de glória, prestigiado pela 
valentia, aureolado pelos fulgores corus- 
cantes duma corôa imperial, dispondo 
de vastos poderes, foi incensado pelos 
turíbulos de tôdos os lisongeiros de am- 
bos os sexos, e de fingidos amoricos e 
logo atraiçoado ou pior ainda — esque- 
cido. A empreza comezinha, para qual- 
quer homem banal, de acender uma pai- 
xão num peito feminino, foi inacessível 
ao heroi de Austerlitz. 

Contudo, segundo rezam os cronistas 
contemporâneos e que mais de perto con- 
viveram com o grande soldado, não lhe fal- 
tavam as qualidades atraentes que costu- 
mam seduzir e apaixonar as mulheres. 

De origem grega, — bem o prova o 
seu perfil — tinha o sorriso cativante, o 
olhar vivo e encantador, sobretudo na 
expressão de doçura, as mãos formosi 
simas. Habitualmente taciturno e expri- 
mindo-se com certa dificuldade, quando 
tocado de entusiasmo, a sua palavra ad- 
quiria elegância rara e assombrosa fluidez. 

Mas as mulheres que fingiram amá-lo, 
nunca descobriram nêle o homem. Só vi- 
ram o semi-deus admirado e não amado. 

:º Apeado do sólio imperial, morre sem a 
coluna amorosa dum colo de mulher a am- 
pará-lo, sem as carícias de meiga mão fe- 

Cs Alexandre Magno, Carlos Ma- 

  

1 imperatriz Josefina   

minina a adoçar-lhe as dô- 
res do trespasse. 

Noivo, quando simples 
tenente, de La Montan- 
sier, nessa data rija ve- 
lhota de sessenta anos 
já contados, nem por 
esta é amado. 

La Montansier, 
criatura de notável 
maleabilidade na 
arte difícil de savoir 
vivre, enriqueceu 
em aventuras de 
gôsto duvidoso e 
em talentosas e 
arrojadas emprezas 
teatrais. 

Maria Antonieta 
estima-a. A revolução 
respeita-a. Napoleão é 
seu noivo. Só a pri- 
meira Comuna a inco- 
moda um pouco. 

Aos oitenta e cinco anos 
ainda vivia e não amava Bo- 
naparte, porque — alma de ex- 
celente fibra — amava outros. 

De Josefina Tascher de la Page 
viuva de Beauhairnais a primeira 

mulher, mais tarde repudiada, ninguém 
pode afirmar que fôra amado. 

E Napoleão amou alguem? Infelizmente 
para êle, amou. Primeiro Josefina, com 
amor intenso que resistiu a muitas belis- 
caduras dadas na fidelidade conjugal pela 
imperatriz. E depois amou Maria Luísa. 

A esta com a paixão mais vibrante que 
pode fazer pulsar um coração humano. 

Maria Luisa, frívola, caprichosa, fôra 
para o casamento por conve- 
niências políticas e com repu- 
gnância. Chamava a Napoleão o 
Anti-Cristo e vê-lo era para si o 
peor dos suplícios. Vencida esta 
repugnância pela magestade im- 
perial, em fogo fátuo dos sen- 
tidos, supõe corresponder ao 
sentimento profundo do marido 
e o revela na correspondência à 
confidente Victoire — a filha da 
sua governante, Napoleão parte 
para a Rússia. Maria Luísa se- 
gue para Praga, onde passa al- 
gumas semanas com a família. 
O pai dá-lhe como camareiro o 
conde de Neipperg, casado, pai 
de família. Dotado de maneiras 
primorosas, entusiasta pela mú- 
sica, falando e escrevendo com 
infinita graça, perdera um olho 
na guerra, o que não lhe demi- 
nui os atractivos, tal a sua vir- 
tualidade de sedução. Sob a apa- 
rente modéstia oculta o conde 
de Neipperg ilimitadas ambições. 
Giovanni Sforza assegura que 
nessa época Maria Luísa está 
convencida de que ama o impe- 
rador e é por isso insensível às 
gentilezas do camareiro. 

Deportado Bonaparte para a 

        

     
   

   

    

   
   
   

O Rei de Roma 
por 
Lawrence) 

ba, Ma- 
ria Luísa 

segue para as 
águas de Aix. 

É recebida por garboso 
cavaleiro, uniformizado de húngaro, que 
vem galopar à estribeira. É o antigo ca- 
mareiro imediatamente reconhecido. 

Quando Napoleão desembarca no golfo 

  

Jouan, há muitos mêses que o seu lugar 
no coração da. imperatriz está ocupado 
pelo conde de Neipperg. 

Afirmada positivamente a morte do im- 
perador pela «Gazette de Piemonte» que 
vai às mãos de Maria Luísa, ela, sem 
frémitos de pena, lê a notícia e logo a co- 
menta em carta para a querida Victoire. 
Com generosa e cândida ingenuidade, 

declara «nunca ter tido pelo marido sen- 
timento vif daucun genre, embora não 
possa esquecer o pai do seu filho que, 
ao contrário dos juizos do mundo, em 
vez de maltratá-la, a cercára sempre de 
carinhos sem par e de todos os respei- 
tos. Confessa-se grata a Deus por Na- 
poleão. haver terminado a sua penosa 
existência como bom cristão. 

Viuvo Neipperg, Maria Luísa apressa- 
-Se a casar com êle. Morto êste, chorado 
por um ano — praso longo para os pran- 
tos saiidosos da inconstante austríaca e 
que deve representar aos seus olhos o 
amor elevado ao superlativo, celebra ter- 
ceiras núpcias com Carlos Renato, Conde 
de Bembelles, grão-mestre do ceremo- 
nial na côrte austríaca, 

Monsieur de Falloux, em 1839, visita 
Maria Luísa e estranha que nem um 
busto, nem um retrato, assinalem vesti- 
gios do passado afecto daquela mulher 
ao homem que, dando-lhe o seu nome e 
o seu amor, a fez ascender com êle à 
glória da imortalidade. 

    

Emília de Sousa Costa, 
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UMA OPINIÃO AUTORIZADA 

O CLIMA, O POVO E A ARTE 
sreve há dias hospedado no Estoril, de visita 
ao nosso país, o ilustre crítico de arte 
inglês Philip Carr, cuja autorizada opi- 

nião se faz ouvir nas colunas de três dos mais 
importantes jornais da língua inglesa—7he Obser- 
ver, Manchester Guardian e Neto-York Heral. 

Philip Carr é um amigo de Portugal, no sentido 
is justo desta expressão. Tendo visitado pela 

primeira vez o nosso país por ocasião do Con- 
gresso da Crítica realizado em Lisboa, desde 
logo afirmou a sua simpatia e o seu descjo de 
conhecer melhor o nosso povo, à nossa arte c os 
nossos costumes. Esta sua segunda viagem, qu 
é prova evidente do interêsse que ficou dedi- 
cando a Portugal, teve principálmente por fim 
observar tudo o que da primeira vez despertara 
à sua atenção e colher elementos para uma série 

de artigos em que às coisas portugu 
dado o merecido relevo. 
Quisemos ouvir a sua categorizada opinião 

recolher as suas impressões sôbre 0 nosso p: 
Solicitada, pelo telefone, a entrevista, Philip 
Carr acedeu, com gentileza, em nos atender. E 
nesse mesmo dia o vimos vir 
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  ao nosso encontro 

    

  

no hall animado e elegante do Palácio Hotel 
do Estoril. 

Feita a apresentação e exposto o nosso d 

  

Philip Carr dispeô-se a dizer-nos o que pensa do 
nosso país. Há uma curta pausa enquanto escolhe 
as palavras que hão-de abrir à entrevista, que nós 
aproveitamos para aprestar a caneta € o papel, 

Estamos agora na sala de leitura do hotel, 
Um fiozinho de sol que se escapa através do 
arrendado  caprichoso das cortinas pôc uma 
mancha de claridade viva no tapete. E, talvez 
sugestionado por êle, Philip Carr diz-nos: 
—Comecemos por falar 

duas visitas que aqui fiz notei sempre a mesma 
admirável regularidade do clima. Posso compa- 
rá-lo aos melhores que conheço, ao de Nice, por 
exemplo. .. Talvez mesmo com vantagem para 
o: storil, onde a diferença de temperatura entre 
o dia e a noite é menor do que na «Côte d'Azur». 
O que não pode ser indiferente para as pe 
de compleição delicada. 
—E sôbre os portugueses, própriamente, 

que nos diz? preguntâmos no descjo imodesto 
de ouvir referências à nossa proverbial hospita- 
lidade, 

— Uma das coisas que mais impressionam o 
estrangeiro que chega a Portugal é aquilo a que 
podemos chamar «a doçura do acolhimento». É 
uma agradável impressão que se prolonga todo 
o tempo que aqui estamos. Sentimo-nos rodea- 
dos de carinho, de simpatia. Depois, os portu- 
gueses têm todos o aspecto de pessoas que 
sonham e os sonhadores são sempre simpá 
ticos... 
Vem a propósito recordar-se o Congresso da 

Crítica e a excursão pelo pais que lhe pôs 
termo. E Philip Carr fala-nos dos pormenores 
que mais o impressionaram durante esse 
—O que mais me impressionou... Posso 

citar-lhe, ao acaso, as Capelas Imperfeitas, da 
Batalha; a Biblioteca da Universidade de Coi 
bra; o túmulo de Ignez de Castro, em Alcobaça, 
Neste último, em especial, admirei as belas figu- 
ras de anjos que ladeiam o túmulo e que são das 
mais belas esculturas góticas que conheço. 

— E como aspectos panorâmico ? 

  

   

  

    

  

   
     

no clima... Nas 

  

   

    

  

  

  

      

oas 

  

    

        

   

      

     

  

    

        

apreciados por 
um crítico inglês 

— Coloco em primeiro lugar a cidade do Porto. 

    

A sua disposição em te scarpa que 
domina o Douro, é admirável, Não conheço outra 
cidade que dê essa extraordinária impressão e 

cio que cla exista em todo o Mundo. 
Lisboa tem também uma magnífica disposição. 
Mas pode ser comparada à Napoles, à Constan- 
tinopla..- Ao passo que o Porto é um caso único. 

E prosseguindo, depois duma pausa curta : 
- Para um homem de letras, Lisboa tem uma 

  

  

  

    
    

    

  

cousa que a te im d     er, lugar de 

  

a, por as: 

    

obrigatória peregrinação. É aí que repousam os 

Philip Carr 

restos mortais de Henry Fielding, um 
escritor, e pode dizer que o criador do romance 
inglês, Deixou a pátria, em busca de a 

    
   

  

> para 
a grave enfermidade de que sofria, e aqui veio 
a morrer em 1754. 

  

Passam junto de nós figuras fleúmáticas de 
ingleses, hirtos na sua silhueta. britânica, um 
cachimbo fumegante entalado nos dentes. Api 
veitamos o silêncio de poucos momentos para 
observar melhor o nosso entrevistado. É a mesma 
silhueta hirta, os mesmos gestos rigidos. Mas 
encimados por uma cabeça em que o olhar dis- 
tante, o cabelo já grisalho, póem uma nota 

        

    

    

perada de romantismo —o romantismo compa- 
tível com o figurino ingl 

é Philip Carr quem rompe o silêncio: 
Uma das cousas que notei em Portugal 

sobrev de certas cousas antigas, o que de- 
monstra que Portugal não está ainda, e felizmen- 
te, estandardizado. Recordo, por exemplo, os 
costumes dos campones s barcos de pesca 

    

    
     

  

    

  

cuja proa recurvada revel ência de tra- 
dições milenári 

- Para terminar, diga-nos algumas palavras     

  

sôbre a arte em Portugal — pe 
— Tive há dois dias o grande prazer de visitar 

o Museu de Arte Antiga na companhia de Jos 
  

  

      

PORTUGUESA 
de Figuciredo. Conhecia já as telas dos antigos 
mestres portugueses expostas há tempo em Pa- 
ris. Mas o que me admirou mais, agora, foi ir 
encontrar gerado! ros tesouros das escolas ho- 

desconhe- 

  

im alguns belos quadros de Frane Ha s, Bosch, 
Memling, Hopner, e outros, 

E quanto à organização do Mus 
perfeita. De resto, é natural que assim 

seja visto que à sua frente se encontra José de 
Figueiredo. A conversa que com êle tive faz-me 
considerá-lo como uma verdadeira autoridade 
nêstes assuntos. Fala com segurança, com pro- 

s conhecimentos e tambem com uma admi- 
Creia que o digo com muita con- 

      

  

    

      

Conhece alguns escritôres portugueses? — 
preguntâmos após um silêncio. 

- Apenas António Ferro... 
Que opinião forma sôbre êle ? 

— Não conheço a sua res em 
portanto, dar uma o 

    

    
   o lhe posso, 
Quando eu 

era estudante em Oxford, um grande cri 
se chamou Walter Pater deu-me esta definição 
que nunca esqueci: «Prosa são as palavras na 
sua melhor ordem ; poes or ordem com 
as melhores palavras», im é, só conhe- 
cendo profundamente uma língua se pode ava- 
liar o mérito da sua prosa pela ordem em que 
as palavras se encontram dispostas no discurso. 
Em todo o caso, tenho-o ouvido por diversa 

falar em francês e posso dizer-lhe que o 
faz com graça natural, numa linguagem cuidada. 

Conhece a arte moderna portuguesa? — in- 
quirimos, mudando o rumo à conversação. 

— Muito imperfcitamente. Ainda não dispus 
de tempo para visitar a exposição na Sociedade 
de Belas Artes, o que conto fazer dentro de pou- 
cos dias, Mas sei que há em Portugal autênticos 
valores. 

— Crê quê o nosso ambiente seja favorável à 
evolução de uma arte moderna ? 

- Com certeza. O facto é mesmo evidente na 
arquitectura, apesar de ter, por ora, pouca exten- 
são. Para não ir mais longe -. Veja a decoração 
desta sala. A combinação das córes é felicissima. 
Se antes de a conhecer me tivessem dado uma 
lista destas côres audaciosas eu julgaria impos- 
sível harmonizá-las. E contudo aí as tem for- 
mando um conjunto de excelente efeito. É que 
os portugueses, habitantes de um país de belo 
sol, têm mais do que qualquer outro povo a in- 
tuição da côr. 
admirável 
que consigam realizar uma arte verdadei 
moderna. 

Estava terminada a nossa missão. 
Um shate-hands vigoroso, rigido, pôs termo à 

entrevista. Quando saimos do 4a// onde se cru- 
zavam, confusamente, ecos de conversações, em 
quatro ou cinco línguas diversas, já o casino 
resplandecia de luzes. A linha do horisonte, lá 
para os lados do mar, era uma larga faixa de 
vermelho intenso. O sol despedia-se, por algu- 
mas horas, dêsse recanto privilegiado do Estoril 
a que nem mesmo nos dias de inverno êle deix 
de vir trazer a sua carícia tépida e benéfica. 

      

    

  

        

  

ve 

      

    
    

   

   

      

   

    

Manuel L. Rodrigues,
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Porta das 

O extremo ocidente europeu, a no- 
N tícia de que na Dalmácia jovens 

exaltados, retinidos em manifesta- 
ção tumultuária, andaram quebrando leões 
de pedra pelas ruas da cidade de Trau, 
desperta muito débil emoção. 

Pode supor-se que se trata de qual- 
quer desregramento de ébrios, tão estú- 
pido se apresenta o atentado. 

Tudo se imaginará, sôbre o incidente, 
menos o seu vero motivo determinante, 
por ser o mais absurdo. Quando se diz 
que a paixão política, levou uma arruaça 
de ginastas moços áquela violência, dá 
vontade de não acreditar. 

Pregunta-se que relação existe entre 
simbolos de pedra, meros documentos 

óricos, e a embriaguês do patrio- 
tismo? 

Logo se vê que entre civilisados, na 
posse do senso comum, se considera 
inadmissível qualquer sentimento capaz 
de conduzir a tal excesso. Só um san- 
gue quente, indómito, como o da gente 
balkânica, mal acomodado ainda à re- 
cente cultura, explica a ocorrência dupla- 

    

  

  

nene infeliz, pri- 
meiro pelo acto 
em si, segundo 
pelo que déle pode 
resultar de inq 
tante para a paz 
do mundo. Como 
assim? 

A Itália decla- 
rou-se afrontada e 
reagiu com pala- 
vras duras, profe- 
ridas mas tribunas 
mais altas. Aqui o 
melindre. Os leões 
quebrados eram 
os representativos 
de Veneza, durante 
séculos senhora 
naquela região. A 
Serenissima, como 
todos os Estados 
usam, foi gravan- 
do, por onde se 
estendeu, o seu 
brazão que sumi 
riamente se re- 
sume no leão ala- 
do, do evangelista 

S. Marcos. À cidade de Trau, o «Traghi- 
rium> dos romanos ou «Tragurion» dos 
gregos, durante o explendor da aristo- 
crática república dos doges manteve-se 
dentro dêsse Estado. Só na decadência, 
a casa de Áustria conseguiu deitar-lhe a 
mão, guardando-a sugeita até ao fim da 
guerra, mo- 
mento em que 
passou à lu 
goslávia, 
como parte 
da Croácia. 
Não conse- 
guiu o ele- 
mento germá- 
nico desvene- 
zá-la, como o 
não consegue 
o eslavo sér- 

          

vio. 
A ita 

nidade 
pressa pela 
antiga senho- 
ria venesiana, 

Me   

OS LEOE 
no lugar e na gente, permanece viva. 
E tanto que os da margem ocidental do 
Adriático consideram a região como ir 
denta. Daí assanhar-se o nacionalismo 

que á pressa querendo fundir em 
pátria una uma cascalheira de elementos 
dispares, se vê cercada de reacções ad- 

  

  

   
   

versas, 
Acham-se, pois, em presença duas pai 

xões indomáveis e opostas que a todo 
o momento faúlham, Os distúrbios que 
conduziram à insensata destruição de 
algumas obras de arte, procedem dessa 
origem. Grupos de jovens, filiados nos 
«sokols» que na Checo-eslováquia exi 
fem para fins educativos e na Iugoslávia 
tomaram timbre político, agitaram-se em 
manifestação destemperada, ciúmenta do 
passado italiano, ávida de um futuro 
imediato sérvio. E o melhor que acha 
ram como missão, foi atirarem-se aos 
símbolos. 

  

   
   

  

    
   

Ora a Itália não atravessa uma crise 
de resignação ou passividade. Manifes- 
tou também, irritada, batendo o calca- 
nhar no chão, 

A acalmar sairam os intelectuais lugos- 
lavos reprovando o desconchavo. Não 
basta. 

  

O mal estar fica porque é antigo e não 
tem cura. De um lado e outro há espi- 
nhos fortes, difíceis, senão impossíveis 

      

E TRAU 
de extraír. Ao terminar a guerra, a Itália 
pretendeu concluir a unificação, juntando 
todos os bocados que em 1870 ficaram 
de fóra. Considerava nessa condição a 
margem oriental do Adriático que, ao ser 
conquistada pelo Doge Pietro Orseolo Il 
dera origem à cerimónia do casamento 
de Venesa com o Mar, em data fixa ce- 
lebrada durante séculos, Ora isto acon- 
teceu no ano 998, 

Até aí, melhor ou pior, a província 
obedecia ao imperador de Bisancio. E 
depois apenas sofreu resacas do turco 
sem de todo sair da influência latina de 
Venesa. 

Só em 1797 êsse domínio se inter- 
rompe e, com fortuna vária, o lugar chega 
até 1018 sob cetro austríaco. Quer dizer, 
em dois mil anos, conserva-se pouco mais 
de um século fora do romanismo. Não 
se estranhe pois que persista de feição 
romana, em arquitetura, disposição, ador- 
no, modo de ser. As obras de arte dêsse 

bre enchem a cidade de Trau que em 
fal dotação se mostra a mais rica daquela 
faxa de território. Os edifícios estão 
cheios de varandas, janelas, portas, arcos, 
inscrições, ornamentos, dísticos, florões, 
de marca venesiana. No que resta dos 
antigos muros ficaram duas entradas com 
os ledes de S. Marcos, a Porta Marina 
ladeada por colunas, e a Porta de Terra 

          

     

  0 Lado do Lógia obra dé otmárea le é Ucla Fiorentino 

Firme encimada pela 
estátua do Beato 
João Orsini patrono 
da cidade, Também 
outros monumentos 
dignos de nota como 
a Catedral, o Palácio 

    

Logia ostentavam os 
mesmos leões. O da 
Logia considerava-se 
obra de arte valiosa, 
construída em 1513 
por Andrea Alessi e 

  

Nicolo Fiorentino. 
Foram estes últi 

mos os quebrados 
pela arruaça dos in- 
flamados sokolistas 
sérvios que por êsse 
modo suposeram 
concorrer para o en- 
grandecimento e ro- 
bustez da sua tenra 
nacionalidade, ainda 
de passo vacilante, 

Não tremeram ao 
cometer a impiedade 
nem se assustaram 
perante a ameaça escrita na página do 
evangelho que a pata de um dos ledes 
segura, onde se lê: <Injusti punientur et 
semen impiorum peribit». 

Contra o acto vandálico a loba do 
Capitólio uivou, rangeu os dentes, em- 
quanto uma voz bradava que <não é 

quebrando 
pedras que se 
climina a 
tória», Perce- 
bese bem o 
conteúdo de 
um «calte lá» 
na sumária 
resposta do 
tribuno. 

É com viva 
emoção queas 
pessoas avi- 
sadas assi 
tem à esta su- 
bida de tem- 
peratura, em 
ânimos que 
podem explo. 
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muralhas de Tra Ledo de Vera e estate Pa   

€ atear O incêndio que tanto se re- 

  

ceia, 
Bem 

do ocid 
quelas chaminés. 

A Índole irrequieta dos habitantes da- 
quela parte da Europa nunca mere- 
ceu confiança aos governos daquem 
Adriático. 

Os antigos romanos olhavam-os com 
receio comparável ao daqueles pais que 
a todo o momento esperam tropelias 
dos filhos pouco assisados. O turco não 
exerceu em paz o seu domínio, nem 
alcançou, durante séculos de experiência 
e tenteio, guiá-los com mão doce, 

Falta-lhes a serenidade e prudencia in- 
dispensável aos povos livres, responsá- 
veis pelos seus actos. No génio impu 
sivo está o perigo de, quando menos 
se espera, atear uma labareda impos: 
vel de se extinguir. 

Ainda não esqueceu a explosão de 
Serajevo que deu o resultado bem conhe- 

e sabe que o fogo devorador 
nte mais duma vez começou na- 

    

  

    

  

    

D. Loureiro,
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ore fria de Dezembro. Serpenteando a 
campina alentejana, o monstro negro do 
combóio cumpria 

velózmente os horários da 
chegada e da partida, Em 
cada compartimento os aga- 
salhos eram aproveitados em todos Os scus boca- 
dinhos, dada a circunstância da «chauffage» ser 
só para «inglês vêr». Poucos conversam, por- 

    

    
       

que, quando em viagem, as pessoas íntimas ra- 
reiam e não é útil o contacto com quem se 
conhece, 

Mas numa divisoria da carruagem, como que 
emoldurados no vidro tôsco da porta, uns olhitos 
azulados, muito vivos, uns olhitos de boneca 
articulada forçavam à contemplação dos seus 
olhares muito senhoris, muito femininos 

Era uma bonequinha destas que atraem todos 
nós quando expostas nas casas de brinquedos, 
ou como uma figurinha desprentenciosa mas 
cativante, das que em «soirée» distinta arrastam 
os encasados da festa, para o convite a uma 
valsa lenta. Porque as «soirées», são também 
amplos bazares onde se não compram brinqui 
dos como nos outros, mas onde a nossa retina 
lixa ambiciosamente uma ou outra boneca, maior, 
com vida, com sensibilidade, a-pesar-de aconte- 
cer, que esta bonequinha do" combóio também 
por uma lei excepcio- 
nal e única, possuia a 
pericição de andar e 
falar. 

Viera em certo mo- 
mento à bonequinha à 
janela, admirar à paisa- 
gem levemente escure- 
cida e aqui e além sal- 
picada ora pela luz 
fraca dum ou outro ca- 
sébre pobre e sem con- 
torto, ora pela «féerie 
da cidade distante que 
o combóio passando 
pela encosta, animava 
sem uma saudade sem 

um cumprimento de- 
morado. 

  

    

  

   
    

   
     

     
   

    

          

É que os combóios 
nhecimen- 

    

de todos os 
dias, são já uns mons- 
tros simpát    

    

badores, 
Iêncio da paisag 
desejados, admirados, 
porque são um símbolo 
do modernismo e da 
civilisa 

  

- Maisuma 
ragem, outra, € ou- 
, tudo étapes varia- 

das em que cada passa- 
geirodá finalidade ásua  - 

gem quer de recreio 
ou de negócio. sempre quilómetros e quiló- 
metros que os rodados do combóio vão sul- 
cando pesádamente até entrarem nasrectas que 
marginam o magestoso Tej lo pela 
lua claríssima à inundar tudo de luz, quer a terra 
adormecida e sile 

   
  

pa   

          

    

  

ciosa, quer algum idílio amo- 
foso onde se esbaterá atrevidamente, inoportu- 
namente + 

E eu teria passado tóda a viagem cc 
plando a natureza enorme, gigante, formidável 
de beleza misteriosa, se a bonequinha com ur 
voz débilmente su 

  

ntem- 

  

    

  

  ive me não tivesse preguntado 
sc ainda demoraria muito o percurso, pois apesar 
do seu alhcamento aborreceram-se com os que 

  

Viagem de Natal 

Entrevistando uma bonequinha 
que fala e ouve 

Possivelmente a    iam no seu compartimento 
bonequinha queria distinguir-me dos outros com- 
panheiros, mas como era m muito 
senhoril, a sua voz cristalina obrigara-me á deli- 
cadeza de não lhe recordar quanto nós em 
criança, tratâmos também sem estima os brin- 
quedos. Mas aquela bonequinha não era comc 
outras «. falava de bons livros e modernos auto- 
res, visto que tocada por uma varinha mágica 
tinha os sentidos apurados e sabia conversar. 

E então lembrei-me de lhe preguntar quais as 

   
   o dó 

    

    
    

    

    

suas principais recordações, aquelas que mais 
encantamento lhe deixaram na sua alma infantil 
E aquela figura graciosa e fina adivinhando o 
meu desejo disse-me com voz trémula : 

Acho interessante conversar consigo. Por 

   
    

  

   essa razão pregunte o que quiser, mas sempre 
lhe lembro que uma bonequinha nem tudo póde 

  

contar-lhe da sua vida... e os senhores ho-    es tão máus.. « 
— Contudo, — atalhei eu — diga-me aqui muito 

confidencialmente, e nêste ambiente íntimo, 
quais as suas principais distracções € como lhe 
chamam os seus brinquedos. 

E cla, olhando-me com confianç 
confiança que era já simpatia, 

Deram-me um nome muito feio: Regina. 
E as minhas principais ocupações do tempo 
concentram-:e em ler, e ser util aos me: mi- 

guinhos de família. Tenho lá por exemplo uma 
irmasinha que já me escreveu várias cartinhas a 
pedir-me para regressar; c a minha mãi que éa 

s são por ve:     
        

  

     

  

com uma 
omeçou 

  

    

  

    

  

       

    

  

figurinha mais 
nhas cousas lá de 

velha e mais gentil, de tôdas as mi- 
casa, está doente, E tôdos os 
outros. brinquedos, parcelas 
da minha alma muito femini- 
na, muito infantil, andam tris- 
tes com a minha ausência. 

é Com tanto carinho dos seus «camaradas» 
tôdos os momentos, forcei ainda, porque se 

a sair da sua «boite» arrendada € fina? 
cla explica um pouco triste; Fui vi 

  

  

  

    

  

        atr 
    itar 

irmãozinho muito amigo e muito «cama- 
E assim conheci um pouco a vida real, 

a dos que smpre me trataram como sim- 
bonequinha vezes, mas 

compreensão das m 
gora que é Natal, vou 

ver se também lá em casa me põem alguma 
cousa no sapatinho. . . Mas conve to con 
igo, que já me esquecia que o senhor é homem 

muito diferente das outras pessoas. Di 
ga-me: Porque será? 

Um silvo da locomotiva abafou as últimas pa 
lavras daquela graciosidade feminina e prepa 
va-me para lhe dizer que também cu sou igual 
aos outros, com os mesmos defeitos e qualida- 
des, quando a bocarra enorme do tunel nos en- 
guliu velozmente. E a boneca articulada voltou 
ao compartimento para se juntar aos outros obje 

ctos que a acompanha. 
vam, sem que cu pu- 
desse explicar-lhe que 
as cousas da vida s 
tão contingentes, que 
até quando ela se jul- 

tva encontrada com a 

  

   

  

    
  

    

    
    
       

  

    

      

  

   

  

  

   

  

única pessoa amiga qu 
conhecera, uma bôc: 

  

     gigante e ines 
punha têrmo 
  realidade feliz, fechan- 
do as nossas conversa- 
ções e barrando com 
fortes paredes tôda a 

inda que a lua 
nda prateava num 
scendo de cl 

suavissima. . . 

Passado o túncl, che- 
nos de novo à cida- 

ica, deslum- 
brante de luz... e de 
vaidade, enquanto a 

   

  

   

  

[a 
de, fe 
    

  

seus pés o rio parece 
entregar-se a confidên- 

    

gens, que escutam e re. 
cebem em seu regaço 
o quebrar sêco das on- 
das no seu vai-vem in- 
terminável. 

    

E uma ai 

  

agem teve, 
suave, indo de encon- 
tro às muralhas repei 

cute pelo espaço uns écos sónoros, plangentes, 
como sons perdidos, a adoçar de 
tanta gente que a cidade di dade 
permanente... 

    

   

      

a amarg 
a de feli 

Avi 
paraa si 

    agem terminára e a bonequinha voltou 
«boite», para junto dos seus brinque- 

dos, que, como ela disse, são pedaços da sua 
ma, muito feminina muito infantil 

gem, é sempre ode- 
sabrochar de uma flôr linda no jardim das cousas 
que estimamos, 

  

      

  

       
    E o regresso duma vi 

  

Moreira Ferrer.
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UM [ACONTECIMENTO LITERÁRIO 

UMA OBRA PÓSTUMA DE HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA 
Henrique Lopes de Mendonça, grande es- 

critor que deixou vago um lugar, talvez impos- 
sível de preencher, autor dramático dos mais 
gloriosos que Portugal possuiu — volta, dentro 
de dias, a figurar nos escaparates das nossas 
livrarias. Vai publicar-se um obra póstuma 
do grande investigador histórico, intitulada 
A Alma do Trinca-Fortes, onde resplandece a 
alma tutelar de Camões. Prefacia-a Júlio Dan- 
tas, outro grande nome da literatura portu- 
guesa. O actual presidente da Academia das 
Ciências, que teve o seu primeiro livro prefa- 
ciado por Henrique Lopes de Mendonça é 
quem abre as páginas do volume que o autor 
do «Duque de Vizeu» deixou escrito e que 
agora é posto à venda numa cuidada edição. 

Henrique Lopes de Mendonça — diz 
Júlio Dantas -- deixou alguns trabalhos 
inéditos, entre os quais o manuscrito de 
uma obra notável sôbre Camões, infeliz- 
mente incompleta, obra de género difícil 
de precisar, ao mesmo tempo estudo de 
psicologia literária e tentativa de biogra- 
fia romantisada, a que deu o título de 
A Alma do Trinca-Fortes. 

Sôbre a obra, que deixou o grande 
poeta e dramaturgo, diz ainda : 

“A sua obra de linhas grandiosas e 
austeras, em que se sente, por vezes o 
toque do mesmo bronze de que é feito a 
obra de Herculano, constitue um dos 
mais belos, dos mais valorosos, dos mais 
nobres legados do neo-romantismo do 
último quartel do século xix. Dramatur- 
go, romancista, historiador, arqueólogo, 
uma forte rajada heroica animou todo o 
seu labor literário em que faulham cen- 
telhas de epopeia, em que se adivinham 
musculaturas de titan, e em que o culto 
do passado, fundamente moral das na- 
cionalidades, nos aparece como caracte- 
rística dominante.» ; 

Vamos transcrever algumas páginas 
do livro A Alma do Trinca-Fortes, refe- 
rentes à figura da «Grácia» — cortezã 
espanhola que Camões encontrou em 
Goa, e ao que parece, cortejou com pouca 
fortuna. 

   

  

  

Visão deslumbrante ! Deveria ter 
vindo da Europa na companhia de 
algum fidalgo, pela armada que em 
1561 transportou para a Índia o 
vice-rei D. Francisco Coutinho, conde 
de Redondo. Seria ela pintada na mi- 
nha imaginação, uma dessas vénus-va- 
gas da nossa vizinha Espanha, cuja 
imigração ainda hoje em dia engrossa o 
feiticeiro batalhão de Citera, com séde 
em Portugal. De Espanha, porquê? Já 
veremos como em algo de concreto es- 
tribo a minha conjectura. 

Se ela é exacta, o verdadeiro nome 
da beldade seria Grácia de Morales. E 
assim, com efeito, castelhanamente lhe 
chama Manuel de Faria e Sousa. Mas 
não precipitemos as aclarações. 

Portuguesa ou castelhana, Morales ou 
Morais, o que parece averigitado é ser 
a recem-vinda senhora de predicados 
fascinadores, tanto de corpo como de 

espírito. A sua brilhante personalidade 
em breve se tornou um centro irresistí- 
vel de atracção para as borboletas de 
cossolete de aço ou de pelote de sêda, 
que constituíam a roda fidalga de Goa. 

Não foram certamente as damas ali 
residentes entregar-lhe as chaves da ci- 
dade, conforme os desejos de Camões. 
É até provável que envergassem olhos 
torvos para a escandalosa «mulher sol- 
teira»; assim se designavam no tempo 
aquelas a quem os gregos quási presta- 
vam homenagens sacerdotais designan- 
do-as com o nome sonoro de hetaíras. 
Merecê-las-ia talvez esta, se entre os 

  

Henrique Lopes de Mendonça 

gregos houvesse vivido. A tradição, que 
dela se consignou num velho códice da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, dar-lhe- 
-ja a honra de figurar entre as Aspá- 
sias, as Frineas, as Lais, cujo perfeito 
envólucro corpóreo era gaiola de um 
espírito alado e subtil. Isso confirma o 
autor anónimo da inédita recopilação de 
anedotas, dizendo que ela era «tão dis- 
creta, que, pela ouvirem, a iam muitos 
fidalgos visitar». É discutível que a con- 
corrência fosse apenas atraída pelos 
encantos da conversação. Mas não se 
me oferece dúvida que, num círculo em 
que não escasseavam letrados e poetas, 
a beleza espiritual valorizasse os donai- 
res plásticos. Um homem da laia de Luiz. 
de Camões não desperdiçaria decerto 

com ídolos broncos as subtilezas do seu 
engenho. E nós vamos ver como êle não 
se dedignou de recorrer à Musa para 
cumular de louvores ou de vitupérios 
a gentil cortezã, denunciando absoluta 
confiança na culta inteligência a que os 
endereça. 

Antes, porém, vamos prover-nos ao 
arsenal manuscrito de algumas — infe- 
lizmente poucas — provas que êle nos 
fornece da sagacidade da moça. 

São três anedotas, que passo a repro- 
duzir, para quem não tivesse lido os 
meus anteriores estudos sôbre o assunto. 

Era muito assíduo nas suas visitas a 
Grácia um fidalgo grandemente ena- 
morado de seus encantos. De uma 
ocasião, entrou-lhe em casa em 
companhia de um homem, que tinha 
fama de praguento e maldoso. Quem 
sabe —ocorre-me agora, um pouco 
temeráriamente, em vista dos con- 
seqiientes a que me reportaria—se 
seria o próprio Camões ? Mas fosse 
quem fosse, parece certo que a 
ninfa, só acessivel a quem bem lhe 
aprazia, manifestou claramente o 
seu descontentamento. 

Sem embargo disso, dias depois, 
Grácia viu de uma janela os dois 
acercarem-se. Mas o fidalgo deixou 
o companheiro à esquina de uma 
travessa, e entrou sózinho. 

Desfez-se o galan em amavios, 
conforme o costume. No decorrer 
do diálogo, protestou a Grácia não 
haver cousa que por seu serviço não 
fizesse... 

— Até — encareceu êle — até fiar 
e tecer, se acaso o levásseis em 
gôsto. 

Então, a feiticeira redarguiu com 
malícia : 

— O tecer já vós o fazeis, para 
isso vindes cá tantas vezes. O fiar, 
vos peço, por amor de mim, que não 
seja do homem que deixastes aquela 
esquina. 

Segunda anedota : 
Havia na India uma mulher sol- 

teira, a qual se ligára a um chatim, rico 
de pardaus, produto de usadas traficân- 
cias, e de úlceras, talvez resultantes de 
amorosas contingências. Inquiriram Grá- 
cia sôbre o paradeiro desta sua colega 
na vidairada Marta Luiz se chamava 
ela. E então a zombeteira cortezã deu 
uma resposta mordaz, indicativa de que 
lhe eram familiares certos passos da Sa- 
grada Escritura : 

— Marta está com Lázaro. 
De outra vez, andando o Vice-rei au- 

sente numa expedição guerreira, bateu 
à porta de Grácia um soldado. 

— Quem é? — preguntou a serva. 
— Gente de paz, — foi a resposta. 
Então, Grácia, que dentro ouvira o 

diálogo, acudiu logo : 
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—Abre sem mêdo, moça. Bem de 
paz deve ser quem fica em casa, quando 
O Vice-rei anda na guerra, 

Este remoque, de espartano feitio, 
mostra como Grácia, qualquer que fosse 
a sua nacionalidade, respirava à vontade 
no ambiente heróico, aliás já então bas- 
tante rarefeito no nosso império orien- 
tal. Não seria temerário atribuir-lhe outro 
incisivo sarcasmo, que o anónimo com- 
pilador de anedotas põe na boca de uma 
rapariga indiática. Foi o caso que esta, 
a pique de amarfanhar a virtude no am- 
plexo de um galan efeminado, sentiu a 
tempo a revolta dos seus instintos varo- 
nís, e arredou-se com asco de um 
homem, que, segundo depois contava. 
lhe cheirara a âmbar e não a ferro. 
gna compatriota das matronas de Diu, 
de Chaúil, de Mazagão ! 

Vejam se o acre perfume de epopeia 
não aumentaria os arroubamentos da 
grei cavalheiresca, entre a qual o poeta 
se abeberava daquela «fúria grande e 
sonorosa», que lhe inspirou porventura 
as primeiras estâncias dos Lusíadas. 

Eu quero crer, com efeito, que as 
graças corpóreas e espirituais da galante 
aventureira imprimissem na alma do 
Trinca-Fortes vinco mais fundo do que 
a maioria dos numerosos amoríos, acusa- 
dos por sua lira versátil. 

Tentarei reconstituir, nas suas li- 
nhas gerais, o episódio em que ela 
teve as honras, um pouco espinhosas, 
de protagonista. 

  

* * 

A indiscreta prova da sedução exer- 
cida por Grácia, acha-se nos seguin- 
tes versos, que figuram nas Redondi- 
lhas, sob o titulo; 4 uma mulher 
que se chamava Grácia de Morais. 

NOTE 
Olhos, em que estão mil flores, 
E com tanta graça olhais, 
Que parece que os Amores 

oram onde vós morais. 
vOLTA 

Vêm-se rosas e boninas, 
Olhos, nesse vosso vêr ; 
Vêm-se mil almas arder 
Ao fogo dessas meninas. 
E dilo-hão minhas dores, 
Meus suspiros e meus ais ; 
E dirão mais, que os Amores 
Moram onde vós morais. 

Depreende-se que o poeta impetrava 
as boas graças da diva, ainda sem grande 
confiança de as obter. Talvez menos 
tolhido de desesperança se me afigura 
êle, nas estrofes já citadas sôbre a For- 
mosura e a Graça, as quais visivelmente 
pertencem ao mesmo ciclo de inspiração 
feminina. Aí, já me parece entrever um 
vislumbre de esperança a dourar-lhe a 
alma: 

Se me dessem a escolher 
(Mas não tenho tal ventura)... 

E na mesma indecisão se mantém 
ainda ao escrever os seguintes versos 
castelhanos, que eu conjecturo dirigi- 
rem-se ainda ao mesmo orago feminino : 

MOTE ALHPIO 
Vos teneis mi corazon. 

  

GLOSA 

Mi corazon me han robado ; 
Y Amor viendo mis enojos, 
Me dijo: Fuéte Ilevado 
Por los mas hermosos ojos, 
Que desque vivo he mirado. 
Gracias sobrenaturales 
Me lo tienen en prision. 
Y se Amor tiene razon, 
Senra, por las seiiales, 
Vos teneis mi corazon. 

Porque motivo julgo êstes versos de- 
dicados a Grácia de Morais? Em pri- 
meiro lugar, pelo reiterado encareci- 
mento dos olhos fascinantes e das graças 
que cativam o vate, mantendo o jôgo 

   

    
   

    

          

   

  

Camões 
(Quadro de Malhõa) 

de palavras a que dá lugar o nome de 
baptismo; mas, principalmente, pela coin- 
cidência do idioma em que são escritos 
e da nacionalidade que eu tenho razões 
de atribuir à linda corteza. 

Para as fundamentar, passemos à mais 
luminosa peça dêste processo em que 
há anos ando empenhado. E vem a ser 
o soneto que, sob o número de ordem 
CCLVI, anda: inserto no tomo II das 
Obras de Camões, edição da Biblioteca 
Portuguesa, Lisboa — 1852 (pag. 1 
Não oferece dúvida que êle se irmana 
pelo enderêço às peças anteriores. O 
nome lá vem com tôdas as letras, logo 
ao começo. Ora o bisbilhoteiro do Fa- 
ria e Sousa afirma que o título manus- 

  

crito do soneto era o seguinte: 4 Gra- 
cia de Morales, contra-hecho de uno 
de Garcilaso, que impieza, Hustre 
honor, etc. 

O nome, conforme se vê, é todo êle 
espanhol. 

Não nego que o onomástico Grácia 
fosse adoptado em Portugal. Um exem- 
plo se me depara na comédia Ulyssipo, 
de Jorge Ferreira de Vasconcelos. No 
elenco dos interlocutores figura com êsse 
nome uma serva mulata, a qual se ex- 
prime em português desassombrado. 

Ainda hoje, as equivalências espanho- 
las, como Carmen, Dolores, Mercedes, 
etc., nos ferem a miude os ouvidos, a 
designar portuguesíssimas damas, subs- 
tituindo, por eufonia ou por snobismo, as 
formas nativas Maria do Carmo, das Do- 
res, das Mercês, recebidas na pia bap- 
tismal. 

São porém casos esporádicos, que não 
é lícito aduzir como elementos de prova. 
Regra geral, o nome Grácia individualiza 
espanholas, correspondendo ao portu- 
guês Graça ou Maria da Graça. 

Indício mais importante é, contudo, 
o apelido Morales, que Faria e Sousa 
leu no manuscrito original. Não é de 
presumir que o escrevente o houvesse 

a seu talante trasladado do por- 
tuguês para o castelhano, na idea 
de o harmonizar com os dizeres do 
título. Mais provável é que Camões 
tivesse procedido ao revés, no pro- 
pósito de coonestar a anffibologia 
entre o apelido Morais e aflexão 
do verbo morar, a qual constitui o 
fundo engenhoso das redondilhas 

portuguesas acima transcritas. 
É presumível que Grácia de Morales 

andasse enfileirada na ala espanhola do 
batalhão de Citera, já então, como en. 
nossos dias, numerosa em terras de Por- 
tugal. Assim, na Ulpssipo, já citada, 
aparece uma dessas propiciadoras de vo- 
luptuosidade, cuja pátria, antes de ler- 
mos suas falas em língua alheia, torna 
logo patente o cognome de Sevilhana. 

Por que estranhos baldões foi esta Grá- 
cia parar a terras do Oriente ? É provável 
que algum fidalgo aventureiro, ou qual- 
quer funcionário ultramarino, já habi- 
tuado no reino às suas carícias, não se 
sacrificasse a prescindir delas, ao inten- 
tar viagem para a india. Idênticas vicissi- 
tudes levaram também ao Oriente aquela 
celebre Marquesa, igualmente caste- 
lhana, cujas aventuras deram a Pinheiro 
Chagas a trama de uma novela interes- 
sante. 

Ora a minha imaginação reconstituia 
a génese do soneto CCLVI da maneira 
que vão vêr. 
Suponho que a formosa Grácia em- 

birrou com o poeta zarolho. (A alcunha 
plebea é de molde para acentuar o sen- 
timento de repulsa num espírito que, por 
elevado que seja, sempre é o de uma 
mercenária do amor). Já o fiz antever, 
quando aventei a hipótese de que fosse 
Camões o objectivo da pecuínha, ex- 
pressa na primeira das anedotas acima 
narradas. 
   

Henrique Lopes de Mendonça,  



À inauguração 

do monumento 

da Guerra Peninsular 

       
    

o dia 8 foi inaugurado pelo Chefe do Estado o mo- 
N numento comemorativo da Guerra Peninsular, cuja 

primeira pedra foi lançada há vinte anos. Imensa 
multidão presenciou o acto solene, a que presidiu 

o Chefe do Estado. Estavam p 
ovêmo os embaixadores de Espanha 

e Inglaterra, êste último neto paterno de lord William 
Russel, que acompanhou lord Welligton a Portugal 

peninsular. Junto das tribunas —arm 

  

sentes todo o mundo oficial,     
membros do 

    

   durante a gue 
das em frente do munumento 
m 
fardado com 

formavam o destaca- 
ento militar 

  

os uniformes 

do exercito 
português à 
data das cam- 
panhas com o 

reito fr 

cês e forças 
das colas 

Militar e Na | 
val, dos Pupi- 

    

n- 

    

los do Exer- 
cito e do Co- 
legio Militar, 
em guarda de 
honra. 

  

blica, acom- 
panhado dos 
seus ajudan- 
tes passou 
em revis 
guard 
honra e, 
apoz os cum- 

    

primentos, 
foi descerrar 
o monumen- 
to, tocando 
nessa ocasião as ban- 
das regimentais o 
hino nacional, os ter 

    

  nos de cometas a 

  

marcha de continên- 
cia e apresentando 
armas as forças mili- 

tares. À artelharia deu 
vinte um tiros 
Minutos depois, 

    

logo que o sr. gencral 
Carmona chegou à 
tribuna, usou da pala- 
vra O sr. general Tei- 

ra Botelho, que 
ou por dizer 

   

    

    

  

  

xe 

  

comi 

    

que apó: 
de trabalho, por vezes 
cortado de grandes 
dificuldades, como as 

gos anos 

  

que lhe trouxe a guer- 
ra eo seu cortejo de 
males, só agora se inau- 
gurava o monumento 

    

   

  

     
   
    

      

  

   

  

   

        

   

  

   
    
   

   

  

     

   

   
      

  

ao «Povo e aos Herois da Guerra 

Peninsular», com o que à Comis- 
ão Oficial Executiva do Cente- 

nário da Guerra Peninsular, a que 
tem a honra de presidir, dá fim 

  

ao scu mandato. 
Disse ainda que o monumento 

é dedicado ao Povo e aos Heróis 
da Guerra” Peninsular: a êsse 
povo que, num impeto leonino, 

  

se ergueu para libertar a Pátria 
sem se deixar vencer pelo ter- 
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   O monumento ap 
dos grupos 

  

to lado . um dos soldados fardado com 
o uniforme do exército à data das cam: 

has eom 0 exército francês 

    

  Em baixo: aspécto do desfite das tropas 

ror napolcónico que dominava 

  

a Europa; sem cuidar um mó- 
mento se as suas fórças podiam 

não com as do inimigo; e 

  

aos heróis, que são todos, ricos 
c pobres, humildes e grandes, que 
saíram a campo de armas na mão ; 

amente, as mi 

  

   

  

todos os que sofreram, resign 
sérias da ocasião, até morrerem de fome á beira 
dos caminhos; todos os que no inseguro ref 

Jeceram, sem queixume, os vio- 

  

  

dos seus lares p: 
lentos rigores de acontecimentos nunca até então 

  

vistos. À todos êsses desconhecidos, e não só ao 
soldado desconhecido das vigorosas campanhas. 
da Guer 
dicado. 

1 Peninsular, é êsse monumento de-    

Sr. general José Vi- E terminou dizendo 
cente de Freitas: a Comissão do Cente 
da Guerra Peninsular tem a honra de entre- 

gar á Câmara da cida- 
de, na pessoa do seu 

  

ilustre presidente, por 
ordem do Govêrno, o 
monumento ao Povo € 
aos Heróis da Guerra 
Peninsular, de hoje 

nte pertença desta 

    

di 
nobre cidade de 
boa, que assim terá, 

  

numa das suas belas 
praças, mais um tes- 
temunho do que os 

  portugueses são 

  

apa- 
zes pela sua indepen- 
dência. 

Em nome da Cã 

mara Municipal res- 

  

pondeu o sr. general 
Vicente de .Fre 

em seguida ao que 
foi lido o auto da en- 
trega, 

  

   

Iniciou-se depois o 
desfile das tropas de 
guarnição,
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Um americano sonhou que estava no 
céu e que S. Pedro lhe perguntou se 
queria um whisky. 

— Quero sim senhor, gritou o ame- 
ricano que, em virtude da /ei-sêca, há 
muito não provava gôta. 

Veio o whisky e S. Pedro preguntou 
ao americano se o queria com soda, 

— Sim, com soda ainda é melhor, 
— Traga soda, disse S. Pedro a um 

anjinho. 
Nesta altura o americano acordou e 

berrou furioso! 
— Se eu soubesse tinha-o bebido sem 

soda... 

Entre amigos: 

— A Georgette é uma mulher duma 
excessiva toleima. Imagina que toma a 
água de Carabanha por taças de cham- 
panhe. 

E] 

— Nós, lá em casa, rezamos antes de 
começar a jantar. 

— E nós, lá em casa, quando janta- 
mos já não precisamos de rezar. 

Na mercearia: 

A fregueza — Este prezunto não está 
bem curado. 

O Caixeiro — Que quere V. Ex.º! 
Ultimamente tem havido uma grande 
falta de camas nos hospitais !... 

o) 

No tribunal: 

— A ré já alguma vez foi prêsa? 
—Já, sim, senhor juiz; quando casei 

com o meu António, que é polícia. 

n 
Um cúmulo: 

Mandar chamar um serralheiro para 
abrir um abcesso. 
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— O senhor não tem palavra. 
— Não admira, meu pai era mudo! 

Pregunta geográfica ; 

— Onde está a Costa de Africa ? 
- Onde tu devias estar. 

Pregunta do catecismo: 
— Quantos Deus há? 
— Deus padre, Deus filho, Deus Es- 

pírito Santo e Deus te ajude. 

Pregunta gramatical ; 

— Como escreve prezunto ? 
— Com ovos. 

Pregunta geométrica : 
— Dê-me o exemplo duma linha curva. 
— Um bôlo rei. 
— Isso é o exemplo duma circunfe- 

rência. 
— Será, para o senhor professor, mas 

a mim, o bôlo rei quando me chega às 
mãos já vem sempre partido. 

Pregunta de história: 
— Em que batalha morreu o rei D. Se- 

bastião ? 
— Na última em que entrou. 

Mas D. Sebastião só entrou 
numa batalha, 

— Então morreu na primeira. 

Uma sentença: 
«Se não houvesse terceiros an- 

dares não haveria quartos». 
Esta sentença pareceu confusa a 

um sujeito que tinha um quarto alugado 
num primeiro andar. 

— Então o seu marido morreu há onze 
anos e a senhora ainda anda de luto? 

— Que hei-de eu fazer? Ele continúa 
morto. 

E] 

— Sabes que deixei de beber vinho ? 
— Mas que grande economia para os 

teus amigos!,.. 

= 

—E o senhor imagina que todos os 
homens são doidos? 

Não. Ha muitos solteiros... 

— Então o meu amigo não acredita 
em milagres ? 

— Eu, não senhor, 
— Nesse caso suponha que caia dum 

  

quinto andar e que não morria. Não era 
um milagre? 

— Não senhor era um desastre sem 
conseqiiências. 

— Mas supunhamos que cáia segunda 
vez e que também não morria. Não era 
um milagre? 

— Não senhor, era um acaso. 
— Mas partamos do principio que cáia 

uma terceira vez e que também não 
morria. Desta vez, não era um milagre? 

— Não senhor, era um habito... 

  

Entre amigas: 

— Que qualidade de noivo é que me 
aconselhas? 

— Se não queres complicações, esco- 
lhe um solteiro. 

Entre crianças: 
— Dizem que o Adão vivia sósinho no 

Paraíso, com a Eva... 
— Se fôsse eu tinha imenso medo 

dos ladrões. 

— Eu não queria, de maneira ne- 
nhuma, ser o segundo marido duma 
viúva. 

  

ois eu não queria era ser o 
primeiro. 

No Coliseu: 
— Que grande prestidigitador que 

êste é... A facilidade com que êle 
transforma uma moeda de 5 es- 

cudos num chapeu alto !... 
— Muito melhor, trabalha a minha 

mulher. Aquilo é um instantinho em- 
quanto ela transforma uma nota de cem 
mil reis num chapeu de plumas. 

Na taberna : 
— Eu nunca bebo vinho pelo copo de 

minha mulher. 
—Por higiene? 
— Não, porque ela nunca deixa nada. 

Um miúdo estava a ajudar à missa, 
mas como não sabia uma palavra, só 
dizia: 

— Mea culpa, mea culpa, mea ma- 
rima culpa 

E o padre respondeu: 
— A culpa é minha que te mandei fa- 

zer uma coisa para que não tens habi- 
lidade. 

  

O pescador — Lino Ferreira.



amor é um indiscreto que mete 
o. nariz por toda a parte, mas ha 

1 sitios que êle escolhe de prefe- 
- rencia, por melhores condutores das suas 
artimanhas. a 

No teatro, por exemplo, faz êle'campo: 
proprio -às suas explorações. 

Pelo seu contácto permanente com as 

esturdias de Cupido, animando cênas 
imaginarias, a ponto de fazerem delas a 
propria vida, os actores, quero dizer tam- 
bem actrizes, são materia ductil para as 
maquinações do estouvado menino. 

Contracenando, em peças de cênas 
amorosas, um homem e uma mulher que 
nos bastidores se olhavam indiferentes, 
começam a ser tocados pela fantasia do 
autor, e em suas veias vai correndo a 
lava do desejo. 

força de se amarem, todas as noi- 
tes, a fingir, acabam por amar-se a sério 
ou por julgar que assim é 

Ás vezes, é ainda sob o império da 
fantasia da peça representada que os 
dois se possuem, e acontece que a peça 
fóra de cêna termina com o seu frémito 
amoroso. 

Não são de animar as relações de 
amor entre artistas de teatro. 

Quasi nunca acabam bem, porque não 

ha o espirito suficiente, para transformar 
o amor em amisade que seja, depois, 
uma dôce camaradagem. 

A seguir a essas horas de prazer arre- 
batado, que fica a pezar na consciencia 
do autror da obra que as provocou, vem 
o ódio. 

O que coloca as cmpreza em sérios 
embaraços, porque não pódem já reunir 
na mesma distribuição essas duas crea- 
turas, que como artistas se completavam 

e garantiam o exito de qualquer peça. 

Imaginem então o que será, se a dama 
se apaixona por todos os seus galãs. 
Não encontrará um bom actor para 
acompanha-la num desempenho, visto 
que os pôz de parte, quando o amor 

passou. 
E' preciso então esperar que o tempo 

esfrie completamente as cinzas das pai- 
xões, para que possam novamente en- 
frentar-se sem um estremecimento de 
rancor ou despeito. E 
não são só os actores 
que estão sujeitos, en- 
tre si, às travessuras 
de Cupido. 

E' muito vulgar o 
autor apaixonar-se pela 
sua interprete. 
Comeceimesmo esta 

crónica pensando nuns 
amores desta ordem, 
amores notórios nos 
tempos passados e que 
ainda hoje se recordam 
— os amores de Belli- 
ni com a cantora Ma- 
libran. 

O «cisne de Cata- 
nia”, como lhe cha- 
mam em Italia que fes- 
tejou ha pouco o cen- 
tenario da estreia da 
Norma no Scalade Mi- 
lão—teve primeiro uma 
paixoneta pela Pasta, 

        

AMORES 

DE ARTISTAS 

Busto de Bellini existente no Museu Bellini de Catania   

a creadora da Norma. Por sinal que por 
desinteligencias entre a cantora e o ma- 
rido, a primeira representação da famosa 
opera foi um verdadeiro fiasco. 

Bellini, em carta a um s:u amigo, quei- 
xava-se amargamente, mas garantia-lhe 
que tinha trechos nessa peça inspira- 
dissimos e acrescentava: «Digo-to, com 

    Casa onde nasceu Bellini, hote transformada no Museu que tem 0 seu nowie   
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o coração nas mãos, e confesso-te que 

desejaria compôr ainda outros de egual 

valor, durante a minha vida artistica» 
«Fui assobiado. Mas deixá-lo. Não foi 

assobiada pelos romanos, a Olimpiada 
do divino Pergolesi?>» 

«Proclario a Norma a melhor das mi- 
nhas operas». 

Bellini foi realmente recompensado do 
fiasco propositado da primeira represen- 
tação, logo na segunda récita. O público, 
serenados os ânimos, fez-lhe uma ova- 
ção verdadeiramente triunfal e, de então 
até nossos dias, o nome de Vicenzo 

Bellini correu de bôca em bôca, como 

um renovador de antigos processos, tor- 

nando a música mais compreensível e 

mais expressíva, na parte melódica, como 

na instrumental, sendo considerado um 

precursor da maneira de Wagner. 
O grande compositor alemão, muitos 

anos depois da morte de Bellini, havia 
de dirigir a Norma, no teatro de Riga 

e chamou-lhe —a obra de um homem 

de génio. 
Claro que além da célebre Giuditta Pas- 

ta, já citada, Bellini teve várias intérpretes 
que mais ou menoslhe buliram no coração. 

Mas foi a Malibran o amor mais pro- 

fundo do excelso músico, que era, ao 

tempo, um belo rapaz de trinta anos. 

Maria Felicitá Malibran foi uma das 
queridas cantoras de que o país do 
«bel-canto» se orgulha. 

Tinha qualidades primorosas de actr 
aliadas a um físico de uma grande sedução. 

A sua voz era tão extraordinária, que 
podia cantar contralto e soprano. 

Foi uma Sonâmbula maravilhosa, ópera 

que até cantou em inglês, no Drury-Lane 
de Londres. 

Na Norma, substituindo a Pasta mais 

tarde, o seu triunfo foi muito superior 

ao da creadora — o que naturalmente lhe 

deu a preferência no coração de Bellini. 

Porque o coração não anda longedav: 

dade, nos artistas, sejam êles músicos, pin- 

tores, escultores ou apenas «hipócritas». 

O que é certo é que se amaram os 

dois intensamente, como só os artistas 

sabem amar, porque os artistas até o 

próprio chiqué sabem tornar encantador 
e perturbante. 

A Malibran cantava 
a Norma em Nápoles, 
vitoriosamente, quan- 
do soube da morte de 
Bellini, em Puteaux. 

Foi um golpe dolo- 
rosissimo para a sua 
fina sensibilidade. Des- 
maiou de comoção e, 
quando voltou a si, de- 
clarou que em breve o 
seu espírito iria juntar- 
-se ao do bem amado. 

Pressentimento ou 
não, daí a pouco a bela 
amorosa caía dum ca- 
valo, desastradamente, 
e a sua alma lá foi can- 
tar com a alma do seu 
autor predilecto as dô- 
ces melodias do amor 
eterno, que a vida já 
não podia quebrar. 

Mercedes Blasco. 
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Sente-se um gra   ide ar senhorial. 

ONHÊÇO-AS porque nasci e, exce- 

pto nalguns anos de minha me- 
ninice, morei sempre a dois pas- 

sos de Alfama e da Mouraria, muitas 
vezes fazendo por esta o caminho da 
Baixa. Mesmo ao fundo da rua, de que a 
minha é o prolongamento para a Graça, 
coméça a tortuosidade das de Alfama. 
E em certos momentos, um vago ins- 
tinto sentimental, muito sensivel á ex- 

pressão de certos bairros, me levou em 
peregrinação pelos meandros, pelas cir- 
cunvalações e acidentes desse outro 
sentimento, complexo, escuso, da cida- 

de. Então, embora já o presentisse, 
ainda não sabia que tais trechos eram os 
de Lisboa pré-terramoto, e simplesmente 

me perdia por eles, levado pelo estado 
de espirito diferente, por exemplo, do 

que conduzia a admirar a Capital, do 
cimo poético de Nossa Senhora do Monte. 

Assim, é natural que, vindo hoje falar 
delas em publico, ou melhor, dizer pu- 

blicamente o encanto misterioso que me 
têm suscitado, eu não descreva já o 
que outros possam sentir ao passar por 
esta ou aquela das suas ruas, e me veja, 

quem bem as conhece, tomar este ou 
aquele de seus excértos por toda a Al- 
fama ou toda a Mourari 

Depois, tambem li paginas, folheei gra- 
vuras que lhe eram alusivas, mas foi so- 

bretudo o que ouvi contar da sua tradição 
e os meus olhos viram por lá, que mais 

justo me pareceu o seu conhecimento 

intimo. Mesmo, a proposito da Mouraria 

terei de empregar um estilo a caracter 
com o que dela descreverei, e me ficou 
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do tempo em que fui seu admira- 
dor, continuando hoje apenas fiel 
aos meus sentimentos por Alfama. 

Portanto, não venho falar dês- 
tes bairros da Lisboa de antanho, 

como um arqueólogo. Apesar de 
que, afinal, êles sempre me inte- 

ressaram, como os restos sobre- 
viventes, os fantasmas da primi- 
tiva Capital que o grande terre- 
moto assolou, ainda de pé com as 

suas configurações rudimentares, 

tortuosas, como já espectrifica- 

das, e certos nomes recordando- 
-nos concentrações de raças ou 

castas sociais, outrora vencidas 
senão humilhadas. Mas onde, en- 
tretanto, mais que arqueolôgica- 
mente, a Mouraria e a Alfama se 
manifestaram como as almas pe- 

nadas da antiga cidade medieval, 
foi no espírito que têm guardado 

e que, não sendo o de maior in- 

digência de Lisboa, sempre nela 
se mostrou o mais indócil, des- 
prendido das coisas graves da vida 

e, a um tempo, de indole sentimental. 

É como qualquer coisa de semelhante a 
uma alma, que permanece, latente, nas 

coisas materiais, manifestando-se na ex- 
pressão dos seus aspectos, através os 
tempos. E assim, tanto a Mouraria como 

a Alfama têm, cada uma delas, o seu ca- 
rácter próprio, o seu espírito individual. 
O da primeira, vêmo-lo melhor perma- 

necer, vincar-se-lhe nas gentes e nas 

coisas, que, se já têm sido descritas e 
anotadas, ainda não foram iden- 
tificadas perfeitamente. 

Não foi só o Fado que mais 

originariamente se ligou à Mou- 

raria, como toada oriental que é, 

desferindo-se na guitarra em ara- 
bêscos de som, que recordam a 

Arte mourisca. O mesmo suce- 
deu com a navalha, universali- 
sada por todos os bairros ex- 
cêntricos da cidade, e que, igual 

à da Andaluzia, embora mais 

pequena, também guardou na 
sua lâmina algo do «crescente» 
do alfange. E o Fadista, tal como 

o conhecemos de tradição, tem 

como a gente berbére, a tês es- 
bronzeada, o lábio inferior car- 
nudo, descaído, negros tanto os 

olhos coruscantes como o ca- 

belo caido em melênas, sendo 
a sua mânceba submissa e amo 
rosa à maneira das escravas e 
êle ignóbil e apaixonado até às 
piores represálias. 

Porque o mais curioso é que 

a êsse trecho da cidade medie- 

      

val, onde 
a conquista 
cristã con- 

centrou a 
mourâma 

O encanto 
vei da Mouraria 
sempre acolher as toleradas da mais ín- 
fima condição, e ainda há poucos anos 

era de um espectáculo impressionante de 
atavismo passar-se pela rua do Capelão 

e a da Amendoeira, sobretudo à noite. A 

uns lumes mortais de petrólio projectan- 

do-se nas mortalhas que velavam seus 

cacifos de pecado, as mulheres públicas 
sentavam-se ao limiar meio-cerrado das 
portas, vistosas pobremente como gita- 

nas e, nas atitudes e nos olhos, sur- 

gindo-nos de estranhas ancestralidades 
árabes ; uma ou outra enquanto fumacea- 

va fastidiosamente um cigarro, entoando 

o seu fado, com uma voz de desgraça 

que os velhos cenários escusos e as 

sombras viscosas pareciam estar ou- 
vindo, e recordando-se. Tiveram lôbrega 
fama os botequins do sítio, e de lá se 
recordam ou descrevem em fados, com 
o seu quê de romanceiro mourisco, his- 
tórias de mulheres malfadadas, cheias 

de estigmas de perdição, algumas com 
geração e tôdas com uma memória de 
amor e de disputas. E, com efeito, 

nesse genuíno retalho da Mouraria, por 
onde sobem as ruas do Capelão e da 

Amendoeira, hoje medeando desafoga- 
das por dois largos de ruina, ainda a 
penúria dá os seus espectáculos grotêscos 

    Um maleficio eterno estabeleceu o império diabolico da Noite 

 



de soalhei- 
ro, eosce- 
nários es- 
treitos, sur- 

tos de bê- 

misterioso 
3 de Alfama «e: 

ali acima, se recortam tôscos, cambados 

como nos dramas sombrios, de pesadelo. 
Muito outro é o espírito de Alfama, 

ainda maior labirinto, só com uma ou 
outra renovação, — de calçadas íngre- 

mes, ruas que se afunilam, alargam em 
pequenas praças que jogam as quatro 
partidas, ou com mais freqiiência se 
esgueiram por escadarias que nos cor- 
tam as voltas, armam ciladas de bêcos 
cavernosos, escôam-se por arcos como 
redutos subterrâneos. Por vezes, nesse 
dédalo donde a planificação e a geome- 

tria se exilaram, as casas parecem er- 
guer-se do sub-solo, ou são velhamente 
estranhas, rudimentares, sobrepostas, 

vêsgas, lascadas de cunhais. 

Mas por ali não paira o novelesco 
que emorbidéce a Mouraria. Porque 
também houve rameiras — míseras ra- 

meiras, como parece que outrora foram 
tôdas as toleradas portuguesas — na rua 

da Regueira, que sobe resvaladiça e 
umbrosa, em pleno coração de Alfama. 
Porém já nessa, como em qualquer 
outra rua do sítio, deixaram de haver 
lupamares, embora por lá continue a 

lamuriar o fado, e os mesmos concubi- 
natos fáceis, que não ignóbeis, estalem 
de quando em vez o desbocado despeito 

      

  

Os cenarios surgem-nos poderosamente medievais   

das rivais, e mesmo se cruzem as 
lâminas para assegurar os direi- 

tos do coração masculino. O al- 
famense trabalha, ama o seu pleno 
grado, sem outras preocupações, 
pode até vegetar em vícios, mas 
não admite sugeições ou quebras 
de orgulho. E, se nos ensarilhar- 

mos, perdermos pelo bairro, da- 
mos com definhamentos e olhos 

reveladores de taras ou vício, mas 
em compensação as proles abun- 

dam e nota-se, pelo aspecto, a pu- 

jante fecundidade das mulheres. 
Parece que a proximidade do 

Tejo, para junto de que desce em 

côres mais garridas e paredes 
mais sólidas, areja o velho espí- 
rito da hoje humilde Alfama; en- 

quanto a Mouraria se desgarra, 

enfronha lá para a outra encosta 

da cidade. Nunca os bailaricos 
desta se celebrizaram como os 
daquela, que, pelos santos popu- 
lares e foliões, fervilha contente, 

baila em seus arraiais festivos, 
alastra-se pelas suas ruas até às dos bair- 

ros limítrofes, em marchas venezianas de 
pares amorudos, desatando-se em gran- 

des cantorias bréjeiras. Depois, só um 
pensamento, antigo, parece ainda domi- 

nar os seus remotos aspectos. E o pensa- 

mento lúgubre da defesa, que a aglome- 
rou pelo mar-alto da encosta, assim 

escusa, calada, torcendo-lhe as escada- 
rias, furtando-lhe os bêcos, achegando, 
quási abraçando-lhe casas, os arcos guar- 

dando velhos instintos de forta- 
leza, e os cunhais que difurcam 

ruas, aguçados, ameaçadores 

como punhais. Um grande ar se- 
nhorial, em que se recolheu a cren- 

ça que deixou os templos, os 

nichos e os azulejos devotos, en- 

sombra ainda os cenários e as 
cênas de miséria, onde se lida, 
questiona, põe os andrajos a en- 
xugar como num arraial batido 

pelo vento da Adversidade. 
Muitas vezes, quando não era 

uma morbideza doentia que pela 
Mouraria me levava, ia retempe- 
rar-me à Alfama como se fosse de 
viagem ao Passado. Sobretudo à 

noite, quando então tudo aquilo 

se aprofunda, alevanta mais alto, 
torna espectral, recúa, perde como 

num outro-mundo fantástico, gra- 

ve. Os candeeiros são como au- 
réolas fúnebres, sob que passa o 

cortejo macabro das sombras em- 

buçando-se pelos esconsos, abis- 
mando-se pelas escadas, cosen- 

do-se pelos arcos vêsgos, despro- 
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porcionados como grútas. Os vultos hu- 

manos assomam e logo se escamoteiam, 
como nas mágicas sombrias. Os cenários 

densos, obliquos, cambados, por vezes 
deixando entrever lá em cima, no céu, 
como agulha em préce, o campanário do- 
minante ao cruzeiro, de Santo Estêvão, 
surgem-nos poderosamente medievais, 
como os de um velho burgo em que um 

malefício eterno estabeleceu o império 
diabólico da Noite. Há concilíabulos de 
bruxas, esconjuros satânicos ao alto das 
escadarias, sumidos pelos desvãos ; uma 

ou outra luz interior parece-nos aclarar 

ainda o estudo dum místico, as retortas 
dum alquimista; e dentro dos velhos pa- 
lácios, que avançam, macissos, a sua som- 

bra, ficaram-se talvez tramando mortici- 
dios bárbaros... Mas, acolá, é um contra- 
-Juz que surge como um nimbo astral, uma 

auréola de milagre; e, mais além, uma 
réstea de luar enlivedéce, sobrenatura- 
lisa um muro branco, como numa aleluia. 

No entanto, aproximamo-nos: é uma 
sombra que se desfaz num ângulo de- 

serto, uma morada de indigência, um 
botequim noturno. E pômo-nos de ouvido 

à escuta: damos com um fundo silêncio, 

um silêncio de morte, ou ouvimos uma 
altercação desbragada, quando não um 
velho fado, ou um simples canto de des- 

graça e de tédio. 
E assim, Alfama vai subindo, entene- 

brecendo-se, recortando-se como um 

burgo fantástico, na projecção dos sé- 

culos mortos! 
Aleixo Ribeiro. 
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iscurE-sE muito agora o problema 
da protecção à infância e médicos. 
teem sido chamados a depôr no 

sentido de esclarecer o assunto, para ca- 
bal resolução do problema. Temo-lo se- 
guido, com a meticulosa atenção que 
dispensamos sempre aos assuntos que 
de perto ou de longe se ligam à nossa 
profissão, e parece-nos, que se tem des- 
locado o fim a atingir por uma visão 
errada. Tem-se preconisado combater os 
resultados, não curando bem de moditi- 
ar as parcelas de que eles sã 

torio. Nisto de prot 
criação das obras visando a criança deve 
a pouco e pouco ser substituída por 
obras visando as mãis, no seu pleno 
exercício maternal, porque não há obra 
nenhuma que valha uma boa mãi. E, visto. 

  

    

  

  

  

    

  

    

que <a patologia só 
da higiene», se as mi 
e solidamente. encaminhadas, a obra de 
protecção à infância propriamente dita 
torna-se numa obra vulgar de profilaxia, 
sem retumbância e sem importe de maior 
do que a deve ter em tôdos os países 
cultos e adeantados. 

Pensamos que, se tratarmos a valer das 
ta o tratar dos filhos em 

complicadas organisações que só darão 
resultados depois de 
muito tempo e dinheiro 
gastos, Mãi sã de corpo 
e de alma, filho são de 
alma e de corpo. É claro 
que isto presupõe, na 
mãi, conhecimentos de 
higiéne e puericultura 
que só entre nós não 
são comuns. Pensamos. 
que em Portugal a ins- 
trução feminina se não 
tem feito como deve. En- 
sina-se tudo mas não se 

A (mulhe a ser 

      

  

     

  

    
   

de tudo a verdadeira é 
única missão da mulher. 
Nós queriamos que o 
ensino primário da mu- 
lher fôsse o ler, escrever 
e contar e o serviço do- 
mésti escola di 
méstica ou seja a E: 
cola menagêo sa 

  

     

   

não existe entre nós, de maneira que as 

    

   
boas donas de casa em Portugal ou o 
são por intuição, ou por hábito adqui 
do, o que é mais raro. Mas não são   

muto vulgares. 
O amor pelo lar, o arranjo da casa, o 

prazer de uma boa receita culinária, o 
amor da água, da luz e do sol, o prazer 
de viver enfim, do banho, da comodida- 
de, não é ensinado entre nós de fórma 
a melhorar as condições de vida cole- 

iva. E assim, não havendo da mulher 
o amor material do lar, não há conse 
qiiêntemente para o homem a atracção 
dele, Na classe média a vida passa a ser 
uma vida externa, fictícia, de bailes, reu- 
niões, prazeres mundanos, quasi sempre 
sem finalidade nem interesse, Na classe 
pobre?o lar é substituído pela taberna, 

pela deambula 
com amigos, sendo 
a casa apenas o covil 
onde a fera entra 
para repousar. À mu- 
lher do pobre não 
faz a culinár 
pobre. Faz uma 
nária apressada, do 
menor esforço é que 
nem sempre é a mais 
apropriada ou a 
mais económica. O) 
podia isto modi 
car-se? Podia. Co- 
mo? Conseguindo 
que o ensino femi 
nino fósse aume 
tado obrigatoria- 
mente com à passa 
gem por escolas 

domésticas, onde a mocidade apren- 
desse a viver. Os benefícios dêsse ensino 
seriam incaleuláveis e de tal ordem que 
inteligentemente o reconheceu o Sr. Di- 
rector Geral de Assistência que nos en- 
carregou de elaborar um projecto da es- 
cola doméstica, O Lar da Assis 
que só se não realisou ainda por falta 
absoluta de verba para a sua criação e 
manutenção. O sr. Machado Pinto en- 
vida os seus esforços para elevar os ser- 
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viços da Assistência ao nivel dos 
outros países, onde 
serem tão complexos e universai 
são modelares. Da sua acção, tão 
proficiente como meritória, alguma 
cousa ficará e se S, Ex, y 
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realisar o ensino obrigatóri ] 3 fquipes de 
Ter o lr terá conseguido u NOIS arara 
das obras de mais rendosos fructos lo pequecom 1 
para a nossa terra, | chefe fazem 

O Lar da Assistência é a educa- uma, brigada). 
io das raparigas dos 16 anos em 

deante, e não é nada uma obra by 
rocrática, bastando dizer que para 
30 ou dO raparigas, durânte cada Para a constituição da nova bri 
semestre, ou cada ano, à Escola só gada, entrariam mais 10 pupila 
tem uma regente ou directora e uma 1 porteira. A Escola é uma casa bur- 
guesa e como tal mobilada. É a casa de uma 
pessoa... com 30 lá dentro. 
“.Quarto, cosinta, casa de banho, sala de jan- 
tar (e não refeitório), ete. 

As pequenas, desde que entram, são as donas. 
da casa. E, divididas em 3 équipes, farão o que | Ás 6 que constituem o pessoal das équipes 
fazem tódas asFdonas de casa que não podem da 1x brigada dar-se-hes-ia o comando da 2º, 

ter criada. Lavam, esfregam, | tando as 2 brigadas como se 
varrem, cosinham etc. e até tra: | segue: 
tam dos filhos visto que terão, 
3 ou 4 crianças para o ensino 
prático da puericultura. a |U 

10 alunas. Ao fi mês vdeinidas Mas dpigões |, E 
a mais distincta seria nomeada ] ] 
chefe de brigada e as 3 segui 
tes, monitoras. Assim se cons 
tituíria à 13 brigada, Formada 
esta, entrariam mais 10 alunas. 
e constituír-se-ia, com as alunas. 
da 1a a chef 
A mais distincta das moniloras 
seria chefe de brigada e 3 alu- 
nas da 14 seriam moniloras, 
Dois meses depois entrariam 10, 
alunas mais, 

A chefe da brigada seria amais. 4 4 44 4 am) 
distincta das monitoras das 1.4 
e 24 brigadas. Num esquema 
vamos mostrar o enquadra 
mento das alunias, o que é im- 

, 
t 

3 monitoras 

  

Entraram sem prática alguma, necessitando 
á conhecedo- 

Tas da casa e do seu trabalho. Enquadrar-se-am 
| como se segue: 

nenhumas, À Escola abri 

a brigada 2. Imigada 

Em cada brigada ficariam 5 
ligas e 5 modernas. Cada 
ina antiga ensinariá 1 ou 2 
lernas de forma que não ha 

veria perturbação nos serviços 
Dois meses passados entrariam 
as 10 restantes. 

    

Enquadrar-seciam estas no- 
fas com as outras mais prá- 

cas. Tódas as antigas, da 12 
    

brigada teriam já funções de mando 
e consequentemente responsabilidades. 
Algumas da 22, são já monitoras e tô- 
das as outras ensinariam uma compa- 
nheira mais moderna. 

  

  

As 3 brigadas ficariam constituid 

  

imples € prático, como se vê. En- 
sino prático. Não haveria aulas nem 
horas de aula. Aula seria todo o tempo, 
do levantar ao dei 
tar. A regente (ou 
directora) viveria na 
intimidade das alu- 
nas, que seriam t 

    

fadas pelo seu nome 
e não pelo seu nú- 
mero. O lar seria 
uma família de mãi 
e 30 filhas, As re- 

   directora tomaria 
nelas a cabeceira da 
mesa, podendo du- 
rante a refeição ver- 
sar qualquer assunto. 
instrutivo o que se- 

aprender sem es- 
fórço e natural. 
mente. 

Um caso de vida interna, ou do jor- 
nal diário, pode constituir uma óptima 
lição de moralidade. 

Na vida habitual as 3 brigadas reve- 
zam-se às semanas, ou aos meses, como 
a prática demonstrar melhor. Uma de 
cozinha, outra de arrumação € limpeza, 
outra de teoria (escrita, concertos, etc), 
Ali a educanda terá naquele ano o ei 
sino completo do que é ter uma casa 
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e uma família, Ali aprenderá método, 
economia, a fazer a sua escrita, o va- 
lor do tempo, a colocar as suas eco- 
nomras, e ter usos de sociedade, pois 
que todos têm relações sociais, a deco- 
rar o interior da sua casa econômica- 
mente e com gósto, a ter conforto, a 
fazer as limpezas, a vestir e escolher os. 
seus fatos, a conservá-los e transformá- 
“os a fazer a sua alimentação, com- 
prá-la, escolhê-la apresentá-la, conser- 
vía. A encarar a doença e cuidá-la. A 

idar e tratar de si. À cuidar e tratar 
do seu filho, se o tiver, e de crianças. 
A encarar o futuro e ter a sua previ 
são, ete. 

Se, mercê do esfórço do Director 
Geral da Assistência, que a esta esplên- 

         

  

  

dida obra ligou o seu nome, ela se rea- 
lizar; se cla frutificar, como esperamos, 
obra de auto-educação prática, intuitiva, 
metódica e necessária, e outras e outras. 
escolas surgirem, metade da luta a favor 
da infância está ganha, gastando-se em 
prevenir incomparivelmente menos do 
que se gastará em remediar. Os males 
atacam-se na origem, E é maior esfórço 
cuidar dos filhos do que cuidar e educar 

as miis, A escola do- 
méstica como não fará 
bons filhos, se ela virá 
principalmente a formar. 
excelentes mais? Tenho 
para mim que estou den- 
tro da razão; tenho para 
mim que se ergui a mi- 
nha voz foi para advo- 
gar uma grande causa. 
Que o Estado ou a filan- 
tropia particular ajudem 
o sr. Machado Pinto, 
ilustre Director Geral da 
Assistência, a levar a 
cabo o seu empreendi- 
mento é indispensável, 
é o que desejamos e, 
cremos bem, todos de- 
sejam. 

  

  

    

   
  

  

Maria Carolina Ramos, 
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Um circo de insectos 

No sul da França apareceu, o mez 
passado, um circo de insectos 

que tem causado e: 
Circo Chingolo», 
be os pequeninos 

animais nos mais variados traba- 

nhoto salt: arr 
avelhos jogam o bos, < 
stão na orquestra, com os 

   

    

  

     

    

respectivos instrumentos. A Zroupe 
tem também os seus c/owns. O nú- 
mero clou é uma borboleta que 
anda no arame. Trabalho arriscado    

  

    
e difícil... Há ainda um gafanhoto 
que tra em alta escola, mon- 
tado num cavalinho de eira.     

o circo ambulante lá anda de 
crra em ter Os animaisinhos 

no — têm de estar per- 
      

    

manentemente em re 
os +» Como a vida dos insectos 

é efemera, o director, não faz out 

  

      

  

ciência, 
so mes- 

um trabalho que revela 
e que tem merecido por 

  

sul da França. 

A graça alheia 
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Os caçadores alpinos e Mussolini 

  

Quiszr mil caçadores desfilaram perante Mussolini, De tôdas as partes de 
Italia eles vieram saudar o presidente do govêrno. Nessa manifestação, 

e mais interesse despertou, foi o barco simbólico que exibiram os 
lores de Veneza 
Os caçadores foram alvo de grandes manifestações de simpatia, ten- 

do-se reunido em vários banquetes, por tôda a cidade de Roma. Mussolini 
falou-lhes duma jancla. Encorajou-os à continuar vida 
de imprevisto e de emoção. Roma — apesar da sua grande popu 
parecia, estar naquele dia, em plena festa. 

  

   

  

    

  

Outra irvenção: o radio-piano 

  

  (OQ “Radio-Piano», É um novo instrumento que permite ao pianista acom- 
panhar os concertos que lhe são transmitidos por um posto de T, S. E 

adaptado ao seu piano. 

Precavendo-se contra os gazes 

  
Associação dos Ofic 
des de instru 
pncorrenc 

ais de Re- 

io para o uso de 
a tem sido enorme. 

Qroaxizavas pela Cruz Vermelha e pel 
serva, estão-se efectuando em Paris, se 

mascaras contra os gazes asfixiantes, À 
As lições são gratuitas 

Quando se pensa 

  

    
          

á em Portugal fazer o mesmo    

   

Casamento de gigantes 

  

   

  

   

Ela a",os 
Madscn é considerado o 

homem mais alto do mundo e Verna 
Maril Kice Madsen, é também uma 

s mulheres mais altas, Contráste 
rioso: Os padrinhos — que figu- 
m na gravura — são ai 

  

Napoleão 

  

No muscu napolcónico de E 
tage, em Digne, encontra-se 

oferecido por Emile Brouwet, 
erudito colecionador — um 
de Napoleão, pintado por Jea 
sard. Segundo uma carta que está 
colada nas cost 

    

   
nheiro Piccard - o homem 
ab metros 

de altura — comprou, no Natal, um 
boneco mecânico a seu filho, O 
sábio explica-lhe o seu funciona- 
mento. 

  

    

  

   

A graça alheia 

  

TO, DOUTOR, QUAL 
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| Z 

| PELO MUNDO FORA 

Uma «rainha» Bodas de diamante 

O novo govêrno francês 

    

Os trez casais que em Arvillers 
(Somme) celebraram as bodas 

de diamante. bles 
60 anos de vida conjugal e ca 

segu 
os foram recebidos na «Mairie» 

onde- um membro do Conselho 
Municipal discursou 

   

    

   
A seguir à queda de Herriot o presidente da República 

s consultas da praxc o do n 
Boncourt, que em três d k lamento re 
sos... embora na sua composição figurem quási tôdos os ministros do g 

ancesa após    

    

           

menina Alice Corrêa, aluna do 
tro II, do Rio 

que foi e pelas 
«Rainha de Beleza do 

Colegio». A fotografia pertence ao 
nosso colega «A Noite» da capital 
brasileira 

     

  

Um mártir da sciência binete Herriot. 

    

A «Cité Universitaire» de Paris 

  

Altos Estudos 

  

Money em Paris o dr. Georg 
Haret, radiologista eminente e 

chefe dos serviços de radiologia no 
Hospital Lariboisitre. t'oi victima 
de lesões radiodérmicas. Era con- 
decorado com a Legião de Honra 

  

         gurou há dias o Instituto dos Al- 
tos Estudos Internacionais. 

A graça alheia A graça alheia 

    

Mais um país está representado na «Cidade Unive a de P. a 
Grecia. O seu Pavilhão foi in do há dias. Póde albergar mais de 

cem estud gregos que vão frequentar as Universidades de Paris. 
Port a quem o terreno foi dado em primeiro logar não tem 
o seu Pavilhão nem sequer nisso se pensou... apesar da imprensa diári 

lescnvolvimento, na altura devida. 
versitaire» fica situada a dois passos da Avenida de Or- e 

, num futuro próximo, O centro inte- = tamos no ONE DA RUA, MAs Não 

    
    

            
       

  

                 lcans, no bairro Montrouge, Ali se 
lectual, onde se hão de reunir todos os estudantes, professores, escritores QUECINEDO NNE DA FONT o mon 

    

T são. um savarinmo. e homens de ciência de todo o mundo. E Portu; CAMA DE: TODAS ELAS. 
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? au e 0-—TO"Vo s “a 

O “REVEILLON” NO CASINO DO ESTORIL 
] MEL O = E ; Et As 1 

  

        

 



o começar um novo ano é hábito 
DAN consagrado formular áqueles que 

estimamos, votos de prosperidade 
e a realização, durante os trezentos ses- 

senta e cinco dias que vão seguir, de 
factos favoráveis às suas aspirações ou 
ao êxito dos seus interêsses. Sendo o 
desporto uma entidade merecedora das 
nossas mais velhas simpatias, não pode- 
mos dispensar nestas páginas as boas- 
festas da praxe, alegres, risonhas, em- 
bora o seu estado actual e a evolução que 

tem sofrido não sejam positivamente de 
molde a permitir grandes regozijos, nem 
confianças no futuro. 
Mas o desânimo e a tibieza não tem en- 

trada no campo do desporto, e um des 
portista conserva sempre, em seu cora- 
ção, bem acêsa a chama da esperança, 

   

  

O optimismo, virtude soberana, domina + 
permanentemente o espírito desportivo. 

Boas-festas! Em primeiro logar a todos 
os praticantes, aos homens de desporto, 
à mocidade que povõa os gimnásios e terrenos 
pelo prazer do exercício físico; e aqueles que 
trabalham pela obra, que a acarinham, e aos 
quais as circunstâncias da vida, a edade, a edu- 
cação ou os preconceitos, impediram de ser 
também unidades activas da falange despor- 
tiva, a todos desejamos a saúde, o êxito, a 
sorte, a proeza desportiva que marca uma data 
na vida de um homem. Aos campeões, aos 
clubs, aos dirigentes, bastas horas de alegria 
desportiva, louros compensadores, juíso e 
paz, a paz indispensável ao fomento do pro- 
gresso, à realisação de novos ideais. 

Êstes são os votos genéricos, aqueles que 
se formulam para toda a gente, no interêsse 

  

     

    

   

      

   

      

    

   

  

comum, sem especificar conveniências. Para 
os bons amigos há sempre, porém, um mimo 
especial, a lembrança cativante que o velho Pai 
Natal vem pôr no sapato que as reminiscências 
da nossa infância nos levam a colocar na cha- 
miné simbólica, Por isso não podem ficar por 
aqui os nossos votos ; vamos distribuir os pre- 
sentes, a cada qual conforme sua necessidade, 

    

    

    

Ee Il my, =) 

PAR. 
No Rio de Janeiro, efectuaram-se no més passado provas hipicas 

emininas. Uma ramaçona» num elegante salto 

“Sp 
OS FACTOS DA QUINZENA 

Ao desporto português desejamos que o Es- 
tado se digne, enfim, reparar nele, decretando 
a sua protecção e fiscalização, remodelando 
e generalizando obrigatoriamente a prática da 
educação física. Tôdas as grandes nações 
compreenderam esta verdade e colocaram a 

educação física no mesmo plano da 

educação intelectual, 

preparando 

a moci- 
dade para as exi- 

gências violentas do com- 
bate social. No nosso país sonha-se 

ainda, à sombra dos louros das descobertas, 
Oxalá possamos verificar uma mudança de 

rumo, que centralize esforços e complete 
aquilo que o bom senso de certas iniciativas 
particulares deliberou em prol da cultura física 
nacional, juntando e amalgamando as diferen- 
tes formas de sua prática. 

A educação física e o desporto têm vivido 
sempre no mais completo isolamento, desco- 

    

ILUSTRAÇÃO 

nhecendo-se quando se não combatiam 
com prejuíso mútuo. No ano que findou, 
esboçou-se nitidamente uma aproximação 
entre uma e outro, no melhor intuito de 
colaboração, firmando uma nova era de 
nacionalismo pedagógico que permitirá 
pôr côbro aos exageros nocivos do pas- 
sado e lançar as camadas moças à con- 
quista do vigor, da saúde, da energia que 
fizeram dos nossos antepassados os se- 
nhores do mundo 
Vaticinemos a consolidação desta 

aliança em 1955, conseguindo uma har- 
monia nos cuidados a dispensar aos indi- 
víduos desde o despontar da vida, acom- 
panhando-os pela existência fora numa 
evolução de cultura física a desporto, de 
acôrdo com as conveni 
e a psicologia especial de cada situação. 

A vitória do desporto só pode ser con- 
solidada sôbre os alicerces de uma edu- 
cação física triunfante, Lutar por um é 
pugnar pela outra, Deixemos ilusões pe- 
sas, que tem sido até agora as melhores 

armas dos inimigos, é façamos compreerider 
aos governantes da Nação a necessidade de 
cuidar da robustez e saúde dos homens de 
amanhã, e às crianças e rapazes que o culto 
do desporto só é acessível a quem tenha ad- 
quirido, pela gimnástica elementar, arcaboiço 
para lhe s tensos. 

Só depois poderemos proclamar a exis! 
cia de portugueses capazes de construir um 
Grande Portugal Novo. 

  

      

  

  

      

   

      

  

    

   

  

. 

  

Boas Festas! Ao atletismo oferecemos, 
umas caixas de competência, de que anda bem 
precisado para distribuir pelo seu povo, e a 
conversão aos bons princípios de honestidade 
desportiva de certos dirigentes e falanges clu- 

bistas que lançaram últimamente em 
prática determinados re- 

cursos de aqui- 

    

Os agentes da policia brasileira 
praticando exercícios ao ar livre 

  

Fotos do Serviço Fotográfico de 

  

sição de valores, pouco aceitáveis, e cujos 

efeitos maléficos causaram já prejuisos impor- 
tantes noutras modalidades desportivas. 

Não serviu o exemplo, porque os homens 
são sempre os mesmos, que transitam de um 
terreno para outro. 

O Pai Natal brinda também o atletismo lusi- 
tano com um Comitêsinho Olimpico de fabrico 
especial, que daqui a quatro anos deve ter 
crescido e aprendido a falar correctamente ; 
a esperançosa criança ja sabe dizer : Pentatlo 
Moderno. 

Aviso aos amadores, 
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O football encontrará na sua bota, um par 
de botas: o congresso da Federação, que é o 
peor obstaculo que existe dentro desse popu- 
lar desporto. Desejamos-lhe um ditador, que 
governe sem o entrave da lucta mesquinha 
de interesses que assassinou o bom senso e 

    

       
  

doe há dez anosia estrela mais futgrurante do esprit 
preparando o filhinho para uma largada. 

reduziu a quasi nada as melhores intenções. O 
campeonato de Lisboa será disputado por vin- 
te clubs, acabando em 15 de Outubro, para 
dar começo ao seguinte. 

Boa colheita para o ciclismo : uma Volta a 
Portugal em estado de nova, para auxiliar a 
venda de certos jornalecos sem saída ; algu- 
mas competições internacionais a provar 
que a prata da casa tem cotação no merca- 
do; o Nicolau e o Trindade, o Trindade e o 
Nicolau. 

A natação será contemplada com mais algu- 
mas piscinas, o que assegurara a rapidez dos 
seus progressos. 

Aguerridos no contacto internacional, os 
nadadores portuguezes lançar-se-ão a novas 
emprezas elevando o seu desporto ao nivel 
que é logico num povo de marinheiros, Na es- 
perança de novas deslocações além fronteiras, 
o Natal vai oferecer aos criticos especialisa- 
dos, uma coleção completa de dicionarios, 

Aos restantes jogos e modalidades despor- 
tivas, de menor importancia no paiz, o melhor 
voto sera o de um pouco mais de entusiasmo 
e propaganda na epoca futura. 

E a mim, que ha-de oferecer o Natal des- 
portivo ? Algumas idéas. para não aborrecer 
demasiado os nossos leitores. 

  

Em França existe um Ministro dos Despor- 
tos, o snr. Filipe Marcombes, sub-secretario 
de Estado da Educação Fisica. No dia 1.0 de 
Janeiro o ministro dirigiu a todos os despor- 
tistas seus compatriotas, nas colunas de um 
diario da especialidade, o seguinte cartão de 
boas-festas ; 

«O Sub-Secretario de Estado da Educação 
Fisica apresenta os seus melhores votos de 
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boas-festas a todos os desportistas francezes 
e suas familias, Promete-lhes toda a sua soli- 
citude e todo o seu interesse, Espera que 
1955 verá continuar e intensificar-se o esforço 
magnifico empreendido para desenvolver no 
nosso lindo paiz o gosto pelo desporto bem 
compreendido, 

Não duvida que, gracas à colaboração das 
Federações e dos Clubs desportivos, a cuja 
dedicação presta com prazer publica home- 
nagem, à educação fisica conquistará, cada 
vez mais, na educação da mocidade, o seu 
legitimo lugar. Pela sua parte, consagrar-se-á 
inteiramente à realização desta obra, bela en- 
tre todas, e fá-lo-á com tanto mais ardor, 
quanto sabe que para a levar a bom termo 
pode contar com o auxilio e apoio da im- 
prensa, de todos os agrupamentos desporti- 
vos e daqueles que amam 6 desporto e lhe 
consagram um interesse crescente. A todos 
renova os seus mais sinceros votos de um ano 
novo prospero», 

Além desta míssiva directa, o ministro con- 
fiou ainda ao jornalista os seus projectos 
para 1935. Logo que seja votado o orçamento 
que lhe atribuir 45 milhões de francos desti 
nados à construção de campos e estadios, 
ordenara a completa remodelação da Escola 
de Joinville à qual será entregue a preparação 
olimpica dos atletas francezes, a começar já 
este ano, dentro de umas normas estabeleci- 
das e que foram levadas ao conhecimento de 
todas as Federações. 

Entre varias reformas em estudo, o snr. Mar- 
combes anuncia para breve realização a do 
«controle: medico obrigatorio em todas as 
colectividades desportivas. 

  

    
     

        

  

  

* 

Apezar dos laços de fraternal amisade que 
unem os portugueses ao povo brasileiro, ha fa- 
cetas da actividade social da nação irmã que 
quási são desconhecidas em Portugal. Entre elas 
figura a vida desportiva, 

Todos conhecemos a fundo o que se passa em 
França, seguimos passo a passo os aconteci- 
mentos do desporto espanhol, que aos nossos 
jornais desportivos chega a merecer uma secção 
especial, e raras são, a contrapôr, as notícias 
que nos chegam das terras de Santa-Cruz, onde 
praticam muitos portugueses e muitos mais em 
cujas veias corre, por herança, sangue lusi- 
tano. 

Para nós, que já visitamos o Brasil e tivemos 
ocasião de apreciar o extraordinário incremento 
do desporto nêsse país de maravilhas e a im- 
portância com que são atendidos todos os pro- 
blemas referentes à educação física, a falta é 
mais sensivel e o reparo mais frisante, Quando 
nos chegam ás mãos documentos referentes à 
actividade desportiva brasileira, aviva se a sail- 
dade das horas distantes passadas no Rio de 
Janeiro entre o carinhoso acolhimento dos ca- 
maradas de além Atlantico, e torna-se irresisti- 
vel o desejo de recordar. Estádios, cuja evoca- 
ção nos deixa sonhadores ; clubs cujo luxo de 
instalação não podem fantasiar aqueles que só 
conhecem as sédes dos clubs portugueses ; um 
hipodromo como poucos: se encontram na Eu- 
ropa ; acima de tudo uma classe desportiva que 
estamos longe de atingir, um entusiasmo da 
massa popular que arrasta multidões aos cam- 
pos de jogos, um ecletismo moderno que pode- 
mos tomar como exemplo. 

As gravuras que acompanham estas linhas 

    

mostram-nos que a mulher brasileira se inte- 
ressa também pelo desporto, além das suas fun- 
ções de torcedora, dedicando às elegâncias do 
hipismo um fervor particular ; uma outra, prova 
o cuidado com que são escolhidos os agentes 
da polícia, para os quais a educação física é re- 
conhecida elemento indispensável da respectiva 
preparação profissional. 

  

+= 

Os anos vão passando sôbre as glórias do 
atletismo mundial e o éco das suas façanhas 
apaga-se ao fulgor dos modernos campeões. 

Paddock, ha dez anos a estrela mais fulgu- 
rant do sprint, o homem cujos récords foram 
considerados como o limite das possibilidades 
humanas, possue hoje um único récord mundial, 
o menos importante, e os Wykoff, Tolan, Wil- 
liams e Locke, afogaram os últimos écos da 
fama que o consagrou. 

Mais recentemente, 0 finlandês Paavo Nurmi 
desempenhou nas distâncias longas o mesmo 
papel que coubéra a Paddock nas provas de 
curta metragem. Dos mil e quinhentos metros 
aos vinte quilómetros todos os records eram 
seus, 

Mas os anos vieram, em sua volta surgiram 
atletas mais novos, criados na mesma escola e, 
degrau a degrau, lhe foram derrubando o trono 
de glória a que a Federação Internacional deu 
a última machadada proclamando-o profissio- 
nal. 

Vítimas do tempo, êstes homens que conhe- 
ceram as maiores glorias desportivas, devem 
relembrar com saiidade um passado inolvidável, 
sonhando com um futuro impossível. Mas Pad- 
dock tem um filho, Nurmi tem outro filho, e 
néles renascem as ambições desportivas dos 
pais. 
Que serão, daqui a vinte anos, êsses pimpo- 

    

urmi — 0 celebre corredor fintaudes, campedo olimpico — 
olhando para o filho e sonhando, talves daqui 
a vinte “anos, a mesma gloria desportiva que conheceu   

  

lhos descendentes dos maiores campeões da 
época actual ? Esta mesma pergunta devem for- 
mular Paddock e Nurmi quando seguem os pri- 
passos dos respectivos herdeiros. 

Salazar Carreira.



Julio Dantas 

    

io presidente da Academia das Sciên- 
é um lapidario da lingua portuguêsa que 

lc um dos mais verngculos c fecundos 
cultores, Alta Roda — o seu ultimo livro — t 
em harmonia com a elegancia mental do emi- 

, representa mais um triunfo da 
brilhantemente honra as 

-sc a 1.º edição em 15 dias. 

  

     
    

  

      

    

Aurora Jardim Aranha 

mucl Maia 
a ciência póde and 
rito. O elogio li 

  

   
famantino, de multiplices Esemiro 

  

ambiantes, D. Aurora Jardim 
Aranha é uma cronista penetran- 
te e delicada, dispondo dum estilo   

istico, harmonioso, cheio de co- 

idos jovens e quentes. 
Em Desorientada, o seu ultimo 

romance, es anatomisa em 
seus ambientes proprios, a mulher 

    

  

seus 
mamente | 

  

gio do Vinho». O « 

de premiar com quinhentos francos e uma 
o seu nome gravado 
balho, E” uma homenagem que envolve também o nome de Portugal 

Zarco da Camara 

  

  Eis um escritor que têm jús á no 
sa admiração. Zarco da Camara 

m revelado nas suas obras inte- 
ligência e cultura. O livro que re 
centemente publicou — Eterno Pe- 
cado s uma vês 0 põe no 
destaque que lhe compe 

  

      Na Fe 
   obras. À 1 

  

  

  

       

rtigos e pelos scus 

  

suas explendidas edições, entre 
Raul Brandão, Agostinho de C 
redo, Aquilino Ribeiro e outros. 

    

NOTICIAS DA QUINZENA 

Samuel Maia 

  

Na pleiade dos nossos grandes médicos e grandes escriptores o sr. dr. Sa- 
ão de quanto 

s melhores faculdades de espi- 
ário do ilustre clínico é sobejamente comprovado pelos 

nosso brilhante colaborador 
de mãos dadas com 

é a afim 

  

       

    

   ma graciosa edição a sua bela conferênci 
mité du Office International du Vin», de 

plaquette em bronze 

ublicou, 1 

  

    

  

conforme se vê nas graviúras 

O livro na Feira de Lourenço Marques 

  

a de Amostras de Lourenço Marques havia um Stand destinado 
ao Livro Português. As nossas casas editoras ali expuzeram as suas 

Portugal — lá 
quais se contavam livros de Herculano, 

ampos, João de Barros, Antero de F 

raria Bertrand —a mais antiga de 
   

  

ros, de que destacamos Mudança de Ares, Ulti- 

Paris, acaba 
onde está 

o seu valioso tra- 

ILUSTRAÇÃO 

Aquilino Ribeiro 

  

Aotitixo — mestre incomparavel: da nossa lite- 
ratura contemporanea, ombreando «   m Os 

      

que mais alto ergueram as letras portuguesas 
acaba de juntar mais um extraordinario trabalho 
à sua obra, já pelo sinête da imortalids 
de: «As trêz mulheres de Sansão». E' um volume   

que deve figurar em tôdas as estantes selec 
como indece dos maiores valores intelectuais. 

    

Dr. Maria Carolina Ramos 

  

mai: as nossas medicas tem a 
sr: dr Maria Carolina Ramos 

um logar de merecido realce, pe 
suas qualidades de trabalho, de in- 
teligência e de coração. Apezar do 
tempo, que lhe toma a sua nume- 
rosa clientela e da dedicaç 
têm por obras de assistência, 
a dr.* Maria Carolina Ramos dedi- 

algumas horas a um trabalho 
medico que acaba de publicar 
titulado Lmagrecer, que merece lei- 
tura atenta. 

      

    

  

  

«O Elo- 

Tomaz Vieira da Cruz 

  

Postas como Gauthier, Pessanha e 
Feijó buscaram satisfazer a sua 

emotividade original com os ritmos. 

  

orientais. Tomaz Vieira da Cruz, 
que ha anos vive pelo interior de 

tinha as África, traduziu o que melhor à sua 

    

sensibilidade por lá saboreou com 
ei: o poema Quissange-Saudade-negra, 

que não se deve deixar de Iêr 
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Nº Cioso de António Ferreira, Faus- 
tina diz a Clareta: «Que dizes logo 

a êsses mancebos untados e perfuma- 
dos?» Ao que Clareta responde: «Me- 
reciam ser mulheres, homens que tais 
coisas fazem. Como os consentem os 
outros homens?» 

Eis uma pergunta que ainda hoje tem 
actualidade. x 

UM dos nossos mais ilustres cirurgiões, 
professor eminente da Faculdade 

de Medicina tem, como director de uma 
clinica no Hospital Escolar, clínica que 
compreende 4 enfermarias com mais de 
100 camas, a importantíssima quantia de 
75 escudos como gratificação. Dessa 
desconta ainda 1 escudo para a A. N. 
Tuberculosos, 7550 para o imposto de 
Salvação Pública e 10 centavos para sêlo 
o que dá 66540. Em esmolas, em brin- 
quedos para os petizes que lá caiem, 
em gratificações, vão-se os misér- 
rimos 66540 uma fortuna ominosa, 
nos tempos de capitalismo torvo 
que atravessamos. É demais. 
66540! Supondo que vê uma vez 
por dia os seus doentes são 5.000 
vizitas por mês. É a pouco mais 
de 2 centavos cada. 
Conduções, opera- 
ções, vizitas extra- 
ordinárias, de noite 
às vezes, telefones, 
tudo isso é de gra- 
ça. Porque não se 
actualiza êsse di- 
nheiral exorbitante, 
essa extraordinária e miraculosa exor- 
bitância de 66540 mensais? 

Escreve Austregesilo: «O amor é uma 
arma de dois gumes: envenena ou 

escraviza. O difícil para o coração é es- 
colher o mais suave dêles.» 

  

neno e a escravatura. 
* 

Alda de Anstregesilo: «Os homens 
que amam o trabalho são natural- 

mente ôtimistas. A vida é o próprio tra- 
balho é amar a vida». 

Os mandriões sorriem e concordam. 
E bocejando voltam-se para o outro lado. 

* 

  

  

«|Domina-rE se queres dominar >, é 
clássico. Como se dominar-se a 

gente não fôsse o próprio Génio, o ex- 
poente máximo do domínio e da fôrça!... 

* 
O brasileiro tem uma expressão que 

em Portugal caiu em desuso e que 
todavia é genuinamente clássica: É o 
«como não?» Pois encontra-se por duas 

as 

  

    

    
    

ou três vezes no falar dos personagens 
de O Cioso, do genuíno mestre qui- 
nhentista António Ferreira, 

* 
JEM matéria de Amor, vencer é sofrer». 

* Não é. Porque os que vencem não 
sofrem, e os que so- 
frem raras vezes ven- 
cem. 

* 
(O mLustre homem 

de sciência Hen- 
rique de Vilhena, e 
todos sabem como 
nós amamos a pro- 
priedade verbal e es- 
crita, encetou o 
ultimo numero do Ar- 
quivo de Anatomia 
e Antropologia um estudo sobre a ex- 
pressão corporal das emoções compa- 
rativamente em alguns grandes poetas 

ou escritores meridionais e nór- 
dicos. 

E" um trabalho notavel, suma- 
mente interessante que, num paiz 
onde a cultura e suas manifesta- 
ções fossem devidamente apre- 
ciadas, daria ao seu autor uma 

elevada prova de 
consideração dos 
seus conterraneos. 

4 

Nós somos dos que 
*" acreditamos que 
o L'Atlantique ar- 
deu porque mãos 

criminosas lhe deitaram fogo. Sabe-se 
lá. Uma cousa ha iniludivel : a de que o 
magnifico paquete, obra prima do genio 
do homem-creador ardeu. E nós pensa- 
mos que foi o homem-destruidor, o ho- 
mem-fera quem o reduziu a sucata para 
mostrar que os dois poderes se equiva- 
lem, o do homem-deus que dá vida e o 
do homem-diabo que torvo aniquila e 
mata». 

  

CASIO 

* 
Fonparam-se duas sociedades notá- 

veis: A de Cirurgia, de que Francisco 
Gentil, mestre eminente foi o animador 
e a de Gastronomia que, 
com 40 membros vai legislar 
sôbre comidas e bebidas e 
de que António Maria d'Oli- 
veira Belo é o presidente. 
Embora não pareça têm gran- 
des ligações entre si: pro- 
põe-se a segunda a morali- 
sar a tripa a ver se escapa 
de ser objecto de alguma 
comunicação da primeira. 

* 

Tino Ferreira com- 
pletou os seus vin- 

te e cinco anos de   
       
         

  

teatro, as suas bodas de prata, como se 
lhes costuma chamar. Tive nisso grande 
prazer. Lino Ferreira é amigo de trinta 
anos, dos tempos em que êle namorava 
o teatro e eu desejava ardentemente pu- 
blicar fôsse o que fôsse. Geralmente os 

nossos amigos são 
as pessoas que mais 
arreliamos com a 
nossa felicidade ou 
com os nossos triun- 
fos. Comigo não se 
dá esse caso. Eu de- 
sejo ardentemente 
que os meus amigos 
sejam ricos, grandes 
notáveis. E acho que 
essa felicidade é tam- 
bém um pouco mi- 

nha, pois não sou eu amigo dêles? 

* 
Um programa todo em doze versos de 

Antonio Ferreira : 

«Duas cousas sómente se hão mister 
na Republica boa: corpo e alma. 
Ditosa aquela, que ambos bons tiver. 

O corpo, que por ferro, frio e calma 
rompa, e passe sem temor avante, 

porque o inimigo lhe não leve a pálma. 
A alma, que seja tão pura e constante 

em seu proveito e honra, que pareça 

ter sua gloria e bem sempre diante; 
e que na paz, e guerra se ofereça 
a com prudencia e conselho a ajudar 
porque chamar-se filho seu mereça.» 

* 

Quem lê os classicos encontra na sua 
leitura prazeres que só os que sa- 

bem saborear esses requintes apreciam. 
Maneiras de dizer, conceitos profundos 
em linguagem simples, cousas suaves e 
deleitosas. Ora veja-se este pensamento 
que me deu a leitura de Antonio Ferreira 
no domingo : 

«Pague-se amor fingido a quem o em- 
presta, mas quem bom amor dá, rece- 

ba-o bom, livre da tenção baixa, 
e deshonesta. 

* 

o dia em que as desgra- 
“N ças descobrirem o Cm 
nho da tua porta, muda-te», 
escreveu Manuel del Palacio. 
Inutil. O teu porteiro, o teu 

visinho, o teu ami- 
go ou o teu guarda 
nocturno, lhe dirão 
a tua nova morada, 

Albino Forjaz 
de Sampaio.



ACTUALIDADES    
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  filme de horror, gêncro gra-guinhol é,   
juntamente com à opereta bem musi- 

  

cada, o que mais agrada ao nosso pí 
blico 
às sal 

Neste género, p 
riu justa celeb; 

  

o que com maior facilidade o faz afluir 
las de espectáculos. 

  

     cularmente d.   cil, adqui- 
de a escola alemã durante o 

reinado do cinema silencioso. 
tarde os ameri 

  

   
Só muito m 

    

anos tentaram êsse género tanto 
em oposição com à sua mentalidade, produzindo 

    

diversas pelícu m directamente 
falta um ci 

a alta qualidade das produ- 

as que se inspira 

    

nas da escola alemã, mas a que 
equilíbrio que imy 

  rto 

  

ções germânicas, 
Inferiores embora, estas produções não de 

xaram por isso de alcança 

  

junto do público, 
fortes, um si       vido de emoçõe 

  

ificativo 
sucesso. E daí, como dissémos, o constitui- 
rem clas com as operetas europeias os pro- 
  gramas de maior êxito e aquéles que melhor 
fazem acorrer o público à 

) Médico e o Monstro 
bido nos. 

  

bilheteiras,   

    + há tempo exi- 
Luiz, é uma obra de ci 

  

asse neste 

  

género em que um número excepcional d 

  

qualidades se reune, Mas a soma dos seus 
valores 
pod 

  é— repetimos — excepcional e não 
de medida     por isso, serv 

  

para pro- 
duções similares. 

Muitas dessas qualidades falham em abso- 
luto em «Frankenstein» agora 

  

exibido no 
ecrau do mesmo cinema. «Frankenstein» é 

história gg 

  

     guinholes: 

  

a dum médico que 
um monstro com ps 

  

aços de cadáve- 
Uma novela ci sócupações 'ma novela com preocupações a ar- 

repiar, de 

  

Shellery, forneceu o entrecho 
sombrio dêste filme, sem base científica sé- 
ria, ou sequer aceitável. 

Abstraindo mesmo do absurdo inicial 
do argumento, o filme comporta grande 
número de inverosimilhanças desne- 
cessá 

  

  

as que pr   judicam o seu po- 
der emotivo. 
as im 

ssim, por exemplo, 
ens do enforcado em fla- 

grante anacronismo com o 
moderno anfi 

   

eatro de medi- 
sobretudo o 

   
  cina, Mas é 

    

  

desenrol 

  

da acção que 
se nos afigura irregu- 
tar e em evidente 
contradição 
com os 

      

nero, As cen 
iniciais em- 
polgam o es: 
pectador, sub- 
ju 
gam-no 

m-no, obri- 

    

viver 
angustiado 

  

guns momentos 
de terror. D 
pois, a sugestão 

  

enfraquece, 
de a melhor par- 
te do seu poder 

  

Um mo 

e permite ao espectador recuperar o seu sen- 
tido crítico. É êste o defeito fundamental do 
filme e o que mais prejudica o seu desenvolvi 
mento. 

A-pesar disso, 6 filme possue, como já dis: 
semos, cenas de 

composições de 
grande poder emotivo e belas 
imagens. As passagens do en 

  

terro que abrem o filme, as cenas na velha tôrre 
abandonada     , à perseguição do monstro na mon- 
tanha e o incêndio do velho moinho, 
das de admi 

  ão forma     

  

áveis imagens dum grande poder 
de sugestão. Alguns cenários bem construídos 

30 

  

GINEM A 

REVISTA DAS ESTREIAS 

ter de irrea-     jão a essas cenas um notável 

  

lidade que se adapta bem ao espírito da obra. 

  

al, é insignifi- 

  

A interpretação, dum modo g 
cante. Colin Clive, no papel do sábio que des- 

  

cobre a radiação capaz de insuflar a vida, tem 
em que pouco    uma interpretação movimenta:     

    exibe os seus recursos. Mae Clarke faz a figura     
pagada da esposa do inventor sem oportuni- 

  

dade, também para brilhar. 

      

    

   

  

   

      

    

  

   

  

   

    

   

                  

   
      

    

do de Clive Brock que vímos há pouco no f 

  

4 horas 

    Há na verdade a salientar a intery 
  Boris Karloff que compôs um monstro in! 

  

    obra complexa de maquilhagem, pouco convin- 

  

cente talvez O seu trabalho vale apenas pela 

  

composição da figura hedionda, pois que o ca- 
rácter muito especial do papel nã    » se prestava 

  a exil       ção de grandes talentos fisionômicos. É 
ele, de resto, o elou do filme € contribui, larga- 
mente, para formar o ambiente de terror em que 
a acção se desenrola. 

  

a assinalar q ão do   espirituosa apresenta: 

  

filme feita pelo ilustre homem c 

  

ancês 

  Gaul Rebous. Quanto mais agradável não nos te: 

  

ria sido fazer referênci 

  

a uma apresentação 
     feita por um escritor portugu 

iativas é em parte aceitavel, por ve- 

  

O som a que ram, dum modo geral, cr    

  

ticas depr 
zes mesmo muito bom. Só a doublage vocal dos 

  

actores é deficiente, fazendo ressaltar a discor- 

    

dância entre 
aos ruídos, que fazem p: 

s imagens € o diálogo. No que res- 
  te da versão ori-        

a regisiar certos efeitos sugestivos 
nh 

m muito o seu po- 
como as lamentações que à    ompanham a cena 

     cresc   do entêrro e que n 
der emotivo. 

  Os apreciadores de documentários tiv     
desta vez um espectáculo a seu gôsto no Tivoli 

com o notável filme de África «Con- 

  

goril 

  

é um conjunto de cenas em 
que à beleza da floresta, à fotoge- 
nia característica do imenso conti- 

  

nente negro é dado um justo re- 
lévo. Mas o que lhe dá um luga 
distinto sp 
do mesmo género que temos apre- 

         re todas bduções    

ciado é a notável honestidade de   

processos empregada na sua reali- 
zação. Com prejuizo embora do in- 
terêsse espectacular, nenhum 4740 

  

foi empregado o que dá ao filme 

  

um carácter de autenticidade do   

  

mais alto valor. E isso compensa 
bem a falta de lances d) 

  

amáticos 
ribi    que se lhe poderia a 

Por fim, o mais notável filme li- 
geiro apresentado foi «Eu de dia e 
tu d   noite» um espectáculo agra 

  

dável, dos que deixam no espírito 
recordação risonha. E 

  

uma 
E   avey e R   te von      
principais papeis a que imprimem 
vivacidade, fre 
O argumento é uma trouvailte feliz, 
embor 

     cura c optimismo. 
  

  

pudesse ter sido mais bem 

  

explorado. Nas mãos dum realiza- 
dor como René Clair ou Lubitsch 
teria, decerto, resultado muito su- 

perior. Mas assim como está 

  

nda dá fartos motivos pai 

  

sorrir é é tudo quanto dele po: 
diamos pretender. 
Com o sugestivo título «24 ho- 

bi 
voli um filme curioso, obra para 
ras» exibiu se também no Ti-    

apreciadores que buscam no cine- 
ma algum 

  

cousa mais do que o di- 
vertimento dos olhos. 

Horas» é cinema psicoló- 

  

gico, de observação. Pode dizer-se 
que o problema que estu 

  

   
tence mais ao dramatui 

  

cinea   ta, fica melhor no p     
que no deram. Está certo. O pró- 
prio desenvolvimento da obra se 

    

ressente dessa circunstância, por- 
que é excessivamente lento, tal- 
vez mesmo exaustivo em muita     

das suas. passagens. Apesar disso, deve reco- 
nhecer-se que a observação é 
menor exacto. E 

justa, o. por- 
  há ainda a interpretação que 

sios. Miriam Hopkins 
faz o papel duma cantora de cabaret e en- 
é digna dos maiores elc 

    

riquece-o com todas « 
lez Clive 
inteligente de sempre. 

seduções da sua be- 
Brook    estranha.     o me:   mo actor 

Para terminar estas consid 

  

des queremos 
fazer uma referênc 

  

à qualidade inferior dos 
complementos de programa que se exibiram 
conjuntamente com algumas destas obras,



| 
| 

| 

  

progressivo desenvolvimento da cine- 
matografia tem tido, natural, 
uma influência enorme 

das casas de espectáculos. 
Uma das principais resultantes dêsse desen- 

volvimento é o aumento de capacidade dos 
nemas, que atinge, nas modernas salas das 
grandes capitais, proporções verdadeiramente 
gigantescas, 

Assim, por exemplo, o «Gaumont-Palace» de 
Paris, considerado o maior do Mundo, tem ca- 
pacidade para 6.000 espectadores. E em Lon- 

Nova York existem diversos 
jam entre três e cinco mil. 

to do fonocinema e as dimen- 
s fizeram surgir p 

como é 
na concepção 

   

  

    
   

    

   

  

     
O apa     nte os    

    
    des, em cuja solução se encon- 

tram empregados todos os 
  

  

  sos da ciência. 
geralmente sabido que a 

acústica duma sala é t 
lhor quanto mais reduz 
as suas dimensões. Nas grandes 

    

    
    

salas há que contar com a res- 
sonancia, ou seja com a r 
das onda 

     

  

s sonoras, cujo efeito é 
pre deplo Para reme- 

todas 
avel,     

    

  

inconveniente 

  

stão reco- 
bertas de materiais com grande poder 
de absorpção do som, que evitam, por 

nto, a sua reflexão. M 

dificuldade s 
    as aí uma nova 

» levantou —o volume de 
De facto, possuindo 

todas Goat da sala um grande po- 
der de absorpção, é necessário que o 
som seja extremamente forte para se 

  

  som nec: 

  

tos constantes na reproduç 
esta dificul 

O comprimento da sala, por seu lado, pós 
emb; ncro- 

    le. 

    

ço os técnicos no que respeita aos 

  

nismo. Sabe-se que o som só percorre 340 à 
360 metros por segundo ao passo que à luz ca- 
minha com a prodigiosa velocidade de 300 000 
quilómetros no mesmo espaço de tempo. Ora 
tendo à sala do «Gaumont Palace» setenta m 
tros de comprimento, 
chega à extremida 

de dois décimos de segundo sobre a imagem. 
Donde resulta uma falha no sincronismo muito 
sensível e de pessimo efeito, 

Uma única forma se ofere 
Idade, Conside 

    

    
      

segue-se que o som 

  

pntrária com um at     
    

    
   

      

de resolver esta 

  

De: 

recebem o som com um avanço de !/1 de se- 
te modo os espectadore     

  obre ai 

  

gundo agem e os das últimas filas 
com idêntico atraso. Esta difer 
ciavel e em nada prejudica já a sensação de 
simultancidade entre o som € a imagem, que o 
espectador e: 

A audição d 
meros d 
trução destas salas 
precedem o espectá 

  

a é inapre-    

    ge. 
orquestras e a exibi      

  

visto que     
   

  

ulo cinen 

  

atográfico. 

  

jas conseguissem 
eu-se a um sistema de microfones, 

amplificadores e alto-falantes que se encontram 
imulados no palco e através dos quais a voz 

   

    

e a músic 
o volum 

  

sacm ampliada 

  

em proporção com 
a sala. Os innumeros progressos té-    

    nicos obtidos permitem que esta sobr     posição 

  

de sons s 

  

faça com al rigor que nem mesmo 
nte pode rec nhecer-lhe a me-    um ouvido e: 

nor deficiência 
    

GS TEMA 
DE ESPECTACULO 

MODERNAS 
SALAS 

  

Mas éste sistema de amplificação dos sons 
produzidos em cena levantou por sua parte del 

um prodígio de 
     

     
    

  

engenho. iso evitar que os microfones 
sem impressionados pelos sons provenientes 

  

dos alto-falantes. Se assim sucedesse, o som 

   
3/78 

Carol Lombard num momento de despreocupação 

À de novo reproduzido, iria de novo impres- 
im indefinidamente, o 

se 
sionar o microfone e as: 
que acabaria por transfo 

avalia quanto a dispo 
lhagem foi obra de minucioso 

   

  

ná-lo num ruído con- 
ão de 

  

      fuso. Por aqui s 
toda esta apé 

    

  

estudo, 
Existe ainda um outro sistema de reprodução 

sonora que possue vinte alto-falantes espalhados. 
pelo edificio, A sua função consiste em anunciar 
o fim dos intervalos e em distribuir publicidade 

ial, Esta instalação é independente do 
resto do cinema, na previsão dum sinistro cm 

a para orientar o público e sua potên- 
molde a dominar o maior pânico 

    

      comei    
    

que servi 
ia sonora é d 

so se viesse a estabelecer. 
tado no 

  

    
que nêsse 

  

Gau- 

  

Um melhorame: 
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imont Palace» consiste em dispôr espalhados pela 
sala cento e vinte oito lugares munidos de aus 
cultadores, destinados aos espectadores pouco 

vorecidos de ouvido. 
Finalmente, tudo se reune para dar ao especta- 

dor o máximo confórto. O ar é constantemente 
renovado. Poderosas bombas aspiram-no do 
terior, extracm-lhe as poeiras que contenha, re- 
gulam o seu grau de humidade e temperatura e 

am-no na sala ao mesmo tempo que o ar 
do é expelido. Em pouco mais de meia hora 
a imensa cubagem do «Gaumont— 60.000 

é assim renovada, E é graças 
: processo que a temperatura ambiente é 

, de tal modo que, quer em pleno in- 
verno quer no pino do verão, o espectador pode 
estar certo de encontrar uma temperatura pi 

maveril vastos templos 
gião do cinema. 

A par dêstes aperfciçoamen- 
tos uma complicada maquinaria 
se dispôs no sentido de dar ao 
espectáculo todo o seu esplen- 
dor. A orquestra é introduzida 
na uma plataforma mó- 
vel que a transporta dum pavi- 
mento inferior. A própria deco- 
ração foi cto de cuidados 
muito particulares por isso que 
está disposta no sentido de se 
modificada consoante o carácter 

do filme. 

    

    

  

    

      

   

          

   

          

   
   
   

   

    

   
    
   

  

   
   
   

          

   

  

    
metros cúbico     

     

  

   nêssa 
da moderna re 

  

    

  

  

      

   
  

  

Inútil se torna dizer que a projec- 
ção atinge nestes casos um clevado 

  

u de perfeição apesar das dificul- 
dades criadas pelo comprimento da 

que foi mister vencer. A ilumi- 
o da película é feita por um jacto 

de luz de extraordinária intensidade. 
Mas as máquinas de projecção acham- 
-se preparadas para evitar o execs 

aquecimento da película e assim esta pode d 
filar sem perigo ante o poderoso foco luminoso. 

A maior parte dêstes grandes cinemas fun- 
na quási sem interrupção de d 
durante as prim 

táculo de 

  

    

   

    
    

    

    

ia e de noite. 
horas do dia o espee- 

a de desfilar ante uma assistência 
sempre renovada. Essas horas são consagradas a 
limpezas, Uma multidão de trabalhadores fa 
ipidamente essa tarefa para que, dentro de 
pouco tempo, O cinema possa de novo atri 
as sua ao público — que acorre à sua 
bilheteira tanto às onze da manhã como às 
três da madrugada. E durante as vinte ho 
que se seguem de novo o cinema enorme 
deixa perpassar através de si milhares de 
espectadores que buscam uma distracção, 
um 1 mpo, ou ainda, um bom fauteill 
onde dormita 
Como já dissemos, quási sempre o espectáculo 

cinematográfico é precedido de números de va- 
riedades ou audição de excelentes orquestra 
Mas o fundo do espectáculo não deixa por isso 
de ser a projecção cinematográfica, remate do 
programa em que tudo o mais é acessório. E isto 
é prova clogiiente do muito interêss 

  

    
    

    
  

  

s por 

  

    
        

    

    

   
  

       

      

      que o 
nema merece ao público das grandes capitais 
onde os divertimentos abundam e estabelecem 

  

nimada concorrência. 
Finalmente, a segurança do pública e os meios 

de defesa contra incêndio fóram elevados ao má- 
ximo, 

entre si a   
    

    

Não existem ainda em Portugal cinemas destas 
proporções, nem a exigilidade do nosso mcio os 
toi clháveis. Mas há nos que acaba- 

    

ria aco!     

  

mos de citar aperfeiçoamentos que gostariamos 
   de ver aplicar entre nós. 
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CINEMA 
NOTA DA QUINZENA 

* Eisenstein 

ntGoU ao seu termo à carreira de Eisenstein 
no mundo do cinema capitalista. O incom- 
pardvel autor de «Linha Geral», lançado 

num meio hóstil às suas elevadas concepções da arte 
«tmemalogr fica e estranho aos'seus processos de tra- 
balho, falhou, na acepção mais nobre dêste termo. 

Atraido ix América pelas propostas da «Para- 
mount» Eiseustein devia aí realizar «A Tra, 
Americana» bas 
dore Dreiser que é uma crítica impredosa da civiti- 
sação americana. 

A idéa devia sorrir ao artista de «O Conraçado 
Potembines. Mas as ex 
«tas da emprésa, as restrições 
que lhe começaram a ser im- 
postas, cereearam de tal modo 

a sua liberdade de «riador que 
uma única solução digna se 
Me apresentou — rescindir o 
contrato, 

Desiludido, por certo, mas 
contando ainda com o apoio 
financeiro de Charlie Chaplin 
e Uplon Sinclair, conhecido 
escritor socialista norte-ameri- 

cano, Eisenstein partiu para o 
México onde empreenden a rea- 
lisação dum grande filme ba- 
seado nos: costumes pitorescos 
dêsse pais e a que deu o título 
de «Viva o México 

Animado pela riqueza do 
assunto, Eisenstein nem notou 
que o seu filme ficava longo 
demais. Compis uma obra 
imensa ao longo de 60.090 me: 
tros de película, que levaria 
mais de dois dias e duas noites 

para projectar inteiramente 
num ecran, 

Quando se dispunha a re 
gressar de novo à Holtsiwood 
para negociar a colocação desse 
filme, foi-lhe recusada a entra- 
da no territorio americano por 
motivo das leis de imigração 
em vigor. 

Entretanto, em virtude mes- 

mo do seu sentido pouco comer- 
cial, «Viva o México!» redun- 
dava num iracasso. Vai ser agora reduziao às pro- 
porções usuais e correrá Mundo como filme de viagens. 

Exsenstein, por seu lado, regressou a Moscovo, 
onde vai realizar um filme sibre o plano quinquenal 
russo, Esperemos confiados que a sua arte ressurginá 
de novo nêsse ambiente, o único que convem ao seu 
genial talento de cineasta. — M. R. 

              

  

  
  

. 
0. 

George Bernard Shaw, o maior escritor con- 
temporâneo da lingua inglesa está fazendo uma 
larga digressão através do Mundo, que o levará, 
entre outros locais, a Hollywood. 

Apesar da indiferença pelas coisas de cinema 
que se atribui ao romancista, os produtores não 
deixam de encarar a hipótese de adaptar ao 
cinema algumas das suas obras. Samucl Goldwyn. 

já se lhe dirigiu mesmo, telegrificamente, pe- 
dindo a cedência dos direitos dum dos seus 
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mais populares romances que seria interpretado 
no écran por Ronald Colman. 

Parece provável que o célebre 
cumba às tentadoras promessas que lhe 
feitas, Tanto mais que a par dum adm 

rosaica in- 

  

  
       

     

uma 

    

lene Dietrich e os dirigentes da « 
Agora é a conhecida atriz que se res 
balhar sob as ordens de outro rea 
não seja Joseph von Sternberg 

atitude teve como conseqiiência ser 
posta de parte a realização de <A Canção das 

realização a «Paramount» tencio- 
a Ronben Mamoulian, o grande 

encenador de «O Médico e o Monstro». 
Os prejuizos que êste facto traz à empresa são, 

  

  cusa a tra- 
zador que 

    

  

   
    

     

      

    segundo se diz, consideráveis, pelo que esta 
requereu aos tribunais uma indemnização de 
cento e cingienta mil dólares. E a questão apre- 
senta-se agora com êste aspecto tanto mais grav 
para a empresa quanto é certo que Marlene 
Dietrich é, actualmente, a mais popular das suas 

strelas» e à que maior quantidade de correio 
recebe dos seus admiradores, 

    

        

Referindo- 
Mille, «O Sinal da Cruz», à ci 
reconhece néle as admiráveis qual 
marcam as obras dêste grande realizador. 

A accão de «O Sinal da Cruz» passa-se em 
Roma, sob o domínio de Nero. Charles Laughton, 
que interpreta o difícil papel de imperador des 
pótico e cruel, tem, segundo a mesma crítica, 
uma admirável interpretação. Secundam-no bem 

    

  

      

  

re na + Pandilha, 

Claudette Colbert e Elissa Landi. O filme temi umã 
apresentação grandiosa em quea época dos césa- 
res é evocada em todo o seu esplendor. Muitos 
episódios repassados de sensualidade pas 
duma audácia invulgar e contrastam, singular- 
mente, com o carácter puritano de tôda a obra 
de De Mill 

  

  

      

      

norme 

  

Já foi apresentado e conquistou um 
aquéle filme à que nestas pág 

eferimos em tempo, dirigido por novos 
dores diversos em volta dum mesmo ep 
inicial, 

Este filme, que tem o título « 
milhão» constituiu, como se previa, um motivo de 
grande interêsse para o público que frequenta 
os cinemas, que se engenhou em adivinhar quem 

alizadores das diferentes partes de 
que se compõe o filme. 

Além disto, excitados por uma emula 

      

e eu    
    

    
      

    

eram os     

  

    conta 
mular; 

  

m-no que lhes foi 
dado fazer os melhorc 

    

A vaga crescente do de- 
semprêgo conduz as autori 
dades americanas à um rigor 
cada vez maior para com os 
migrantes. Diversos artistas 

se encontram 
de expulsão. do 
do Estados Unidos, 

Entre êles contam-se Mau- 
rice Chevalier, Ronald Col- 
man, Clive Brook e outr 
Hesita-se, porém, em exe- 
cutar tais medidas não só 
pelo desagradável efeito que 
iriam provocar em todo o 
Mundo como pelos embara- 

que viriam criar á ex- 
o dos. filmes ameri- 

  

    

  

    

    

      

      

  

* 
Papos 

Já foi apresentado em 
Berlim o filme q. F, 1 não 
responde», produeção de 
Erich Pommer a que já por 

s temos 
aqui referido, e que dentro 
de curto prazo será exibido 
também em Portugal, 

Segundo a Imprensa ale- 
mã êste filme agradou ple- 

mente € deve ser considerado como o me 
lhor da presente tempora 

* 
Cora: 

   

          

Ramon Novarro e Dolores del Rio associa- 
com o propósito de produzir filmes fala- 

n espanhol. de esperar que com esta 
conjugação de esforços muito tenha a lucrar o 
fonocinema da língua espanhola. 

     

  

A empresa americana «Radio Pictures» está 
realizando uma comédia cujo enredo consiste na 
istória duma criada que se faz passar durante 

algum tempo por Greta Garbo, 
Não é já esta a primeira vez em que a 

ordinária figura da grande actriz suéca 
fornece aos realizadores assunto para os seus 
filmes. 

     

  

tó     

  

exi    
   



VIDA 
ELEGANTE 
Na Costa do Sol 

A Sociedade de Propaganda da Costa do Sol 
organisou ha dias um Concurso de Automovel 

gancia e Conforto, que resultou brilhante. 
Milhares de pessõas assistiram á prova. 

de louvar a iniciativa, 
realisação, devida à Augusto Pina, que soube 
interpretar os desejos da Sociedade Propaganda 
da Costa do Sole dar-lhe inteira e perfeita s 

E » houy 
protestos em volta 

del 

    

como é de louvar a         

     caso curioso e à notar— 
aq 

e de 

    
  da classif        jo, O que mos- 

ado bom 

  

trou o espirito de 
gosto com que o ju 
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Inscreveram-se s resultados fo- 
ram os seguintes 

Classificaç 
com um «Standard» ; 2º 

um «Packard»; 3.º 

     no Vicente Ribeiro, 
ardo Novais, com 

elho Pacheco, com um 
«Graham Paige»; 4.º, Rios de Olive 
«Hupmobile»; 5.º, Nunes de Carvalho, com um 
«Lincoln»; 6.º, D. João de Vilhena, com um ca: 
briolet «Grah: 

Classificação por categorias —Categoria A, 
houve concorrentes; B, torpedos, 4 € 6 | 
mais de to cv., N. 
D, não houve con: 

riores, 6 lugares, J. Alves da Silva, com um «Re- 
nault> (verde); F. conduites inferiores de 4 lu- 
gares, até 10 cv., José Mascarenhas Vieira da 
Mota, com um «Peugeot» (encarnado); G. con- 
duites interiores de 4 lugares mais de 10 cv., 

º, Rios de Oliveira, com um «Hupmob 
(azul); 2.º, Guerin, com um «De Soto»; H. Faux 

abriolet, 2 e 4 luga 1.º, Madame 
Albertina Supardo, com um «Morris» ; 

Elma ão geral    

  

       

, com um 
      

  

    m>, 
      

  

gares, 
, com um «Peugeot>; C e 
rentes; conduites infe- 

  

        

    

    

      

     

  

   

     n, com um «Standard»; 
concorrentes; L, coupé de ville, de 2 lugares, 
mais de 10 cav., Joaquim E 

  

com um so- 
M. cabriolet, 4 € 6 lugares, até 

+14, Luz Pereira, com um «Opel»; N, 
idem, mais de 10 cv., 1.º, um automobili 

    
    

    

    

       
trangeiro, inscrito á ultima hora, com «Ford»; 

, João Gelweiler, com um «Citroen»; P. ca- 
briolets de 2 lugares, mais de 10 cav, 1.º, Anto- 

  

nio 1 
«Rockne». 

Logo a seguir à prova € 
do Casino, procedeu- 

ô a n     m um 

  no chá dançante 
    e á entrega dos premios, 

  Um aspecto da festa realizada na Legação de Itália, dedicada às crianças da colonia 
ilaliana 

entre grande animação e vibrantes 
aplausos. 

O juri da prova foi con 
pelos srs. visconde de Vila Maior, 
Guilherme Cardim (presidente da 
ciedade Propaganda da Costa do Sol, 
que patrocinou e premiou a prov; 
dr. Josê Pontes, Mr, Rosenthal, Diniz 
de Almeida e Alberto da Camai 
tendo como comissarios adjuntos 
srs. Mouton Osorio e Guilherme Pe- 
reira de Carvalho, 

   

   

  

    

    

    

  

Na Legação de Italia 

ndo o dia de Reis, a Le- 
dias, uma bri- 

     

lhantissima 
ram 

, a que presidi- 
o sr. Luigi Mariani, ilustre 

encarregado dos negócios daquele 
país, e sua esposa, 

inumeras as pessoas que 
acorreram ao antigo palácio dos con- 
des de Pombal, onde foi servido um 
«chá» aos convidados 

Entre a numerosa assistencia lem- 

oram     
   

    

  

bra-nos ter vísto o pessoal da Legação, 
convidados, Camara do Commercio 
Italiana, Dirceção do Fascio, tenente 
coronel Esmeraldo Carvalhai 
do protocolo do Ministerio da Guerra; 

Vaz Sarafana, do Ministério dos 
Negócios Estranjeiros; capitão San- 
tana, do protocolo do Ministério da Guerra, etc. 

Casamentos 
Em Murtosa rei e “o casamento da 

srt D. Maria do Carmo Marques Vieira Pinto, 
gen ina Marques Vici 
Pinto e do sr. Alfredo Vieira Pinto, do Conselho 
de Administração do Diario de Lisboa, com O 
sr. Antonio da Cruz Barbosa, filho da sr.* D. Ma- 

ja Augusta da Cruz Barbosa, já falecida, e do 
José Barbosa, tendo servido de padrinhos 
da noiva seus pais e do noivo seus tios, O 
sr. dr. Carlos Barbosa e sua esposa, à sr D. Ma- 

ia Augusta Vicira Pinto Barbosa, 
A cerimonia que teve um caracter m 

mo, presidiu o rev. paroco de Arouca, monse- 
nhor Pantaleão José Costeira, sendo acolitado 
por seu irmão o rev. paroco de Monte da Mur- 
tosa, padre Manoel Costeira e foi realizada na 
capela particular da avó da noiv 

Na paroquial igreja de S. Nicolau re 
o casamento da sr.º D. Cremilda da Conceição 
Maria da Graça, gentilissima filha da sr.* D. Ade- 

e do sr. Francisco Graça, com 
o capitão de infantaria 
sr. Augusto 
deiros. 

Serviram 

  

   
    

O Juri 

    

        

    izou-s 

  

      

  

     

    

   

    

  » inti-     
    

    

  

    
lizou-:       

      

    laide Lopes Graç 

  

Souza Me- 

de padri- 
nhos da noiva sua mã   

e seu irmão, o sr. Fran- 
isco Florentino Gra 

i 
      

da 
1a D. Amé- 

e do noi    
   noiva, a si 

  

rica Graça Gonçalves, 

e o general sr. João 
Julio dos Reis e Silva. 

  

m capela armada 
residenc seu 

pae, o sr. Jos 
gues Prieto, á rua Pi- 
nheiro Chagas, reali 
zow-se o casamento di 
sr“ D. Aurelia Rodri 
gues Martins Prieto, 

na de 

    

Rodri-   

      

de 
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do Concurso Automóvel de Elegância e Conforto 
que se realizou no Estoril honra 

  

com o sr. Fernando Guimarães de Oliveira, filho 
da sr? D. Laura ( s de Olivei 
sr. Bento de Oliveira, tendo servido de padri- 
nhos os respectivos pais. 

Foi celebrante o rev. dr. José Felipe Rodri- 

e do     

gues, que fez aos noivos uma brilhante alocução, 
depois da missa. 

Pelo sr. Emesto Do 
sr! D. Augusta Donato, foi pedida em cas 
mento para seu filho Jorge, a sr.* D. Virginia 
Gomes Vieira, gentil filha do sr. Anibal Vieira 
O casamento deve realiz 

Pelo sr. Abilio da Silva Torres foi pedida 
em casamento para o sr. Avelino dos Anjos G 

gentil 

  ato €   
sua esposa à 

  

se brevemente. 

      

mes, a st? D. Maria Julia Fontes Vicir 
filha da sr D. Albina Rodrigues Fontes e do 

igusto Salvador Vieira, devendo a ceremo- 

  

    nia realizar-se brevemente 

Pela sr.* D. La 

Almeida Eça Braamcamp de Matos, viuva do 
mp de Matos, foi pedida em 

a de Moura Coutinho de    

  

sr. Manuel Braame 
casamento para seu filho Eduardo Manuel, a sr! 
D. Maria Izilda Gonçalves Faria Videi ntil 
filha da sr.* D. Alice Costa Vi- 
deira e do sr. capitão Artur da Silva Videira. A 

   
Gonçalves « 

cerimonia deve realizar-se brevemente 
Pelo sr. Abilio da Silva Torres foi pedida 

  

em casamento para 0 sr. Avelino dos Anjos:Go- 
mes, a srº D. Maria Julia Fontes Vieira, gentil 
filha da sr. D. Albina Rodrigues Fontes e do 
sr. Augusto Salvador Vieira. 

Pela sr.* D. Tagide Lopes Monteiro e esposo, 
sr. dr. Arlindo Camilo Monteiro, foi pedida em 
casamento para seu sobrinho o sr. dr. Julio Cesar 
Lopes Barbosa, médico em S. Tomé, filho da 
sr* D. Ester Lopes B 
dico sr. dr. Cesar Barbosa, já falecido, a sr! D. 
Odette Correia de Sá, filha da sr.! D. Berta Cor- 

Sá e do sr. Lindolfo Sarmento de Sá, « 
dos srs. viscondes de $: 

a o sr. Humberto Julió Mendes, foi pes 

     

    
   

  

   
bosa e do coronel mé- 

   
reia de   

  

net 

  

dida em casamento por seus pais, sr.* D. Elvira 
Luiz Mendes, a sr? D, Elda Mendes 

sto Mendes Braga 
Mendes e 

a, gentil filha do sr. Aug! 
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s grandes retratos, os retratos à oleo, 
esses retratos de parada, inspiraram- 
-me sempre a maior antipatia. Nunca 

pude suportar a idéa, de ter um desses retratos 
em que quási nos vemos, como num espelho, 
vendo esse olhar, que nos seque e é o nosso, essa 
côr de cabelos, que quando bem reproduzida éa 

, essa figura esse rosto, que é que 
o retrato de Dorian Grey a nossa cons 
erguida em vulto, deante de nós, porque nessa 
efigie, em que os outros vêm apenas a parecença 

vterior, nós devemos ver os nossos pensamen- 
tos e os nossos mais secretos sentimentos, e, não 
deve ser agradável vermo-nos expostos a todos 
os olhares, sujeitos a que os nossos defeitos 
sicos e quem sabe de um pouco dos morais, 
possam ser analisados e observados, sem rebuço 
e sem ceremónia, pelo público em geral. Mas 

éste ano na National Portrait Gallery de Londres 
vi um retrato que me fez mudar de opinião. 
É que nésses retratos quando bem feitos, podem 

        

i como     

    

  

   

        

   
resaltar também as nossas qualidades, a simpa- 
tia de quem a possue e póde até fazer com que 
se faça justiça a uma obra até at mal compreen- 
dida. 

O retrato que assim me fez mudar de opinião 
éo retrato de Mrs. Pankhurst, a grande pioneira 
do feminismo em Inglaterra. Habituada a ler 
nos jornais essas notícias do que foi a luta vio- 
lenta das feministas na Gra-Bretanha, antes da 
guerra e mesmo depois dela, a vêr umas horri. 
veis folografias de umas mulheres medonhas, 
deitando abaixo candieiros à pedrada e vendo 
sempre o nome de Mrs. Pankhurst, como sua di- 
rigente, eu tinha criado na minha imaginação 
uma quási megéra, que apesar da simpatia, que 
muitas das suas idéas me inspiravam, me cau- 
sava repulsa, pela forma, que usa 
impór. 

Na National Portrait Gallery, porém a minha 
opinião foi completamente modificada. Vi um 
lindo retrato de uma senhora já de idade, com 
o ar de maior distinção, que se possa exigir a 
uma requintada lady, com uma fisionomia de 
feições miudas, de uma expre: suave, 
adoçada ainda, por uma frisada cabeleira bran- 
ca, dêsse branco que acusa o loiro da juventude 
e sobretudo uma expressão de bondade, que até 
nas mãos se refletia, porque ha mãos de bon- 
dade e mãos de maldade, aproximei-me atraída, 
por uma irresistivel simps 
de longe me chamava e com espanto vi gravado 

     

   

    

    

  

   

        

  a para as 

  

    
  

      

    

   
     ia, dêsse retrato, que 

3 

VIDA 
FEMININA 

na placa de cobre pregada na moldura 
do retrato, em letras pretas 0 nome de 

Mrs. Pankhurs: 
Vai uma surpreza e uma revelaç 

A sua dôce fisionomia que transpira 
apenas doçura e suavidade, e, uma pro- 
funda inteligés me compreender, 
o que o seu grande coração deve ter 
sofrido, ao vêr a situação inferior da 
mulher, da sociedade de antes da quer 
a inferioridade intelectual a que qu 
era condenada, e os olhos da pintur: 
pareciam dizer-me: 

“Eu não era violenta, eu queria ape- 
nas o bem de todos, não queria ver a 
mulher que tem cerebro que tem cora- 
ção, que tem alma, sempre rebaixada, 

sempre deprimida, e tendo apenas no proble- 
malico casamento, uma siluação,. E o que seu 
coração sofreu e a indomita energia da sua 
alma, que atravez da doçura do seu olhar, se 
vê, disse-me como se falasse êsse retrato en- 

ntador, de uma senhora, que a 
idade não desfeiou e que longe de 
ser a megéra, que eu supunha a mu- 
lher, que a fealdade revoltar: 
uma bonita senhora que quási nos 
diz, que a sua vida particular foi 
feliz e que o que à revoltou 
foi a desgraça em que ela via 
abismadas tantas outras mu- 

lheres. E dessa conversa muda 

com o olhar désse retrato, eu 
saí de ali, com a maior admii 

ção pela elevação da sua alma, 
pela energia da sua obra, que 
é hoje na Inglaterra uma rea- 
lidade, pelo bem que fez e, com- 
pletamente reconciliada com 
os retratos a oleo, que quando 
bem feitos, podem ainda de: 
pois da morte, quando o 
valor existiu, demonstrá-lo e 

fazer comunicar uma gran- 
de alma desaparecida, com 
os que saibam ver e compreen- 
der a belesa moral de certos 
traços fisionómicos. 

    

  

    

     

  

   
    

    

era   

      

       

  

a 

    

Maria de Eça. 

Modas 

  Justa época de intenso frio, o 
    que nos interessa nas modas, 

é sobretudo o que diz respeito, 
s de abafo, Éste ano a     

variedade é imensa, Para respon- 
der às inúmeras preguntas que 
nos chegam sôbre os casacos de 
peles, que leitoras, que os pos- 
suem receiam usar por não estar 
na moda, damos um lindo mo- 
delo em «vison> e asseguramos 
nossas leitoras, que um belo ca- 

co de peles, está sempre na 
moda e que nada há que possa 
comparar, como agasalho nesta 
quadra do ano em que o frio 

  

  

    

     

    

    
       
   

                    

domina até as mai: 

Europa. 
O casaco de peles que hoje damos, é um 

lindo modelo de Isobel o grande peleiro de 
Regent Street onde a aristocracia inglesa e 
mesmo a cosmopolita se fornece de peles 
porque é «chic» ter um modelo de Isobel. 

E sempre bonito num dia de frio ver um 
lindo rosto de mulher emoldurado por bonitas 
peles e nada há que dé um aspecto mais con- 
fortável. Pare as não friorentas, damos um 
modelo que é também de bastante agasalho 

sar de não tanto como os casacos de 

temperadas regiões da 

  

      

o modelo da estação, o último grito da 

o que marca a época. E um casaco 
vestido, em lã castanho escuro, abotoado 
até acima e guarnecido com uma capa e 
regalo em «astrokan» castanho. Modelo de 
Heim tem o «chic» dos seus modelos e marca 
com a amplidão das mangas nos cotovelos a 
linha dêste ano, A fotografia é de Mrs. Nada 
Ruffer, que se prestou a posar para espalhar 
pelo mundo inteiro a elegância do casaco, que 
lhe assegurou um verdadeiro sucesso. A gra- 
ciosa «toque» que o acompanha é um modelo 
de Rose Descat, a grande modista parisiense, 
que põe nos seus chapeus toda a graça que 
Paria empresta às suas modistas, que apesar 
de tudo serão sempre as primeiras do mundo. 

    
   

    

  

  

Crianças 

ão esquecendo o bébé sabe- 
mos que alegramos profunda- 

mente o coração das mais 
que, anciosamente pro- 
curam nos figurinos um 
lindo modelo para tornar 

mais graciosos os seus 
filhindos. Hoje têm as 

nossas leitoras doi 
modelos muito 

bonitos, para 
vestir con- 

fortável e 
econó- 
mica- 
mente, 
os seus 
filhi- 
nhos. 
Para a 
menina 
uma saí- 
nha em 
jersey 

azul escuro em prégas, uma 
«chandaille» em lã azul da 
prússia, e, uma touca em la da 
mesma côr da «chandaille-, 
que lhe dá um aspecto de 
aviador, para o pequenito 
calções em pano azul e blusa 
em seda branca, ou queren- 
do, que seja mais agasalhado 
pode fazer-se em sarja de lã 
branca, Para sair, um casaco 
comprido azul escuro com 
botões amarelos e um boné à 
maruja, São «toilettes» não 
extremamente caras e que 

tornam as crianças encanta- 

doras pela sua simplicidade 
elegante, que é sempre o que 
mais favorece as creanças a 
quem os vestidos complica- 
dos não ficam bem. 

   

    

    

 



Trabalhos femi- 
ninos 

moda nos trabalhos 
é como a moda no 

ves tir, Anda sempre em 
volta de um eixo e usa-se 
hoje o que já se usou há 
cincoenta anos. Voltou 
a usar-se com todo o 
entusiasmo o ponto de 
cruz. Usa-se guarnecen 
do a roupa de mesa, de 
cama e muito como en- 
feite dos vestidos de 
criança. Damos hoje 
dois desenhos diferen- 
tes, ambos lindos e que devem produzir um 
belo efeito executados em linhos ou sêdas de 
várias côres no género dos vestidos e blusas 
romenas e bulgaras. São guarnições, que ficam 
bem em toda a parte, Nos cortinados das ja- 
nelas, nos «brise-brises» e nos reposteiros em 
linhagem, ou, estopa agora tanto em moda, 
estas guarnições a ponto de cruz. E é um tra- 
balho que entretem e não é difícil nem de- 
morado a fazer, requer apenas um pouco de 
paciência para não haver enganos na contagem 
dos pontos o que estraga completamente o 
efeito, 

  

    

  

    

      

O rato 

familiar rato caseiro, não é já motivo para 
aflições nem sustos entre o elemento fe- 

minino. Nenhuma «console» ou vitrine ou mesa 
de «bondoir» está completa hoje, sem um rati- 
nho. Usa-se até atado no pulso e nada teme 
dos gatos. Mas não se ponham nervosas, mi- 
nhas senhoras, trata-se de ratinhos de mala- 

  

  

quite de marfim ou de galalite, que estão agora 

                

   

  

   

  

em moda como amule- 
tos. 
Ajoalheria de artifício 

faz com êles trabalhos 
notáveis, Há-os perfei- 
tissimos, alguns osten- 

tando os seus bigodes, 
no focinho agudo e e: 
perto. A moda impôs 
êsse bicho um pouco re- 
pugnante, e que sem mo= 
tivo, inspirou sempre às 
senhoras, um terror exa- 
gerado enquanto a pro- 
porção de quem o ins- 
pirava como «mascote», 

e quanto mais se pos- 
suem melhor, mais sorte trazem e assim há 

as com exércitos de rato se até 

nas carteiras das senhoras os há e, assim a 
fortuna sorrirá a quem mais os distinguir, e, 
talvez que com essa imposição da moda acabe 
o medo que o rato inspirava, 

  

  

     

          

O que revela o andar 

TU reputado sabio, investigador destes a 
quem es pequenas coisas não escupam e 

a quem todos os actos revelam qualquer coisa 
de interessante, estabeleceu, que ha qnatro 

qualidades de passos. Os passos curtos e 
da gente superficial. Os 

passos lentos e compassados, que designam 
as almas serenas e simples. Os grandes pas- 
sos lentos que indicam uma vontade reflexiva. 

3 Os grandes passos apressados, que deno- 
tam ardor e decisão e espirito de combate. 
As pessoas empreendedoras e seguras de si 
proprias, andam direitas, pisando com força 
e batendo com os calcanhares As pessõas 

traiçoeiras e falsas andam sempre curvadas 
e fazendo curvas e sem fazer barulho. Pa- 
rece que tambem andam assim as diploma- 
das. Os desenganados da vida arrastam os 
pés. As energicas arqueiam o corpo. As 
preocupadas bamboleiam-se e as timidas 
andam encostadas ás paredes, Seguindo as 
teorias deste sabio, basta ver as pessõas 
andarem para se saber o caracter dos que 
nos rodeiam, basta vê-las andar. 

      

   

        

    
  

      

Conselhos uteis 

Manchas de resina ;— Estas manchas são 
faceis de tirar, na roupa ou em qualquer 

peça de vestuario. Tudo está em 
saber como, Sabão e agua quente 
são muitas vezes empregados, 
mas sem resultado. Não é 
que ha a fazer. 

Coloca-se por cima da mancha, 
mas não em contacto directo, um 
ferro de engomar, bem quente, 
de maneira que aqueça sem quei 
mar, o sitio enoduado. Logo que 
a resina está aquecida e começa 
a dissolver-se, lava-se rápida- 
mente com alcool, Desaparece 
por completo. 

   

  

    

    

O pano marlado : — Para fazer 

desaparecer do pano de linho ou 
de algodão as manchas de mar- 
lado, produzidas pela humidade, 
que em geral, resistem á barrela, 
faz-se o seguinte: Misturam-se 
duas partes de sabão mole, duas 

    

ILUSTRAÇÃO 

partes de pós de amido e uma parte de sal 
comum e sumo de limão, Estende-se esta 

composição sobre os pontos marcados do 
pano, com um pincel, do direito e do avesso. 
Deita-se a secar, na relva, ou, como vulgar- 
mente se diz no córadoiro, até as manchas 

tenham desaparecido, e, sem tocar no pano, 
que se deixar estar sempre estendido. 

    

    

Os legumes 

“Topos os higienistas ralham por comermos 
muita carne. Naturalmente que a carne é 

um alimento necessário, mas que deve ser 
usado sam exagero. Os legumes têm proprie- 
dades reconstituintes, tanto como a carne. 

Quem é que desconhece o valor nutritivo do 
spinafre e do feijão secos, em ferro ? Quem 

não sabe que a potassa da batata torna este 
tuberculo um alimento precioso para os dia- 
beticos e reumaticos? Todos os legumes ver- 
des, todas as fructas, são ricas em vitaminas, 
e por consequencia preciosos, para a h 
giene moderna. A sopa de verdura está em 
grande moda. A sopa de cebola é preciosis 
sima para a saude, pois é rica em ferro, ma- 
gnesia e enxofre. Quanto menos cosido fôr o 
legume mais êle conserva as suas propriedades 
e de mais facil digestão ele é, A moda de o 

   

  

   

      

          

  

  
    

    

  

cosinhar a vapor é a melhor, Se somos obri- 
gado a cosinhar na agua a batata, a cenoura, 
o repolho, devemos pôr poucu agua e retira-los 
do fogo apenas cosidos. Usem pois, legumes, 
todos os legumes, na mesa familiar se querem 
alimentar-se agradavel e racionalmente,   

Higiene e belesa 

Nava mais aborrecido do que ter uma pele 
gorda apezar dessa qualidade de pele ter 

a vantagem de não enrugar com a mesma fa- 
cilidade das peles secas. No entanto é sem- 
pre bom combater esse mal. O tratamento 
consiste em lavar se com agua quente adicio- 
nando-lhe cinco a dez gramas por litro de 
borato ou bicarbonato de soda, e com um 
bom sabonete de Alujol, que dissolve as ma- 
térias gordas, e destróe os orifícios das glan- 
dulas. A agua quente e o alcool são de abso- 
luta necessidade. Nunca se devem usar crémes, 
pomadas, ou vaselinas. Deve usar-se a seguin- 
te loção: Borato de soda 4 gramas, Eter 
sulfurico 10 gramas, Agua de rosas 25 gramas, 
Agua destilada 125 gramas. Em seguida a usar 
esta loção temperar com os seguintes pós: 
Oxido de zinco 20 gramas, talco 20 gramas, 
Pó de arroz 2 gramas, Extrato de violetas 
2 gramas, Em pouco tempo toda a pele me- 
nos gordurosa e com muito melhor aspecto: 
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Horizontais : 
1— Subires de posição. I1— Bran 

Analogia. HI — Prestes à afogar-se 
posição francesa. IV — Rio da Siberia 
V— Nota — Adianto caminho VI 
ignal de parar, em inglês. VI — Repetido, 

ta o chôro — Metade da vezada. VI — Prefixo 
da negação — Astro — Entre cai Pa- 
traquio — Mosca de Afric Impulso — 
Cidade da India Portugue 

Verticais: 

O Eus 
ta— Pr 
-Passaro. 

        
      

  

    

         
    

  

apareceram da Penin: 
meiro nome de mulher — Antigo 

nome de uma das Ilhas Britanicas, 3 — No fundo 
das lagõas — Artigo arabe, 4— Religiosos, 5 
Artigo — Sem cheiro. 6 — Parte do corpo hu- 
mano : Intimos de alguem 

    
   

   

           
8— Está alegre — Que não é recto. 
hido na votação — Desgaste. — Relação tr 
nometrica — Duas vogais. 

  

PROBLEMA DE BRIDGE | 
Espadas, — 9, as 
Ouros 
F        
Copas 
Ouros 

  

32 B Dama 
   

  

Espadas, — Az, Rei 
Copas. — Rei, Valete, 10 
Ouros. 
Paus. 

O trunfo 
das sete vasas, 

    espadas. R, sendo mão, 

  

Pro- Teia OTAN 

blema 
geo- 
me- 

trico 

  

  

Decom- 
pôr esta 
figu 

] em seis 
partes 

    

  

  

ANEDOCTAS 

Um certo João Fojaça, indo u 
a D. João II, tropeçou na pont 
e caiu 

Riram-se 0 ré 

   
ea rainha. 

Mas o João Fojaça, levantando-s 
e diz-lhes 
e Vossas Altezas gost: 

fit    os muito 

  

   

    

am, e o querem, cu 

Bebé vê um dia, num jardim, uma ama preta 
mentar uma criança. Admir 

i, que o leva pela m 
    e, € pregunta 

      

Ó mamã, aquele menino está mamando café 
ou chocolat 

    

Entre dois amigos: 
Estou zangado com minha mulher; por isso 

não fico hoje em casa 
Isso é mau 

  

    mplo para teus filhos. 
Mas que hei de fazer, se ela me fechou a 

  

Ela:—M 
suas flóre 

  

as se cla aceitou os scus livros, as 
    

  

Os seus presentes, as suas cartas, 
aceitou, no fim de contas, tudo quanto era seu! 

Ele : — Tudo, Até mesmo o meu rival. 

Assim, o meu amigo está convencido de que 
o fumar tem para si utilidade 

— Convencidissimo, Minha sc 
que acendo o cachimbo! 

  
  

sãe da s:         

Um auetor dramatico 
Então, que tal 

peça? 
1 senhora interrogada ; — Achei 

ra. Os fatos, então, são lin 
desenhou * 

achou V. Ex. a minha 

   cantado- 
  ss 

  

Quem os 

Ela: — Sabe? Li hoje, num jornal, que nos 
os ha microbios ! 

    

* censura-os por isso? 

De maneira que o senhor pronun: 
tamente conti 's mulheres literatas 

Aberta e resolutamente, 
Tem, com certeza, algum fundamento | 

a-se aber- 
     

  

    

  

- Minha mulher é literata 

O Cruz: — Afinal com» soubeste da edade 
dela? 

O Pereira:—Pela cara satisfeita que fez 
do eu lhe disse q 

mulhe 

  

quan- 
e a mais bonita edade « 
ta e cinco anos. 

     

  

dos 

  

Onde estão escondidas 
três actrizes? 

    

O TREVO DE OUATRO FOLHAS 

Desde a mais remota antiguidade que o nu- 
mero três tem sido respeitosamente conside- 
rado, 

Este numero tinha uma profu    significação 
, muito antes do 
aparecimento 
do 

mo e da crença 

na Sant 
ma Trindade. 

nas 

  

cligiões de todo à espe 

    

    

  

por 
acred 
que o tres era 
o simbolo do 
Deus desco, 
nhecido. O 
trevo vulgar 

portanto, com o scu formato de três folhas, 
partilhou sempre do respeito concedido 
numero c figurava 1 
O trevo de iquatro folhas, em paste devido à 
sua raridade e em parte ao fa 
folhas formarem uma 
religioso absolutamente 
mo), era ainda mais respci 
certo de vindoura felicidade 
um. Segundo uma superstiç 

  

s eeremonias dn 

    

      

      
  

  

    

quatro folhas asseguravam áquele que tinha a 
dita de encontrar semelhante trevo, celebri- 
dade, riqueza, amor feliz e saude exubcrante.    

XADREZ 
(Solução) 

     

Brancas Pretas 
B3BD 
C5R y o que qui 

  

3.—D dá o mate ) 

TRAÇO CONTINUO 
(Solução) 

zerem. 
  

  

      

  
  

PENSAMENTOS 

  

       meta 
cessantemente, 

e alterações. 

penctram e trazem, 
ficações     

  

» de ouro quando as vemos 
& longe, de chumbo quando as carregamos c 

de ferro quando se quer rompel-as. 

    

A modestia é uma excelente qualidade e un 
das que acompanham o verdadeiro mérito ; cla 

sta e captiva dos homens, 
assim como à presumpção e a imprudencia 05 
mclindram e lhes são repulsivas. 

  

   conqui     e os espirito 
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OS NOYOS MODELOS 
* | OM NOVAS LAMPADAS ARETURUS 

| VIDRO AZUL (cr NTRC 
      
    

XTRANGEIRAS 
    
  

      
  

ATWATE R KENTrmrio 
  

      

  

    

    

    

cute cora viro NACIONAL RADIO L” Alea OA 
ICUNES TORI ELECTRONIA E T24A DA BAIAS MENTE OO PORTO 

  

  

ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Beriran 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portug 

Ameno, Instrutivo — Colaborado pelos melho; 
tempo e Er astronómica e matem a muito 

e ' ) 
nte por professores de grande autoridade nestes assuntos. 

   

    

Recreativo, 

tore: angeiros      

  

histas portug 
iclopédia de conhecimentos úteis,     

   

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 441 
gravuras, cartonado=.. 1 ce uso > 10$00 

Encadernado luxuosamente . LL 18$00 

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

  

34.º- ANO — 1933 Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
RESETE SEE 73, Rua Garreff, 75 — LISBOA 
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EA amar 

DICIO N ÁRIO 

Football A aociição 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

do 
Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

cação 

Livro indispensável a todos os amadores 
de fooiball | 

I vol. enc. com capa a ouro com   

  

  cêrca de 100 págs. 7800 

Peomos À 
S E PORTUGAL-BRASIL 
— Rua da Condessa, 80, 1.º — Lisboa — 
  

  

    
  

  

| Mama do Condutor de Automóveis 
2: EDIÇÃO ACTUALIZADA 

  

Aos condutores de automóveis recomenda-se 
êste manual como imprescindivel para 

a sua educação profissional, 
pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 
mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
tor, princípios de electricidade e inflamação. 
Orgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 
molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e 
seus acessórios, aparelhos de alarme. Condu- 
ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- 
servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 

legislação, etc, etc, por 

António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 
Escudos 25$00 

  

  

Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

Dicionários do Povo 

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º1— Português — 860 págs. 

N.º2-—Francês-português — 800 págs. 
N.º 5— Português-francês — 818 págs. 
N.º 4 Inglês-português — 920 págs. 

N.º 5 — Português-inglês — 664 págs. 
N.º 6 - Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-O). 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 

N.º 2 e 5 juntos — Francês-português c 

  

Português-francês. 

N.s 4 e 5 juntos —Inglês-português e 
Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Latim-português. 

Cada dicionário enc. em percalina. - 15$00 

Os dois dicionários juntos, enc..... 28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrett, 73, 75 LISBOA   
  

  

CIMENTO ARMADO 
2.: edição 

    

  

Propriedades gerais. Materiais usados: o 
metal, o betom. Resistência dos materiais. 
Cálculo do cimento armado. Pilares, vigas 
e lages. Aplicações: Alicerces, pilares, pa- 
redes e tabiques. Muros de suporte. So- 
brados, lages e vigas. Coberturas e terra- 
gos. Escadas. Encanamentos. Reservatórios 
e silos. Chaminés. Postes. Abóbadas e ar- 
cos. Casas moldadas. Outras aplicações. 
Fórmas e moldes. Assentamento das ar- 
maduras. Execução do betom. Betoneiras 
e outras máquinas. Organização dos tra- 
balhos de betom armado. Regulamentos, 
ete., por João Emilio dos Santos Segurado. 

  

   

      

1 volume de 632 pág., com 351 grav., 

encadernado em percalina........ 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

a 
   



ILUSTRAÇÃO 

  

O genial romance da guerra 

Os Orilbetas do Raiser 
por THEODORE PLIVIER 4 

não durante a Grande Guerra no Mar 

  

marinheiro    

  

Um brutal quadro realista que é a mais bela obra 
da literatura dos nossos dias. A batalha 

da Jutlandia e os scus horrores, visto por 
um marujo russo 

1 vel. proc. com 260 págs. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 RUA GARRETT, 75 — LISBOA 
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| COLECÇÃO FAMILIAR 

  

          VOLUME VOLUME 
BROCHADO = ENCADERNADO 

Esc. 7$00 E Esc. 12500       
Romances morais proprios para senhoras e meninas 
  

      

ialmente destinada a senhoras e a me- 
uma lacuna há muito sentida no nosso 

meio literário. 

  

o incluídas sômente obras que, embora s: 
e despertem pelo en 

m liçõe 
    
    

    

      

     

      

de tudo 
no cora-       

  

inar no espírito 
mocidade, atay 
brochada em fl 

botão, ormado em mi 
de filhos e escrínio de virtudes conjugai 
PUBLICADOS : 

M.|MARYAN 
Caminhos da vida. Em volta dum testamento. Pe- 

quena rainha. Divida de honra. Casa de Família. Entre 
espinhos e Fiôres. A estátua velada. O grito da cons- 
ciência. Romance de uma herdeira. Pedras vivas. À 
pupila do Coronel. O segredo de um berço. 

SELMA LAGERLOF 
Os sete pecados mortais e outras histórias 

peDIDOS A S. E, PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

  

    a” mulher, qu 
s e de seduç 

   
     

      

ad 
lia, edu adora 

VOLUMES 

    

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 

O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

10800 

  

1 volume de 284 paginas | 

  
14800 

Pepinos À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garnerr, 75— LISBOA 
| 

LIVEOS 

Biblioteca de Instrução Profissional 
PARA AS 

ESCOLAS INDUSTRIAIS 

Algebra Elementar, 1 vol. enc. 13500 

Aritmética Prática, 1 vol. enc. .. .. .. 13500 

Desenho Linear Geométrico, 1 vol. enc. . 12500 

Elementos de Química, 1 vol. enc. .. .. 14500 

Elementos de Mecânica, 1 vol. enc... .. 12500 

Elementos de História de Arte, | vol. enc. 25500 

Física Elementar, 1 vol. enc. 14800 

Geometria Plana e no Espaço, 1 vol. enc. 14800 

O livro de Português, 1 vol. enc. . .. .. 12500 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   

  

    SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 pags. ilustrado, 
encadernado, 17500; brochado, 12800 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  

  

Formidável exito livreiro! 

A novela anti-clerical 

A Amante do Cardeal 
por BENITO MUSSOLINI 

ário do TRATADO 
ante da decadên- 

mento 

Chefe do fascismo italiano 
DO LATRÃO — Uma pint É 

cia moral da Igreja Católica no Re 

1 vol. de 222 págs. broch. 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, R. Garrett, 75 — LISBOA 
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ILUSTRAÇÃO 

Grande sucesso literário 

As três mulhgras e Sansão 
NOVELAS 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

  

  

1 vol. de 268 págs., brochado . 

encadernado 
10$00 
14$00 

Pedidos à 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

  

A' venda a 9.º edição 
DE 

Doida de Amor 
  

  

NOVELA 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

«Conhece-se 
subtil, penetrante, 

dO psicólogo 
serupuloso, exacto, capaz 

de percorrer quilómetros sobre uma fol 
, de explicar em vinte volumes de análise 

a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
-Julio Dantas. 

  

a de 

  

       
ros     

  

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

ncadernado 14$00 

  

  Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —Lissoa     

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand, Ltd.* 

Editor: Francisco Amaro 
TUGALBRASHL Alegria, 100 Lisboa 

PREÇOS DE ASSINATURA 

CONCELHOS ÚTEIS 

BRON; 
FLORENTINOS 

  

    Composto e im 

er uma 
enti- 

na, passa-se sôbre o | 
objecto que se de- 
seia bronzear, que 
deve ser prévia- 
mente limpo com 
todo o cuídado, um 
verniz composto 
gomala 
alcool, fazend 

  

— Meses 

  

          

  

e com um 
pincel fazendo pas- 
sar à peça bronzea- 
da pela estufa. 

Rua Anchic! Administração 

Visado pela Comissão de Censura 

  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa, da Academia Brasileira, da Real 
Academia Espanhola, da Sociedade” Asiática de 1 Academia 

de Jurisprudência de Madrid, do Instituto de Coímbra, ete 
QUARTA EDIÇÃO 

Muito corrigida e copiosamente aumentada. 
o é o mais actualizado, autorizado e com- 

pleto Dicionário da à Lingua Portigueia | 

          
   

      

   
s fêz o elogio da obra 

grande autoridade 
corpo-       
  

  

   anhola, que raros estrangeiros recebe no seu 
clege se ator do NOVO DICIONÁRIO DÃ LAN: 
GUA PORT A, aprov st o s 
tido, pelo fam: 
filólogo e sena 

Podemos a 

       
   

    

     
  

  

   

  

    

  

   
e menos imperfeitos dício; 

Um dicion conhecido, cu 

    
   

      abrange nesta nova ediçã 
ulos ou artigos. 
vol. sólidamente enc. em carneira 250800 

PEDIDOS A $, E, PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA 

um número que atinge 

  

  emas   

Historia da origem e estabeleci- 
mento da Inquisição em Portugal 

ron ALEXANDRE HERCULANO 

  
8 volumes 1.139 paginas 

Brochados . 
Encadernados . 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

75 Rua Garrett, 75 — Lisboa 

   



  

Antologia Portuguesa OBRAS 
DE 

r 
Verdadeiro tesouro da língua portuguesa, esta colecção des- » 
tina-se a tornar facilmente conhecidos os melhores prosado- ij Ra 

res e poetas portugueses, antigos, modernos 

  

  

      
   

  

    
    

       

  

       

    

   
   

     

   
   

    
     

  

   

  

    

      

e contemporâneos PROSA 

Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários ABELHAS DOIRADAS — (8* edição), 1 vol. Ene. 
pelo 13500; br. 5 - 8g00 

(à 1 vol. br... 15500 
Dr. Agostinho de Campos AMOR (0) PORTUGAL NO SÉCULO XVII - 
E á edição), 1 vol. Enc. 17800; br. 12800 

Volumes já publicados : AO OUVIDO DE Mme — (5.º edição) — O que eu 
lhe disse das mulheres —O que lhe disse da 

Afonso Lopes Vieira (1 vol) arte — O que eu lhe disse da guerra — O que lhe 
Alexandre Herculano (/ vo!) e do passado, 1 vol, Enc. 14800; br. 9800 
Antero de Figueiredo (1 vol) DE AMAR — (2: ed.), 1 vol. Ene, 13800 8800 

(2.º edição), 1 vol 
10$00 

(4.º edição), 1 vol. Ene. 
Fernão Lopes 8$00 

Frei Luís de Sousa (1 vol) 13800; br. ... 8800 
Guerra Junqueiro (1 vol) | 13800; br. 8$00 
João de Barros (1 vol) A 
Lucena (2 vols) 1850 
Manuel Bernardes (2 vols) 8$00 
Paladinos da linguagem (2 vos.) 
Trancoso (1 vol) 8$00 

Estes volumes são do fo p de 12>< 19 e têm 320 12$00 
a 10800 

edição), 
Cada volume brochado. . . ... 12800 Ê 8$00 
Cada volume encadernado. . .. 16800 * edição), 1 volume sãos 

), 1 vol. Ene. 14800; br. 9800 
NCIA E O AMOR — 

. 11800; br. ... 6800 
ã 1 vol. Enc. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

783, Rua Garrott, 75 — LISBOA 

  

    
   
   

    

        

    

  

  

    
   

  

   

       

     

   

      
    

    

    

  
5 - o 8$00 

JE (42 edição), 1 vol. Enc. 
a A 10$00 

A À ANGUA PORTUGUESA — (Con- 
ferência), q Copo as RR a 1$50 

1 ALTA RODA — (1.º edição), 1 vol. Enc. 15800 10800 

Biblioteca de Instrução Profissional Foca 
Es y (3.4 edição), 1 vol. Ene, 11$00; br. «6800 

SONETOS À (5.4 edição), 1 vol. Enc. 9800; br... 4800 

UMA OBRA DE ALTO VALOR TEATRO 
sm “REI SELEUO 24 edição), 1 vol. br. 3800 

Ld CA: JTA E Sição) 1 vol. br. ... 3800 

VOCABULÁRIO Ri CIFCADOS [eh di SRUCIF] E Algo CE solid Es Cxa poe 
| br. ses Toon 8$00 
| D. BELTRÃO DE F JEIROA — (5.* edição), 1 vol. 

DE | DE E 
D. JOÃO TENORIO — (2.º 1 vol. Enc. 

õ 13800 ; te ae A 8800 
D. RAMON DE CA o EI * edição), 1 vol. TERMOS TÉCNICOS | :: E q | iR DOLOROSA (6.2 edição), 1 vol. br... . 3800 

edição), 1 vol. br. 2800 
O QUE MORREU DE AMOR — 

r. $oo 

Português, francês e inglês PAÇO DE VEIROS (3.* ediçi eu 4800 
Deo, Snes * ed; EA x se br.. e Sm 

; ' Enc. 14500 
Com 6.318 VOCABULOS DE TODO É ANO Lo (ro elisho)s à vol. br. 2800 

Pelo engenheiro-maquinista INQUISIÇÃO als etição), ag vel, Es 

RAUL BOAVENTURA REAL ao 
38 

1 vol. de 557 pags., encadernado M SE E 
vIRINTO 1 Ea 

30%00 14800; DES rue a mesa RS SN 8800 

PEDIDOS A | Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND S. E. PORTUGAL-BRASIL 
7,3, RUA GARRETT, 75 Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

LISBOA ou à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA  



     
Nada ha melhor do que a OVOMALTINE 
Muitas razões existem para afirmar que a “Ovomaltine” deve ser 

adoptada em todos os lares, para dar e manter a saude e vitalidade. 

A OVOMALTINE é a bebida alimenti- alimento o recomendado para manter uma 
cia mais económica que se póde adquirir. — aptidão mental e física perfeitamente equi- 
E” feita por um processo altamente cienti-  librada. 
fico, que com o decorrer dos anos se tem Tomando todos os dias ao pequeno 
aperfeiçoado cada vez mais. Os seus com- almoço uma chavena da deliciosa OVO- 
ponentes, cevada, leite e ovos frescos, das MALTINE, conseguirá triunfar contra to- 
melhores produções suissas, tornam este dos os ataques á sua saude. 

ANOMALTINE 
casaúde 

A" VENDA EM TODAS AS FARMACIAS, DROGARIAS E BOAS MERCEARIAS, EM LATAS 
DE IIO, 250 e 500 GRS. RESPECTIVAMENTE AOS PREÇOS DE 8$50, 16300 E530500 

   

    

DR. A. WANDER, S. A. BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

AUT SS OM (IRMAOS) 

RUA DOS CORREEIROS, 41, 2: LISBOA


